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Después de Locarno 
La situación general 

De aqu í en ade lan te d e b c t í n n l l a m a r s e 
ron m á s propiedad es tos a r t í cu los : «Des
pués de Londres» , mejor que ((Despuús 
de Locarno», porque lo p royec tado eii 
esta p in to resca y y a irist(Jrica población 
liM recibido en l^oiidrcs la s auc ión inter-
Hucional. 

El con ten ido exac to de esos a c u e r d o s 
firnifidos en Londres , en rea l idad n o s es 
desconocido. P u e d e c ree r se , s in t e m o r a 
incurr i r en i lusor ia t emer idad , que ¡a 
e.sencia de esos T r a t a d o s cons is te en una, 

• serie de conces iones m u t u a s , de las cua
les ha obtenido A l e m a n i a r ea l idades t an 
gibles y pa lpables , e I n g l a t e r r a ¡ i rovechjs 
Que, sin ser p r o p i a m e n t e c a n t i d a d e s nu-
inpral)les de m o m e n t o , se conve r t i r án , por 
esa e.speclc de m e t a b o l i s m o polít ico con 
que todo .se t r a n s f o r m a en s u favor, en 
bienes m u y posi t ivos y m u y t ang ib l e s y 
palpables . Una de las c o s a s m á s admi 
rables y m á s d i g n a s de es tudio en el 
nmndo m o d e r n o es e s a qu ímica con que 
hace r e a c c i o n a r la d ip lomacia ing lesa a 
las s u b s t a n c i a s a p a r e n t e m e n t e m e n o s afi
nes p a r a ob t ene r s i e m p r e el específico 
que busca . No es I n g l a t e r r a la nac ión 
m á s sobresa l i en te e n q u í m i c a ; los fran
ceses la l l a m a n c iencia nac iona l , y a L a 

• voisier s u inventor , con d e s a g r a d o de 
Alemania ; pe ro en la qu ímica diplomát i 
ca que los ingleses d o m i n a n u n Lavoi -
sier n o l l egar ía a c a s o a la categoi-ía de 
exper to m a n i p u l a d o r . 

Esc r ibe u n per iódico f rancés , a propó
sito de la r e t i r a d a de lord D ' A b e r n o n : 
«Lloyd George le h a b l a pues to de e m b a 
jador en Ber l ín como a u n a d v e r s a r i o 
implacable de n u e s t r a vic tor ia . No se ol
v ida rá en los círculos f r anceses el p a 
peí d ip lomát ico que d e s e m p e ñ ó c o n t r a la 
política y los in te reses de F r a n c i a du
r a n t e la ocupación del R u h r ; él fué, e n 
par te , el i n sp i r ado r de la f a m o s a «res is 
íencia pas iva» , y a él le a l c anza t am
bién u n a re sponsab i l idad m u y g r a v e en 
el de sacue rdo de las po tenc ias occidenta
les con mot ivo de l a s r e p a r a c i o n e s y del 
p rob lema de la segur idad .» Es to es res -

. p i ra r por la he r ida , y, por cons igu ien te , 
•• indicar lo que cons igue Aleman ia . Se h a 

'iiclio que a es ta nac ión , p a r a a t r a e r l a a 
r la Sociedad de las Nac iones y dcsenca r i -
• fiarla de l a s m i r a d a s de Rus i a , se le h a n 

ofrecido t o d a s e s t a s c o s a s : m a n d a t o s co 
loniales, es decir , devolver le p a r t e de s u s 
colonias; pa r t i c ipac ión en los yacimíei l 
los pet rol í feros 'Se Mosu l ; despejo o a b a n 
dono de toda o de p a r t e de la zona de 
su te r r i lor io , invad ida , d u r a n t e qu ince 
años, en g a r a n t í a del cumpl imien to del 

miento del p l a n D a w e s , lo cua l equ iva le 
a e levar l as t a n t r a í d a s y l l evadas .«re 
Paraciones» al e s t ado de sub l imac ión itm-
'ecttlar, hac i éndo la s t a n i rnpa lpab les y 

.sutiles, que se p i e r d a n en los r e c u e r d o s 
«le los h o m b r e s . D i sc r e t amen te , p a r a n o 
levantar de u n a vez el velo, indicaba nV 
Sunos de es tos p u n t o s el canci l ler L u t h e r 
en la ses ión del Re lchs t ag , y expon ía 
otros del m á s a l to in t e ré s . KEI fin de los 

, acuerdos n o puede s e r o t ro que p repa 
r a r u n a b a s e firme con v i s t a s a u n des
arrollo pacífico de todos los pa í s e s eu 
Tópeos. P e r o es prec iso que es te n u e v o 
desarrol lo t e n g a s u s r e p e r c u s i o n e s en 
toda res t r i cc ión i m p u e s t a a Aleman ia , in
conciliable con u n es t ado \ e r d a d e r o de 
paz, y que r e d u z c a la capac idad de Ale 
m a n i a p a r a c u a n t o t iene que d a r a t i t a 
lo de r e p a r a c i o n e s . Como consecuenc ia 
de es tos acue rdos , la ocupación de los 
le r r i tor ios a l e m a n e s p ie rde s u significa 
ción, y se r egu l a la cues t ión de la segu 
r idad . El pueblo a l e m á n c u e n t a con que 
el pueblo f r ancés c o n s i d e r a r á el m a n t e 
n imien to de la ocupac ión c o m o la expre 
sión de u n a desconf ianza ; y a nad i e sor-
P r e n d e r á que el pueblo a l e m á n , engafla-
<lo por l a s fa l sas e s p e r a n z a s de es tos 
ú l t imos a ñ o s , no es té d i spues to a c r e e r 
ni a p r e s t a r s u confianza n a d a m á s que 
9. los h e c h o s . " Con hechos , de los que 
se tocan y se pa lpan , h a con tado Alema
nia p a r a firmar en L o n d r e s ; y n o puede 
n e g a r s e que F r a n c i a h a debido p a r a ello 
l iacer s u s sacrificios. «Sus amigos—dice 
•̂ e lord n w b e r n o n el periódico f rancés 
aludido a n t e s — q u i s i e r a n a t r ibu i r l e h o y el 
mér i to de h a b e r concebido e i n sp i r ado los 
acuerdos de Loca rno ; pero c u a n t o s pene
t ran en el fondo de la d ip lomacia s a b e n 
m u y bien que esos a c u e r d o s j a m á s hubie 
sen l legado a buen t é r m i n o si m o n s i e u r 
Br iand no los hub i e se i m p r e g n a d o de s u 
f r t c y espí r i tu conci l iador .» 

Resu l tan i n t e r e s a n t e s la figura y la in-
'"^rvención de Iprd D 'Abernon , como lia 
Sido s i e m p r e i n t e r e s a n t e e ins t ruc t ivo el 
i ' iego dip lomát ico de I n g l a t e r r a . Los es
cr i tores f r anceses nos p i n t an al final de 
l'i gue r r a en P a r í s a lord D ' . \ b e r n o n co
m o a h o m b r e de a v e n t a j a d a e s t a t u r a , an
cho de e spa ldas , at lét íco, s e g u r o d^ sí 
m i s m o , con la m i r a d a sa t i s fecha del que 
lifi t r iunfado s i e m p r e en la v ida , d i spues-
' o a d i r ig i r los acon tec imien tos m á s Lien 
<lue r e s i g n a d o a de j a r s e conduci r por 
eUos, y pe r f ec t amen te colocado en esa 
si tuación indefinida que viene a se r el 
Punto en q u e la polít ica, los g r a n d e s ne
gocios y las finanzas se j u n t a n y se cOn» 
' unden . I>loyd George n o que r í a a n i n -
S>in precio p a r a e m b a j a d o r en Ber l ín a 
^ n d ip lomát ico de c a r r e r a que h u b i e r a 
'"^0 a s u pues to con ideas p reconceb idas 
y n o se h u b i e r a m o s t r a d o suficientemen
te dócil; n e c e s i t a b a de u n h o m b r e audaz 
^ i n s inuan t e , en tend ido en cues t iones 
•económicas y financieras y pe r suad ido , 
eomo F í g a r o , de q u e la i n t r i ga y la di 
p l o m a d a son p r i m a s H e r m a n a s ; pensó on 
'Ord D 'Abernon , y l"s r e s u l t a d o s n o han 
Podido se r m á s l isonjeros . Sagaz y opor
tun is ta como su P a t r i a , en poses ión d. 
'̂ Cft he renc ia , con u n tí tulo nobi l iar io , 
basado b r i l l an t emen te con u n a m u j e r en^ 
^ ^ t a d o r a , m a d u r o en exper ienc ia , mó-
^'1 y reflexivo, fué lord D ' A v e m o n en 
.Sflln, s egún n o s c u e n t a n los esc r i to res 
(Continúa al final de la ?.» columna.) i 

Un ciclón destruye casi la 
ciudad de Norfolk 

Se desbordó el lago de Scutari 

Diez y seis bajo cero en Berlín y 
19 en Epinal 

—o— 
PARÍS , 4.—Telegrafían de Norfolk a los 

diar ios q u e u n te r r ib le ciclón luí causado 
enormes daños en la región de Vi rg in i a y 
h a des t ru ido casi por comple to la c iudad 
de Norfolk. 

Los- daños fueron aún mayores en la 
costa, hab iendo quedado t o t a lmen te in te 
r r u m p i d o el liíilk'o mar í t imo . 

T a m b i é n lia sufrido grandes daños la 
c iudad de Vareo (Missisipí), donde h a n 
resu l t ado dos personas m u e r t a s y var ias 
her idas . 

E L F R Í O E N ALEMANIA 
BERLl.N, 4.—Se ha e.^tt-ndia.j por toda 

Alemania una ola de frío, habiéndose r<:-
y is t rado d u r a n t e la m a d r u g a d a ú l t i m a i6 
grados Viajo cero en Berlín y i r en Ham-
burgü . l ü río Elba está helado en a lgunos 
sitios. 

Y EN FRANCIA 
EPINAL, 4.—Reina frío in lPní ís imo en 

los Vosgos, Kn Epina l el t e rmóme t ro h;'. 
descendido has ta ly grados bajo cero. 

UN CICLÓN EN E L ADRIÁTICO 
BELGKAi:>0, 4.—En la m a d r u g a d a del 

día I se desencadeno por el Adr iá t i co u n a 
tempes tad de una violencia inaud i ta . 

De varios puer tos señalan que han en
t rado en l.js mismos g r a n n á m e r o de bar
cos con impor t an t e s averías. 

SCUTARI, AMENAZADO 
BELGRADO, 4.—A consecuencia d e una 

enorme crec ida de las aguas del lago de 
Scu ta r i se han reg i s t adro graves inunda
ciones en las inmediaciones de la c iudad, 
quedando des t ru idos numerosos p u e n t e s 
e n t r e Scu ta r i y T i r ana . Virba^ar está su
merg ido y el nivel de I.TS aguas s igue au
men tando . 

LA NIEBLA EN LONDRES 
LOXDRES, ¿I.— Una n iebla muy espesa 

ha sumido Iwy en comple ta obscur idad to
da la población en un radio de unas 40 
mil las . 

Con este mot ivo el t r áns i to de vehícu
los y pea tones se ha hecho niuj difícil y 
los t renes han c i rcu lado d u r a n t e tíjdo el 
día con cons iderable re t raso . 

• « « » 

Se renuncia a buscar el "M-1" 
LONDRES, 4.—En vista de la falta de re

sul tados po-Sitivos ubteuidu8 por lo.s ale
m a n e s empl^aijos eii t ra^a |pb <le salvamen
to, el Almirantazgo h a decidido 00 conti
n u a r las pesquisas re la t ivas a r Submari
no «M. 1». E Í tra1}B]d dé los buzos parece 
comple tamente inflcaz después de conocer
se la causa del sinfestro. 

Los socialistas belgas quieren 
el servicio de seis meses 

Un empréstito yanqui de 25 millones 
de dólares 

—o— 
BRUSELAS, 4.—La izquierda socialista 

de la C á m a r a h a ap robado u n a moción 
e n c a m i n a d a a es tablecer p rog res ivamen te 
u n a reducción del t iempo del servicio mi 
l i tar , has ta fijarle en seis meses. 

» » * 
LONDRES, 4. — Comunican de Nueva 

York a la Agencia Rcu t e r <|iut la casa 
Morgan a n u n c i a l.i par t ic ipac ión nor te 
amer i cana en el niu'vo crédi to ab ier to por 
la banca de los Kstad(js Unidos con objeto 
de mejorar la s i tuación mone ta r i a de Bél
gica. 

No ha sido comunicado todavía el to ta l 
del expresado crédi to ; pero, por informa
ciones oficíalos, i)arece (jue asciende .a 25 
mil lones de dólares. 

». » — ^ _ _ _ _ _ — _ — . 

Una nota yanqui a Méjico 
Protesta contra las expropiaciones 

petrolíferas 
—ü— 

MFJICO, .(.—Se hab la m\icho de u n a 
no ta que el embajador de los Estados Uni 
dos en Méjico lia enviado al Gobie rno me
jicano, p ro te s t ando c o n t r a la n u e v a ley 
q u e es tablece que los extranjeros no pue
den poseer t e r renos en el país. 

El Gobie rno amer icano t iene el propó
sito de Velar por los derechos de los con
cesionarios ex t ranjeros en Méjico q u e dis 
f ru t an de t e r renos petrol í feros y de minas . 

Parece inevitable la ruptura 
-entfTf^rshing fCfiite; 

SANTIAGO DE C H Í L E , 4 . - R e ¡ n a g r a n in
quietud en los círculos diplomáticos ame
r icanos po r l a . cues t i ón de Tacna y Arica. 

Las relaciones son, ext reroá4amente ti
r an tes ent re l a Delegación ch i lena y el 
resto de la Conrislórí plebisci tarla . Se es
t ima inevi table u n a r u p t u r a entre el gene
ra l Fcrsh ing y míster Ewards . 

ITALIA YJVUJSSOLINI 
«Muchos Estados europeos necesitan 

una cura semejante» (Sclaloja) 
—o— 

LONDRES. .^.—El senador Scialoja, en 
u n a de las ceremonias celebradas con mo
tivo de la firma de los pactos dé Locarno, 
5', hab lando an te un g r u p o de personal ida
des polí t icas y de per iodis tas acerca de 
I tal ia y del fascismo, ha hecho las si
gu ien tes declaraciones: 

«.No puedo menos q u e .sonreirme c u a n d o 
me p r e g u n t a n algtmos si la velada ame
naza de los social istas c o n t r a Mussol ini 
t iene c i e r t a re lac ión con la ausencia de l 
p r imer min i s t ro i t a l i ano en estas solemnes 
ceremonias q u e se ce lebran en Londres . 
Necesar io será recordar que Mussolini des
e m p e ñ a en la ac tua l idad c inco ca r t e ras . 

El fascismo está sólida y i^ficialmente 
es tablecido ya, y no hay fuerza algtlna ca
paz de de r r iba r l e . E l fascismo es la rea l i 
zación de la vo lun t ad del pueblo i t a l i ano , 
con cuya aprobación u n á n i m e cui^nta, por
q u e la nación sabe que el fascismo le ha 
r epo r t ado enormes ventajas 

El Gobierno prorroga el 
decreto de alquileres 

o——— 

Se aplaza la provisión de los 
Juzgados municipales 

La declaración ministerial, en la 
semana entrante 

A p u n t a la nota oficiosa fac i l i tada ano
che en la P res idenc ia por el jefe del ga
b ine te de la censura , señor Laiglesia, q u e 
en el t'.oasejo que los min is t ros celebraron 
en ol min i s te r io de la G u e r r a d u r a n t e dos 
horas—de siete a nueve—cont inuó el es
tud io del acop iamien to de servicios eu lo.̂  
minis ter ios , y que los días festivos qui
se avecinan no habrá Consejo en Palacio. 
En los pró.ximos Consejos, l o n t i n ú a la re
ferencia, seguirá el es tudio de estos asun
tos y el de la declaración minis te r ia l . 

Kfi-Ctivauiente, el Consejo de anoche, 
como ¡ijs que d u r a n t e . 'dgún t i empo se su-
i-edaví, íiié p r e d o m i n a n t e m e n t e de índole 
adniii i i- tralivH. Se despacl ia iou vario.í ex
pedientes relat ivos a t ransferenc ias de cré
ditos. Se ap roba ron un proyecto de decre
to p ro r rogando el de alqui leres , cuya vi-
geneia e>:pira con el año corr iente , y o t ra 
disposición aplazando la provisión de los 
Juzgados munic ipa les pa ra dar t iempo a 
una reforma del p roced imien to . De otros 
temas, as imismo re lacionados con la Ad
min is t rac ión públ ica , fué el acoplamien
to de los servicios en los d is t in tos ilepar-
t amen to i del Es tado lo que ex ig i rá más 
tiemiio y a tención. Los consejeros obtu
vieron autor ización pa ra de ta l l a r y eje
c u t a r en un plazo de seis meses las mo
dificaciones en sus respect ivos min i s te 
rios, t en iendo s iempre presen te la corres
pond ien te consignación del presupues to , 
p a r a conf rontar y conjuntar esta labor en 
el mes de junio, do modo que t rasc ienda 
pos i t i vamen te al p resupues to genera l del 
año 192G. 

Las razones por q u e se ha demorado la 
declaración min i s te r i a l son obvias. Las ex
puso el p res iden te en su conversación con 
los per iodis tas el miércolrts por la noche. 
Desde luego, la declaración expresa rá los 
mismos pun tos q u e el jefíí. del Gobie rno 
an t ic ipó en el susodicho acto . Pero , como 
el mismo pres idente del Consejo recono
cía, la e laboración del documen to se ha 
p roduc ido m e d i a n t e un canje epis tolar con 
los q u e ahora son minis t ros . D u r a n t e este 
cambio de impresiones , cada uno de los 
consul tados , q u e fueron casi todos los que 
ahora ocupan ca r te ra , m a r g i n ó y aposti l ló 
los temas propuestos , y es n a t u r a l que, el 
con t ra s t e de estas observaciones escr i tas 
r equ i e r a en los próximos Consejos un,a de
finitiva puntua l izac ión . 

• « flt 

Hoy, día 5, e ra el señalado p a r a l a co-
m t d e que su majes tad el Rey ofrecía a los 
gefierales del Directorio. 

« * :|i 

Los Saibores Vanguas , Callejo y .\iinó.s 

tor, y el s u c n ^ - ^ u e h a inoculado al pue
blo i t a l i ano no puede , de s t ru i r los gé rme
nes de la enfe rmedad sin tocar a los teji
dos v i ta les . : 

Muchos Estados europeos neces i tan u n a 
cura semejante ; p e r o la na tu ra l eza del pa
c ien te no es la misma, y yo, c i e r t amen te , 
no p re t endo sostener que la misma medi
c ina . usada en I t a l i a sea de tan buenos 
resu l tados en o t ra parte .» 

El Senado aprueba losjproyectos de Loucheur 
La totalidad obtuvo 205 votos contra 26 

. E B • • 

El fascismo es objeto de muchas c r í t i ca s ; t v is l ísr t 'ü ayer .a. los .ffCBcrales del IJlj'fictíw 
s c i e r to r -pe ro Hi i s ioUni es un g r a n a'oc- rio, a qui' 

(R.\DI0GHAJU ESPECl.*!. DE EL DEBATE) 
P A R Í S , 4.—Bríand lia obtenido en el Se

nado l a fuerte m a y o r í a que le negó la Cá
m a r a , s iendo aprobados los proyectos fi
nancieros po r 305 con t ra 26. Kn real idad, 
después de los discursos de Marsal y de 
Cheron, no cabla duda respecto al resul
tado flnal. 

Es un buen tr iunfo p a r a Br iand, pero 
infinitamente m e n o r q u e . e l que obtuvo a l 
a r r a n c a r los 20 votos de mayor í a que apro
baron su proyecto en la Cámara y que . 
toda la P r e n s a lo reconoce, se deben a la 
habi l idad ora tor ia de que dló p ruebas ayer 
el p r imer minis t ro . Salvado este escollo, 
el Gobierno asegura su vida por t res o 
cuatro meses, el t iempo suficiente p a r a 
t r a t a r de a r reg la r las deudas in tera l iadas 
y r edac ta r un pro.yeclo completo de sanea
miento financiero de Francia.—C, de H. 

»'! • * 
P X R I S , 4.—A las dos y media de la ta rde 

se h a abierto la sesión del Senado. 
Henri Berangcr lee su informe sobre 

los proyectos financieros votados ayer por 
l a Cámara . 

Los párrafos en que el ponente liace no
ta r que los extranUeíos const i tuyen ima 

Se suspende la sesión p a r a r eanuda r l a 
por la noche. 

DISCURSO D E BRIAND 
En la .sesión de la noche hab la Br iand, 

supl icando al Senado que vote los .pro
yectos financieros del Gobierno por fuer
te mayor ía , con objeto de que el país 
reciba el buen efecto que habr í a de de
r ivarse de ello. 

A cont inuación, se declara adversar lo 
de la consolidación y de la inflación; 
pero agrega que esta ú l t ima es indispen
sable en l a ac tual idad. 

Afiade que es necesario contar con re
cursos inmedia tos . 

•El espíri tu de sol idar idad—dice—debí 
elevarnos por enc ima de los setimleritos 
de par t ido . En ma te r i a financiera. Inspi rar 
confianza es la cuest ión más impor tan te -
y el remedio p a r a l a s i tuación ac tual con
siste pr inc ipa lmente en recobrar la con
fianza del país . F r anc i a h a gas tado 70 mi
llones en repa ra r los perjuicios or iginados 
por la gue r r a europea, y, por tan to , no h a y 
que asombrarse de las diflcnltadés con 
que se tropieza en la ac tual idad. 

Los franceses no deben desalentarse en 
clase pr iv i legiada j ^ ' p reponderante , per.iu-1 i}io<lo a lguno, puesto que t raba jan y pro 
dlcial a los intereses del país , y los p a r r a 
ros e'n que se califica de e.Vagerado el ele
var a m á s del 60 po r 100 el total de las 
ca rgas fiscales que van a g rava r las Em
presas mine ra s han sido eSt raordinar ia-
niente ap laudidos . 

s egu idamen te se empieza la discusión 
genera l . 

Genouvrier hace notar a lgunos hechos es-
candáiesaS, en t te ellos el de que los gran
des contr ibuyentes no paguen nada . 

M. Fran?ois Marsal manifiesta que, a 
consecuencia de las falta de t iunpl imien to 
por par te de Alemania , el Estado francés 
se lia convertido en el mayor Banco de 
depósito del mundo . Fa l t a la confianza 
—asegura—, y la clase media se ve ago
biada con nuevos impuestos. La moneda 
osla cada v íz m á s depreciada. 

El o rador manifiesta que no tiene g r a n 
confianza en los proyectos ac tua l e s ; pero 
de todas mane ra s , pide a sus amigos que 
voten los textos presentados por el Go
bierno. 

Cheron hace notar que exl.ste en los pro
yectos u n a con t r apa r t i da a l a inflación. 

Loucheur, minis t ro de Hacienda, hab la 
a cont inuación p a r a sostener que l a infla
ción será la l í l t ima y que el resurgimiento 
financiero no t a r d a r á en llegar. 

f ranceses , mAs que e m b a j a d o r de la an
tigua e.scHela, un a r b i t r o caute loso y de
cidido en t r e F r a n c i a y Alemania . Echó 
Ing la t e r ra el r e s t o en la elección de su 
emba jador , po rque la p a r t i d a que se ju-
í»nha e r a m u y c o m p r o m e t i d a ; t an to , que 
•"iinl).! en litigio n a d a m e n o s que la se-
.jiiridad de J u g l a t e r r a , como i r e m o s com
prend iendo , con los a p u n t e s que s egu i r án . 

UN ESPAÑOL N E U T R A L 

duceii. 
Te rmina .su discurso hac iendo un lla

mamien to al Senado en pro del nroveeto 
financiero. • 

Por el procedimiento de «manos levan
tadas» es aprobado el ar t ículo pr imero 
relativo a los impuestos , por iflo cont ra 59' 
el cuar to , y por So5 contra 26, la total idad! 

P O R E L E M P R É S T I T O FORZOSO 

PARÍS, 4,—Petsche, d iputado por los Al
pes Altos, h a deposi tado en la mesa de 
l a Cámara u n a proposición de ley aue 
tiene por objeto facili tar al Tesoro recur
sos inmediatos . Preconiza uu emprést i to 
forzoso sin interés, amorl izable eh diez 
años , que ser ía suscri to obl igator iamente 
por todas las personas sujetas al Impuesto 
genera l sobre la ren ta y dentro de los 
l imites mismos del impuesto genera l y de 
los impuestos par t icu lares fijados en el 
ejercicio de 1925. 

Los plazos de pago ser ían de seis meses, 
pero se podr í an conceder demoras en casos 
excepcionales por u n a Comisión ins t i tu ida 
en el minis ter io de Hacienda. 

El producto de este impues to forzoso, que 
se calcula en 5.000 mil lones, permit ic ia ha
cer frente a las actuales necesidades de 
la Tesorer ía y has t a de g ^ a n t i z a r los ill-
t imos adelantos de L.'íOO millones consen
tidos por A Banco de Franc ia . ^ 

E L T R I U N F O DE BRIAND 

PARÍS, 4.—Lo.s d iar ios comentan exten
samente la sesión t an labor iosa y émpeilá-
tla de ayer en l a C á m a r a de los dlpdtádo.s 
y r inden, en general , u n fervoroso home
naje # señor Br iand, cuyo discurso conmo
vedor dio por lesultado—dice L'Ere Nonve-
He—arrebatar u n a votación, a l a cual la 
mayor í a de la Cámara e ra hostil . 

enes en su taayoría, por es tar 
au.sentes de sus domicilios, dejaron tar
jeta. 

E n b reve vacarfi la Emba jada en Berl ín 
En breve se producirá , por jubi lación del 

.señor Soler Guardiola, la vacante de la 
Emba jada de España en Berlín. 

Fe l ic i tac iones a Mart ínez Anido y Cornejo 
FERROL, 4,—Se' h a n enviado muchos te

l eg ramas de felicitación al general Mar
tínez Anido y al vicenlmirante Cornejo, 
por su designación p a r a los minis ter ios 
de Gobernación y Mar ina , respect ivamen
te. Entre el personal de la , \ rmada , el 
nombramien to del v icea lmirante Cornejo 
h a causado gran satisfacción. 

E l A y u n t a m i e n t o d e Sevi l la 
SEVILLA, 4.—F.1 alcalde h a dado u n a 

nota , en la que hace constar que pueden 
per tenecer al Ayuntamiento los elementos 
que ac tualmente lo in tegran sin que p a r a 
ello sea condición precisa que estén afi
l iados en l a Unión Patr iót ica . 

< • » 

Roban una caja de Correos 
SEVILLA, 4 .~Cúmunican de Montellano 

que unos ladrones en t ra ron en la Adminis
t rac ión da Correos y extra jeron la caja de 
caudales que es taba empo t rada en la pa
red, huyendo con ella a l campo, donde l a 
dejaron a b a n d o n a d a después de haber la 
violentado. Dicha caja que pesa 80 kilos, 
contenía 4.300 pesetas, p rop iedad del admi
nis t rador , y 1.473, del Giro P o s t a l ; cant ida
des que se l levaron los cacos. En lugar pró-
,\imo a donde se ha l l aba la caja habík un 
impor tan te pl iego de valores que los ladro
nes no vieron. 

Hasta a h o r a las pesquisas real izadas por 
la Guardia civil, p a r a la cap tu ra de los 
malhechores h a n resul tado infructuosas. 

— « • • * ^ : 

Ei centenario de Goya 
Excurs iones a r t í s t i cas a los pueblos donde 

exis ten obras del i n m o r t a l a r t i s t a 

ZARAGOZA, 4.—Entre los actos que se 
p r e p a r a n con motivo del centenar io de 
Goya, figuran u n a serie de excursiones 
o rgan izadas por el Sindicato de Iniciat ivas 
y P r o p a g a n d a . 

Habrá J iras ar t ís t icas a los pueblos de 
Fuendetodos, La Cartuja, Obradey, Sobra-
diel. Remolinos, Muel. y Murrea de Gaena, 
en todos los cuales se conservan hermosos 
cuadros firmados por el i lustre p in tor cu
yo ceíitehario se conmemora . 
— ' • « » » : 

Chamberlain va a descansar 
LONDRES, 4.—El señor Chamber la in , mi

nis t ro de Negocios Extranjeros , m a r c h a r á 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a con dirección a 
Ginebra. 

P e r m a n e c e r á ausente de Londres var ias 
semanas , pues t iene el propósi to de des
cansa r y de hacer además u n viaje a Tú
nez. 

Hoy empieza la crisis 
en Alemania 

. a • 

Ayer llegaron a Berlín Luther 
y Stresemann 

—o— 
(RADmOn.AMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 4.—La Delegación a l e m a n a quB 

fué a .la firma de los Tra tados de Locarno 
en Londres, h a l legado a Berlín hoy por 
la mai lana . Se h a b í a gua rdado secreta la 
hora de l legada p a r a evi tar toda clase de 
nmlfe.stacioties que podían haber ocurrido, 
tanto por par le de los amigos como de los 
adversar ios . Sólo es taban en l a estación 
luias cuan tas personal idades oficiales y 
iiiieiubros del Cuerpo diplomático. El mi
nistro de la lUechswehr, doctor Gesler, dio 
la bienvenida a los delegados en nombre 
del presidonto Hindenburg . 

Desde lii estación el cancil ler Luther se 
dirigió al palacio presidencial p a r a infor
mar de ta l ladamente a Hindenburg de todo 
lo ocurr ido un Londres. 

La P r e n s a a l emana publ ica u n despacho 
de P a r í s diciendo que Jules Sauerwein en 
/,(' Matin confirma la not ic ia del próximo 
viaje de S t resemann a Pa r í s . Este mi smo 
per iodis tas h a celebrado u n a interviti con 
Stioseruann, eh la que el' minis t ro de Ne
gocios Extranjerf)s de Alemania h a dicho 
que si el espír i tu que a n i m a b a a los dele
gados presentas e n Londres se lleva a la 
práct ica en las relaciones entre los pue-
bh)S no cabe d u d a de que se h a dado u n 
g ran paso hac ia l a paz . Es preciso tam
bién que la polí t ica de cooperación no que
de reducida a unos pocos meses o sema
nas, sino penetre toda fu tura pol í t ica eu
ropea. 

•He visto—dijo Stresemann—que en Pa
rís se desconfía de las pa l ab ras p ronun
ciadas por Ltither y por mí , afirmándose 
(|ue no representan el pensamien to del 
pueblo a lemán. Es evidente que en éste 
hay todavía cierto escepticismo al h a b l a r 
di- paz, pero no h a y razón n i n g u n a p a r a 
ser pes imis ta «n lo que se refiere al resul
tado flnal.»-r. O. 

• <k • 

HEBI.I.N, '/.—Kraii las doce del d ía cuan
do llegó a esta capital , de regreso de Lon
dres, la Delegación a l e m a n a encargada de 
firmar los ticuerdos de Locarno. Fué reci
b ida en la estación por el minis t ro de l a 
(iuorra, Geessler, y varios miembros del 
Cuerpo diplomático, entre ellos el encar
gado de Negocios de F ranc ia y el min is t ro 
de Bélgica. 

Luther, al apearse del t ren y contestan
do a p regun ta s de los periodis tas , mani 
festó que ven ía m u y satisfecho de su es-
t a n c i * en la capi ta l inglesa. 

El Gobierno del Imper io se r e u n i r á ma
ñ a n a a las once y aco rda rá presen ta r in
media tamente l a dimisión colectiva, mar
chando seguidamente el cancil ler a da r 
cuen ta de ello a l pres idente del Imper io . 
Se asegura qtie el mar i sca l Hindenburg re
cibirá ma i i ana du ran te la t a rde a los jefes 
de los dis t intos par t ida^ poUtico)|. 

cargado nuevamente de Tóifmítf Gobierno. 

Los transportes por 
carretera 

El Círculo Mercantil contra las 
exclusivas 

El Círculo de la Unión Mercan t i l e. 'In-
d u s t r i a l h a ce leb rado j u n t a g e n e r a l paré , 
t r a t a r del p r o b l e m a de liTs t r a n s p o r t e s 
po r c a r r e t e r a . Todos los o r a d o r e s coin
c idieron en que el r é g i m e n de exc lu s iva s 
per jud ica a la economía gene ra l y enca
r e c e r á l a s t a r i fas . Como r e s u l t a d o de 1» 
del iberación, se aco rdó e levar a l p r e s i . 
den te del Consejo de m i n i s t r o s u n a i n s ; 
t anc ia , en que se acoge el sen t i r u n á n i m e 
de las c l a ses m e r c a n t i l e s de Madr id . L a 
in s t anc i a dice a s í : 

«Excelentísimo sefior: Conforme se h a p r o 
cedido a la aplicación del rea l decreto de 
4 de jul io de 1924, por el que se pre tende 
regular el t ranspor te de viajeros y mef«-
canelas con vehículos de motor mecánico', 
se h a manifes tado crecientemente , y c o » 
caracteres de u n a n i m i d a d casi absoluta , lá 
protes ta del público en genera l y de 1 M 
ent idades indust r ia les , mercant i les y agr í 
colas, t an in te resadas en una conveniente 
ordenación del tráfico. 

El Círculo de la T'nióu Mercant i l e In
dustr ia l de esta Corte, a tento a l desarrol lo 
del p rob lema desde su iniciación, h a eral-
do l legado el momento de p lan tear lo en 
su in tegr idad ante el comercio y l a indus
t r i a madr i leños , y a ta l efecto convocó U 
j un t a genera l ex t raord inar ia , ce lebrada a 
d í a 1 del actual , en l a que tuvo elocuent»! 
expresión el sent i r de la» faerzas agrupa
das en esta ent idad, en absoluto- c o n ^ -
r ías a toda restricción inmot ivada de l a 
l iber tad indust r ia l . 

Las t res finalidades q u a 
se pe rs iguen con laf « ( • 
e lus ivas . 

Consideran los elementos que represét t t t 
este Círculo que las t res finalidades per
seguidas con el nuevo rég imen de trans-, 
por tes mecánicos por carre tera , a. saber.; 
el t ranspor te gratui to de la corresponden
cia, la percocpción de un canOn o peaje a 
cargo de los usuar ios del camino y la re--
pres ión de las competencias I r regulares , 
son perfectamente asequibles en u n slBté-
nia de Ubre concurrenc ia básica de ntie»-
tra , const i tución económica y polí t ica. 

Respacto de las dos p r i m e r a s condicio
nes, l a posibil idad de- exigir las depende áfi 
la capacidad del tráfico de cada l ínea , pue i 
es evidente que allí donde resul te nu lo í> 
insignil lcante el rendimiento del servicio 
no podrá éste resist ir nuevas ca rgas , - y< 
m u y a l cont rar io , h a b r á que impulsa r los 
por medio de subvencionas, a los efectos 
de la ut i l idad públ ica . 

En cuanto a la denominada competen
c ia i r regular , y al des ignar la as í se d» 
por supuesto que existe una. competencia 
nornaaL g a r a n t í a insust i tuible de perfecclo-

jiíainleiito y progreso, ser la m u y . f á c U eví-
i a i i * , ¿xJtrl»H<J<» » la¿ aue i ' as emitreías ' í»! 
cumpl imien to de -condiciones nEiftjitnas te*; 

m i c a s cutre las dis t in tas fracciones dt'l 
Betchstag acerca dé l a composición del nue-, 
vo Gobierno. 

E L INGRESO EN LA S. D E NACIONES 

El lunes empezarán Iaa-ft6g»B^lon.e5~lMír íj^éJÉfr-'al^iHMtóerial y al pago de I tnpuesto? 
pagade ros por ciclos anua les i r reducib les 
, Lo-icontrario, lo que se h a puesto en. prác» 

t ica a l ap l i ca r el régim'eii de exclusivas 
sin deflnlí p rev iamente y con lodo r igor 

lla¿, conáic iones de los concursos y deter-
GINEBRA, 4—Del enviado especial de l a m i n a r l a Indemnización debida a las em-

.^Kencia Havas . (presas condenadas a desaparecer , sólo pus-
De las declaraciones hechas por Strcse-1 oc or ig inar per turbac iones s in cuento, p e ^ 

m a n parece deducirse que l a en t r ada de ¡juicios indebidos y enr iquecimientos injua 
Alemania en l a Sociedad de Naciones no tos, no de los más aptos indus t r ia lmente , 
se l levará a efecto antes del mes de m a r z o . ! s ino de los m á s hábi les o m á s tenaces en 

La petición del Rcich en este sentido se j a in terpretación parcia l de las disposíclo-
recibirá verosímilmente demas iado tarc'c nes . 
p a r a que pueda ser examinada por el Con-1 \ tal h a sido el resul tado de la aplíca-
srjo en la p róx ima sesión. clon del real decreto de 4 de jul io últlnüo. 

Parece casi seguro que en el mes de segtiu nos es posible hoy aprec ia r de mc^ marzo se convocará n n a Asamblea ex 
t r ao rd ina r i a p a r a decidir acerca de esta 
admisión. 

* '• i» 

Kipling ha mejorado un poeo 
(BADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LEAFIELD, 4.—Se man t i ene l a l igera me
jor ía en el estado de Rudyard Kipling, no 
habiéndose extendido la b roncóneumonía 
que p a d e c e ; pero el enfermo todavía no 
está fuera de cuidado. 

Kipl ing conserva toda su lucidez.—S. B. R. 

ÍND ICE - RESUMEN 
«lia coudMa mnvUtt, por Jorge de 

la Cueva 
El oamanterio del pkdra IrfMhsiM, 

por el padre Bruno Ibeas 
XA ta t» Antonia, por José' María 

Pemán 
K o r l zontea nnavca , por Cario* 

Luis de Cuenca 
XaTclaoidn (folletín), por Matilde 

Aigueperse , . . „ . 
Crónica de Moledad, pot <E1 Abate 

Faria» , ', 
Votlolas , ........M 
Cotizaciones de Boleae p^g, s 
Página Aerícola P4g, | 

En Chicago hay huelga de 
enterradores 

CHICAGO, 4.~I.os en te r radores do Chica
go se lian declarado en huelga . P iden u n 
aumento , que si se les concede, e levará su 
sa lar lo diar io a .seis dólares. P iden , adé
ralas, la j o r n a d a de ocho horas , en vez de 
la de nueve que t ienen en la ac tual idad. 

ELDTOMU^oieg i^^ 

V&f. S 

V i g . 3 

r á g . 4 

a t A i m i B . — Decretos de grat i tud al Di
rectorio y suprimiendo las Subsecretarías. 
El lunes comenzará el despacho de los 
ministros con el Rey <pá«lna 8).—Log ar
tilleros celebran la fiesta de su Patrona 
(página J) . — Sesión del pleno municipal 

(página 4). 
— € o y — 

PXOVXHOIAS.—Roban una caja de la Ad
ministración de Correos de Montellano 
(Sevilla).—En Zaragoza preparan una ex

cursión art ís t ica con motivo del centena
rio de Goya (página T}. 

EZTSAHJBXO. — El Senado francís ha 
aprobado los proyectos financieros de I/ou-
cheur por 205 votos contra 26 El tempo
ral ha destruido casi jror completo la ciu
dad .vantiui de Nafolk; en fiérlín ha ha
bido 16 grados bajo cero.—(Wa vez es más 
t i rante la situación en la Comisión de 
Tacna y Arica.—Amenazas de escisión en 

los liberales ingleses (páginas 1 y 3). 

BIi TIEMPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: En toda España, vientos flojos, de 
diVeeción variable, y tiéni4)o ihseguro. 
Temperatura máxima en Madrid, 7,6 gra
dos, y mínima, 4,6. En provincia» la m4-
jtima fué do 19 grados en Saii Fernando, 

y la mínima, cero en Pamplona. 

do incontrovert ible en la r e a l i d a d : senrv-
cios perfectos sust i tuidos por otrus noto-
l i améu te in fer iores ; empresas condenadas 
a muer te , no p a r a qile prevalezcan o t r á i , 
s ino p a r a que medren concesionar ios disjl 
correo sin ejercicio de i n d u s t r i a ; aumen to 
escandaloso de los precios del t r a n s p o r t e ; 
supres ión de servicios que no entre en 
el cálculo de los exclusivistas a tender y 
que no se consiente explotar convenien
temente a o t ras empresas . 

Contra este cri terio se invocan las leyes 
ex t ran je ras , n i n g u n a de las cuales t iene 
el a lcance que se le h a quer ido a t r i bu i r 
por los elemenlos monopol is tas , y m e a o s 
que n i n g u n a otra, l as de Franc ia , Bélgica 
y Dinamarca , países en los que lestSn 
prohib idas las exclusivas . 

R e f o r m a a r g e n t e y u n -
p l ia i n fonnac idn . 

Con independenc ia de l a solución total 
del problema, se h a n solici tado del (Jo-
bierno cier tas modificaciones y aclaracio
nes , que resolver ían los aspectos m á e 
apremian tes , y entre ellos l a neces idad d* 
o torgar u n per íodo t rans i to r io de cinco 
años p a r a facil i tar su l iquidación, a t o d a t 
las. Empresas existenteé en l a fecha de l a 
publ icación del r ea l decreto de i de ju l io 
de 1924, y cuya cesac ión ' se h a y a decretado 
o decrete en lo sucesivo. Es ta re forma es 
u rgen te , y por ello este Circulo s u m a su 
petición a l as que se h a n elevado en estos 
días , p a r a que no se demore l a publica
ción de u n a dlspoi lc ión que l a implan te . 

F ina lmente , ent iende esta en t idad que , 
d a d a l a , ex t r ao rd ina r i a y decisiva impor
t anc i a que p a r a nues t r a economía nacio
n a l t iene el p roblema, y con independen
cia de las medidas de momento , c u y a pu
blicación no debe , re t rasarse , convendr ía 
se sometiese el tenia a ú n á ampl i a infor'-. 
mación, de la que deber la formar pairte 
u n a revisión de ten ida de l a labor de las . 
J imias de t ranspor tes , rea l izada por ufla 
Comisión que r eun i e r a las necesar ias ga
ran t í a s de competencia e imparc ia l idad . 

Po r todo lo expuesto, este Círculo soli
c i ta del Gobierno: 

Pr imero. ' La derogación del real decre
to de 4 de Julio de 1924 y el restablaci-
mien to pleno de l a l iber tad indus t r ia l , s in 
perjuicio de u n a adecuada reglamentac ión 
de las concesiones, e n c a m i n a d a a evi tar 
l as conipetenílias i r regulares . 

Segando. Mientras se l lega a l a legisla
ción deftnitiva, qtie se publ ique inmedia
tamente ufta disposición gube rnamen ta l , 
en l a que se r eco jan las exigencias míni
mas de las clases productoras , y queden a 
salvo los .intereses que por el referido real 
decreto sf les ionan. 

Tercero: Que previa la pul>licacíón d í l 
indicado real decreto, se ab ra u n a ampl i a 
información sobre el p rob lema de los . 
t ranspor tes mecánicos por carre tera , p a r a • 
ftjar las l íneas generales de u n a polí t ica 
o r i en tada a la m á x i m a ut i l ización de los -
nuevos medios de t ranspor te y a. l a re* 
construcción y complemento de nues t ro 

s tema de car re te ras , acondic ionándolas 
a las exig<mcias del tráflco moderno.» 

ni 
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Decreto suprimiendo las subsecretarías 
Los ministros propondrán los centros directivos que deban funcionar en su 
departamento. Gratitud al Ejército y al Somatén. El lunes comenzará el 
despacho ccn el Rey. Entrevista de la Comisión canaria con el Presidente 

1.a supresifin de ias Subsccrctarfas 
Pub l ica i a Gaceta de l ior el rtecieto fcu-

;!ríjnier»!Ío las Subsecretanaf. de la Presi
dencia. V de lo:, minisierjofe, y en su p a n e 
í isposit iva dic-:: a s í ; 

Mvcvlo 1 •̂  Se supr imen la Suh.^rr.reta-
H a de i a PreEidenria del Consejo de nii-
'••Etros y l a de todos lo? rai iusier ios . Los 
íTunistros pod rán delegar la firma de los 
fesuntcs d€ t rámi te o rd ina r io de su de-
í)ar tainento en uno o \ a r i n s de lo.s direc-
loresj genera le i o jefes MiperKive.s asimila
dos. Asimismo podrán dcs iguar a tin di
rector o jeíe l a p e n o f a.siinilado p a r a que 
l e sufcijtuya en los ca tos de ausencia o en-
ieimeáíiá. 

Art. 2." Con los minis t ros despacharán 
i l i rectamente lo i directores generales o je
fes Superiores as imi lados y, en su caso, 
loa fie £ecf.i'5n o servicio. 

Art; 3.° Los directores generales y jefes 
supafioffis as imi lados serán l ibremente 
n o m b r a d o s y separados de sus cargos por 
'el Consejo d-' minis t ros , a p ropuc i t a ' ' " ' 
.jefe del depar tamento respectivo, 

Art. i-'' í-t< cada minis ter io sf 
zafé u n a t e c r e t a n a auxi l iar , 
c o m o raáximurn, df 
inicos o admin i s t ra t ivos del depar tamento . 
l i teerüBnte de&ignaoos por el minis t ro . En 
d i c h a secre tar ía h a o r á adem.ls el perscmal 
í^uxüíar de mecanógrafos y taquígrafos 
que se coüsidere preciso, seguit l as nere-
s jdaáes cié cada una sm que en n ingún 

del 

orgrini-
I- rin ipuesta. 

VIS funcionarios l íc-

dc 3460 esto Signifique aumento 
Se u n a u o t ra categoría l a scc te tar ia del 
pres idente del Consejo de minis t ros , míen 
t ras ésis sea u n teniente general . re\f'STira 

I decretos sancionados por su majestad ten
d rán fuerza de ley. «ínterin en su día no 
Sean modifieaíjos por leyes aprobadas por 
las Cortes del reino y somet idas a la real 
sanción. 

Por oiro decreto se dispone cesen en 
sus cargos do presiderile y vocales del Di
rectorio mi l i t a r don Miguel P r i m o de Ri
vera, marqués de Esie l la ; don Antonio 
Magaz y Pcrs , m a r q u é s de Magaz ; don 
Francisco Gómez J o r d a n a y Sousa, don 
I.uis Hermosa y Cid, don Francisco Riilz 

{ del Porta] y Martín, dotí .Antonio JNIayan-
día y Gómez, don Cuis Navarro y .«ilonso 
de Celada, don Daimiro Rodríguez Pe
dro, don Mario Musiera P lanes y don 
Adolfo Vallespino.sa y Vior. 

Por otras disposiciones que inser ta el 
d iar io oficial se n o m b r a presidente del 
Consejo de ministros al marqués de Es-
tella y minis t ros a l'Os señores ya cono
cidos. 

El despacho con el Rey e m p c í a r á el lunes 
Hl despacho de los minis t ros con el Rey 

empezará el lunes. Corresponderá despa-
cftar este d/a de 1a s e m a n a a ¡os minis t ros 
de Estado y Gracia y .lusticia. 

Vis i tas al p re s iden te 
Por ¡a mafiana se ent revis taron a y r r cnn 

el presidente del Consejo de minis t ios los 
generfíles .Tordana y .Nouvüas. 

I o cumpl imentaron el presidente riel Con-
sf'io f]p F.S!.-iilo. doctnr Cnrtezo: el scne-

I rfil jefe de i.j, .s;pr,.,on qp .\rtil leria, que 
personal j Hrvaha im salud.) de los art i l leros en oca

sión d.' celebrarse 'iny la, Pafrona de di-
r b a .Xrma. • ' I c,-,|-,prnadr.r ri\-il de .'Sevi 

t ras ésis sea u n teniente genera i . ie\»-si;ia | na , scfior Mmío.- I ,•rente, 
carác ter cívico-mili tar , componiéndose de | pcr u íaid.-> recibió a ],-.:.. subscrreta-
10 funcionar ios , que nombra ra l ibremente ¡ n o s general Vives >• Corral, que al oesar 
el pres idente , ejerciendo los mi l i ta res las j en sus cargos de subsecretarios de Fomen ^ las 
fun t ioaes de ayudan tes . Los minis t ros que, 
4eseaapeüando ca r t e ra clví], per tenezcan 
a l Ejército o a l a Marina , podrán tener 
Aos jefes a &u£. órdenes, 

Art. 5-'' E n él p lazo de quiucp días, a 
.contar desde l a publ icación de Cote real 
decreto, cada minis t ro propondrá a l a Pre 
s idencia del Consejo el riúrner-» \ organí 
Z^ción de lo:; centros directivos qu" deban 
í u n c í o n a r en su depar tamento , sm per iu i 
CÍO de l a re forma denni t iva de todos los 
^servicios minis ter ia les que con ocasión del 
pjróximo presupuesto deberá abordarse 

Art. 6.0 L a Pres idenc ia del Consejo de 
. rniní í t ros , como sucesora d^ la del ü i rec 
lor io mi l i ta r , ver iñcpra en el plazo rnáxi-

,330 de diez d ías l a reversión a los depar 
i tamentos minis ter ia les del personal y ma
te r i a l Qiie éstos l a hub!e;£pn adscri to o ce-
d ido al ser creado el Directorio mi l i tar . 

(Gratitud al Ejérc i to y al Soma tén 

E l periódico oficial publica hoy el si-
' ^ i e n t e real dec re to . 

«Artíctilo 1 . ' Merecen bien -le la P a t r i a 
y g ra t i tud del Rey todos lo:; genera les , je
fes, oñciales, clases ;• soldade.s del Ejérci
to, Mar ina y Cuerpos asirnilaarc-, q'te dcs-

,de ej 13 de reptiemb^e de iKS i.iista la fe
cha , con su noble y pitriótii^a acti tud y 
con su ejemplar conducta v discipl ina, h a n 
sido sostén, apoyo y g a r a n t í a del fácil des 
envolvimiento de Li vida nacional , 

Art. g.» Merecen el mismo concepto y 
g r a t i t ud los c iudadanos que. organizándose 
en Somatén , h a n sido y son garantifi, del 
orden, social . 

Art. 3 , ' Cerradc- con la consti tución del, 
nuevo Gobierno el p r imero y nra? áifícli ' 
per íodo o e tapa de !a reconsti tución mo

to V Hacienda, "P'^pectivamcnte, quisieron 
tes t imoniar .a! genrva! P r imo de Rn 'cra 
su consiiieracicn y a't-c'o, 

Visi ta del Nunc io 
-Ayer e s tu \o en el minister io de Estado 

i v is i tando ni sertor Yanguas Me.=,ría el N u n j 
• CÍO de Su t-antidad. monsefior Tedeschini , 

Visifa de d a m a s ca t a l anas 
Hoy recibirá ej presidente en su despa 

cho del ¡niniste'no de la Guerra a las se
ñoras ' de Tr ías , iMiracles y Benet. 
"has p rovinc ias deben colaborar , no pedir:» 

.No obstante las preocupaciones inheren
tes a) cambio de Gobierno, c! genera l Pr i 
mo de Ri%cra h a si i i iui tancado l a propul 
sion y organizac ión del nuevo Gabinete en 
los pasados días con atenciones de índole 
provincia l . .Asi la Coroision canar ia , que 
vino a Madrid con objeto de recabar di-
•cer:ías ventajas p a r a la c.vportación frute-
ra . ha permanec ido e?,tos días al hab la (oii 
el jefe del Gobierno, y r:-,,'resa esta n'.chc 
a las islas, p lenamente satisfecha de! inte
rés con que aquél lia ai:ogido la propues
ta de ios comisicioados. 

Hoc,,!,:, an tes do la reunión decisiva que 
on el jTiinisterio de la (.iuerra celebraron, 
bajo JD pres idencia del general P r imo de 
Ricera , los actuales minis t ros , el Obispo 
de l ene r í f e cumpl imentó , de paso p a r a 
Roma, al pres idente del Directorio. El re
verendo padre Menéndez Rcigada anticipo 
al marqués de Estella la solicitud de los 
comisionados canar ios , consistente en un 
ant ic ipo por el Estado de diez mil lones pa
r a ia construcción de u n a frota exclusiva
mente dedicada al ca rgamen to de frutos. 
IVacionalizaráse así un servicio que ahora 

|.realizari las l ineas fruteras de otras nació 

se res
te se f nes . Los expor tadores se cciinprometeríaii. 

por su par te , a re in tegrar el capital y los 
r a l , poli í ics y económica del país , 
inició el 1'-; de sept iembre de rj2S, 
tablecen en roda su pureza los precepto.s | intereses al Estado, en u n plazo de diez 
y fióctrina.s de abstención política, y que j arios, mediante el establecüTiieiüo de un 
n o h a y p a r a qué recordar ni es t imular . | )mpue::4o por cada buho que se embarca ra . 
p u e s vjven en el scr t im.íen 'o v en el deseo ; En la m i s m a exposición se seña laba el 
dé cuantos las in tegran y acaban d» dar ¡ hecho de que, habiéndose prohibido' la ex-
tan ga l l a rda p rueba ds patr iot ismo, ncua j por tación en la Pen ínsu la en barcos ex-
Eímidadl y discreción j frs,níeros. u n a de las dos Compafiías na-

I jado en Pa lac io a 4 de diciembre" ño 
1925.—ALFOMEO.—El pres idente del Consejo 

•de minis t ros , MigvH Pmno df fíUrra y 

OrbaneiS. 

R e s t a b l e c i m i e n t o del Conse.ir» de min i s t ros 
La Gaceta publ ico ayer e! siguiente de-

creto 
«Señor El Directorio mi l i ta r da por con 

cltjláa su labor , a ü s t i d o de la confianza 
;d6 vues t r a majestad 3' del p a r , etitcro, 
• que no le fal taron ni un solo ins tante 
desde qtie advino al Poder , recogiendo 
enhejos populares ruidosamQnlc exteríori 
z a d o s ; y lo hace impulsado por un \ jcn 
deseo q n t h a s t a ahora no llevo a vías 
de hecho porqu,e er-itimaba inexcusable zan-
. jar p rev iamente el p rob lema marroquí , por 
fortiURa y a eficaz y íructíferí imenic en-
causrado. 

Al cesa,^ sus componentes en el ejer
cicio ds l a función qu.' Mic-tra, majestad 
les encome.ndó, .-lení-ji la satisfarciC'n 
•díJ deber cumpl ido v la trias honda atin 
de h a b e r iniciado el proceso fcrundamen-
te evolutivo que h a de permi t i r transfor-
l a a r l a v ídá pública nac iona l , dándo la 
agüe l la lozanía y aquel esplendor que 
tsdtóe. los buenos cspafinic- aii ' iat i pa i a 
611 l^aína. 

T rae el breve f-clipsc del régimen de 
•^¿Mnete, unos aflos son minu tos en la 
His tor ia , reaparece el Consejo de minis
t ros -.como suprén ia encarnac ión de! Po
der ejícufivo que h a de man tene r ¡nj 
fueres y el prest igio de In í iu iondad, y( 
l a n d o al propio t iempo no 
Bocial y l a defensa de lo:- legít imos ¡n. 
t»rÉ£§s individuales E;.te Consejo de mi 
n is t ros h a de actuar , por lo tanto, i n \ c s 
t!do de las m á x i m a s -orer rogatnas , con 
í aca l t ades legislat ivas, p a r a que no quc-
deft sin abo rda r per ca renc ia de ella» 
n i n g u n o de 3os problemas canclentes que 
son nervio y raíz de nues t ra raza, m u y 
Sl l í fularmente aquel los de canic tcr eco-

IJÓJtJiCO, 
En suma , sefior. se p ropugna u n a sus

t i tución del Directorio mi l i t a r por un Gn-
Síernú de carác ter civil que, como aquél , 
sepa desenvciivcrse aus tera , pat r ió t ica y 
ené rg i camen te : la m i r a s iempre puesta 
en los altos ideales que hoy infrinden 
a!ien*o a l a c iudadanía española . 

RE.AI DECRETO 
A propues ta del icfc del Gobierno, pre

s i d e n t e del Directorio mil i tar , 
"Vengo en dscre tar lo sisí inente: 
IPrimcTó he supr imen ir-~ cargos de prc-

s l t en t e , vocales y s ec re t ano del Directorio 
mi l i t a r 

Sftgtindo Se festablecen ios cargos de 
pres idente del Consejo de minis t ros y mi
n i s t ros de la Corona qnc supr imió él ar
t ículo cuar to del real decreto del l'i de 
peptiembre de 1923. con la dotación, de-
derechos y honores que estaban at r ibuidos 
a los mismos. 

Tercero . .\ propuesta I|Í>1 pics idcnlc di 1 
Consejo do minis t ros y ciiire los miembros 
del líiismo, so n o m b r a r á por real decreto 
un v iceprc- idd i lc , que siisíitiiii-;! n! prc-
Fidenie en l o s ' co sos de 
medad . 

Cuarto. Los reales d 
en Consejo de minis t ros 
legal que de^eruiina el 
'del re.-il (iccrcTo-líy de 
de 10?1,» 

E! í.hidído ,'¡,rii;,:i!o prfnieso del decretó-
ley de i;,- de sepíierebrc de 3023 dice que los 

;ni,-5e¡ici:i 

í'Ci'clos aprobailos 
t endrán la fuerza 
nnículcí juirnero 
i.'i de septiembre 

u n a de la 
cionales, la T ransmed i i e r r anea . h a y a au
mentado los fletes a razón de una peseta 
más por bulto, 

Ltio V otro cxtreniei excitaron la curio
sidad del presideníe . La puntua l izac ión de 
las ga ran t í a s que el Estado se rese iva p a r a 
rescatar el ani ic ipo interesó hasta tal pun
to a P r e ñ o de Rivera, que se ap resuró a 
dec i r : 

Es u n a iniciat iva plausible y bonita . 
A'j¡ debe .•?er. Las provincias deben cola
borar , no pedir . 

P o r conducto de! Pi 'clado, el m a r q u é s de 
I Estella citó a los comisionados para las 
I cinco de la tarde . Empezaba a esta h o r a 
¡ la reunión de los qne hoy son m i n i s t r o s ; 

pero el presidente abandonó su despacho 
p a r a enl icvis larse en el contiguo, duran te 
diez !ninnti.)s, con los representantes de las 
Lsla.s, quienes, ignorantes de que en aque
l la mi: ma, h o r a y lugar se t r a m i t a b a la 
t ransición de Poderes , ampliarcm y deta
llaron la propuesta . 

El m a r q u é s de Estella les anunc io que 
desdo aquél momento enca rga r í a l a opor
t u n a t rami tac ión y dictamen ni Consejo de 
Ecoiii'Miiía. 

Los comisionados, que re.grcsan esta no
che, iian obsequiado con u n banqtiete al 
Obispo lie Tenerife, al vicepresidente del 
Consejo (Je Ecnnomfa, setlor Castedo, y a! 
señrir Espinosa de los MonierciS. 

Obsequio a los min i s t ros de Es tado, 
Ins t rucc ión y Trabajo 

N'ctrios amigos par t icu lares de los seflo-
bicrie;,)--ir i tes 'h'anguas. Callejo y . \unós les ofrecie

ron a! mediodía en Tournié un banquete . 
.^tenci()^cs famil iares impidieron que el 

señor .Vunós pud ie ra l legar ha s t a la hora 
de! champán . 

Vi.sitas y fel ic i taciones al señor Yanguas 
Messía 

El nuevo minis t ro de E^stado recibió ayer 
las s iguientes v i s i t a s : 

El Nuncio de Su Sant idad , el embajador 
de F ranc ia , el embajador de la Argent ina , 
el Obispo de Tenerife, el d i rector gene ra l 
do Abastos, el vicepresidente del Consejo 
de Economía, el gobernador de Guinea y 
los señores marqués de Linares , Suárez So-
mmite y Reuitez de Lugo. 

El señor Yanguas Messia h a recibido, en
tre ca r t a s y te legramas, más de un mi
l lar de felicitaciones. 

De Jaén h a n venido expresamente p a r a 
feliciíar a su pa i sano el presidente de aque
lla Diputación, don Fe rnando Silos Lleras, 
y los d ipu tados don Ricardo Sotomayor , 
don Pedro de las P a r r a s y don Diego La-
m o n e d a ; comandana t e don Joaquín Mañas 
y capi tán don Francisco Rodríguez Acos-
ta, delegados gubernat ivos , respectivamen
te, de Linares y B a e z a ; el alcalde de esta 
localidad, don Antonii> Garrido Robles, y 
el abogado ilon Aiitoniu Moreno Tausie . 

P o r la noche el min i s t ro de Enfado asis
tió a la íiincicMi de la Princesa. 

A] mediodía de hoy irii a la, Univeisidad 
Central p i i ia ,despcdi i se de sus a lumnos . 

La Prensa ex t ran je ra 
P.MtI.S, 1. EJ Cdtiioh. comculando la 

li aiisíormaciiin del Dinelor i i i .mili tar C's-
pañol, es l ima que esta medida so liallalta 
dentro del cuadro de los :u:ontec¡rnientos 
lógicos en u n a d ic tadu ia (|ue se h a p ie -
ocupado en todo nKjniento de los intere
ses supremos del país, largo t iempo aban
donados o descuidados en la lucha desmo
ra l izadora de par t idos . 

{Continúa al final de la 3.» columna.\ 

Aumentan las sumisiones 
en ambas zonas 

Un aduar rebelde «razziado» 
—o— 

¡C0.MU.MC,4D0 nE EST,1 M.ÍDBUGAD.O 
Es ronatarite en, la región occidental el 

movimiento de. nproximación al Maizén. 
habiéndol efectuado gran parte de la ca-
bita de, Berii Mexuas. 

Partidarios del caid adicto Aiaxi Zellai 
líicieroiL al enemc/io en una emboscada 
varias prifioneros, cociendo además cja-
nado. 

.s',ít más novedad. 

La conferencia telegráfica con Marruecos 
El genera l Gómez J o r d a n a recibió ano--

che también la conferencia telegráfica con 
Marruecv s. 

A u m e n t a n las sumis iones 
TETLAN 2, (a las 21).—Los confidentes, 

dicen qlie la es t recha vigi lancia que se 
ejerce desde, nues t ras l ineas, la carencia 
absolu ta d e art ículos a l iment ic ios como 
consecuencia del bloquea, y la c rudeza del 
invierno, aceleran la sumisión de im
por tantes núcleos disidentes. Son muchos 
los indígenas que a i s l adamente - se presen
tan a diar io en las oficinas de Interven
ción mil i tar de ambas zonas. .i\yer mismo 
hicieron acto de sumisión en .Vin Guenen 
quince ind ígenas y en Uad Ras se sometió 
u n a pequeña par t ida que ac tuaba a las Or
dene sde los emisar ios de .\bd-el-Krim, en
t regando en el momento de hacer lo las 
a rmas y munic iones de ijuc disponían. En 
la m i s m a Inler-.-enciOn mi l i ta r pres taron 
actci fie aca tamiento al Majzen tres signi
ficados indígenas que hace mucho t iempo 
se habían sumado a la rebeldía. 

Un aduar rebelde <'fazziado:' 
TETLA.V. :' a las 2];,—Los habi tantes de 

uno de los poblados sometidos de la cabi-
la de .Anyera. del l iarnado Ha id ra , que ha
ce t iempo fué a tacado por un grupo enemi
go, tomaron ayer represal ias in te rnándose 
en el a d u a r rebelde de i:a,d Sa ryun . raz-
ziándolo y l levándose más de t r e in ta reses 
vacunas . P a r a proteger H, IOR ind ígenas 
adictos >- e \ l t a r que vuelvan a ser ataca
dos, la oficina de Intervención mi l i t a r de 
la cabí la h a dispuesto que fuerzas de me-
jazníes vigilen los aduares amigos. 

El t i empo en ¡barruecos 
.-\ las ve in te ho-a.s del día 5.—Persiste 

el foco de per turb . ic ión a tmosfér ica al Oc
c iden te d e Marri¡eco.s, por !o cua! el t iem
po es mccguro . Son probables los vien
tos de en t r e el Sur v el Este . Cielo a lgo 
nuboso. 

>\ las dio,' hor,j:- del día 4.—Persiste es-
tai.ionad.:í, \?. í iituación a tmosfé r i ca en Ma-
rruec.jb, per lo nuc el t iempo no debe do 
expe r imen ta r cambios notables , pers i s t ien
do el r ég imen d e v ientos del Es te y r ie lo 
nuboso. 

PERLAS JAPÓN 
Para, uno de estos días a n u n c i a su lle-

g.-ida el sefior Isasia. y rec ib i rá a, los se
ñores c l ien tes en el hotel Roma, ( 'ol lar . 
p tas , ¡írt. Pare ja perlas , ifl. Collar Barrok. 
desde 100. P e r m a n e c e r á en yiadr id 4 dí,-i?. 

ciifi r-

De este modo se da c ima a la obra de 
apac iguamiento y reconsti tución, cuyo len
to y seguro progreso hemos ido s iguiendo 
con tantea interés. 

El nombre del genera l P r imo de Rivera 
—termina diciendo el mencionado d i a r i o -
permanecerá t inido a l a pol í t ica de solida
r idad francoespañola . no solamente en 
cuanto afecta al problema de Marruecos, 
s ino en Ginebra, en el seno de l a Sociedad 
de Naciones, donde el eminente embajador 
de España en Par í s , señor Quiñones de 
León, h a manten ido con tan delicado cri
terio como personal autor idad los mismos 
derechos y puntos de vista que nosotros 
defendemos. 

El .íovrnal hace un caluroso elogio de 
su majes tad el Rey de España , guien h a 
dado muest ra , tanto en polí t ica exterior 
como en política interior, de su c la ra vi
sión del porveni r , y b a sabido plegarse a 
las c i rcnr is tancias : 

Este diar io t e r m i n a diciendo.-
«Esto no es sino un comienzo. Es priv:i,;o 

qtie sigamos, por lo tanto , con la mayor 
atención ios acontecimientos que van a 
desarrol larse en España.» 

tt » * 
P. \RIS . '¡.—Je Tenips de esta noche co

menta en estos té rminos la evolución po
lítica española : 

oCoinienza u n a nueva exper iencia en Ma
drid, que puede ser un saneamiento y u n a 
normal ización de l a v ida polí t ica del país , 
si, como se espera, la d ic tadura civil, su
cediendo a la d ic tadura mi l i ta r , consti tuye 
un progreso, y no es o t ra cosa que tm sim
ple cambio de et iqueta gubernamenta l . 

La nue^•a t a rea que asiime el general Pri
mo de Rivera será más difícil y rnás de
licada, pues exigirá de! presidente del Con
sejo g randes cual idades de agi l idad y de 
c lar ividencia política, al paso que p a r a 
m a n t e n e r el orden le lia bas tado d a r mues
t r a s de audac ia y de energía.» 

C A R R O C E R Í A S Ó M N I B U S 
A U T O B Ú S :-: A U T O C A R S 

F. iSGAR 
La casa más importante de España en 

construccióij por series 

LOOROÑO 

Nuevos talleres y laboratorios 
en la Escuela de Minas 

Se inauguraron ayer tarde, con asis
tencia de su majestad el Rey 

.•Ayer tarde, a las tres y inedia, se cele
bró, con asistencia de su majestad, que 
^•estía ei uniforme de ingeniero, l a inau
guración del edificio posterior de ia Es
cuela de Minas, dest inado a laborator io y 
talleres. 

El Rey, acompañado del minis t ro de Fo-
nienlo, conde de Guada lhorco ; director de 
la Escuela, don Eduardo Gui tón; de los 
profesores don Antonio Mart ín, don Mi
guel Langieo , don Antonio Montenegro, don 
Emilio Gonziilcz Llana, don Isidro Rodri-
gañez, don José Pras t , don Antonio Pine-
üa. dun Pablo Aldecot, don Luis Gainir, 
don José Casaus, don Antonio Rasclgas y 
conde de San J o r g e ; de su inayordonio 
mayor , duque de M i r a n d a ; del alcalde, 
conde de Val le l lano; del pres idente del 
Cón.sejo de Minería, del jefe de l a sección 
de Minas del minis ter io de Fomento y de 
numerosos ingenieros de los dist intos Cuer
pos, comenzó su visi ta por los gabinetes de 
Mineralogía y Análisis microscópico de ro
c a s ; los laborator ios de Siderurgia , Elec-
t ros iderurgia y Metalografía, donde funcio
nó t ina niá<iuina p a r a p robar la resisten
cia do los m e t a l e s ; el laborator io de Quí
mica anal í t ica , con sus salas de volume-
Ir/a, electrólisis y ba lanzas do prec is ión ; 
taller de electricidad y el de máqu inas . 

Después pasó don Alfonso al suntuoso sa
lón do actos, ocupando la presidencia, y 
tomaron asiento en el estrado todos sus 
acompañan tes y los directores do las Es
cuelas de Ingenieros de Montes, Agróno-
mi)s. Caminos, Indust r ía les y el de la de 
.Arquitectura. 

El señor Gonziiloz L lana expresa la gra
titud de los ingenieros por la asistencia 
de su majestad a! acto inaugura l , que so 
celebraba en el d ía de h'. festividad de la 
P a t r o n a del Cuerpo, S a n t a Ra lba ra . 

El t ientro, tal como quedaba ins ta lado 
servir ía p a r a toda España, puesto qne los 
a lumnos que do él sa lgan se difunden por 
todas par tes , a r r a n c a n d o a la Naturalez.a 
sus secretos y tesoros. 

Confía en que h a de p rospera r mucho la 
; Escuela, puesto que .al mismo t iempo que 
i su majestad inaugt i raba el nuevo pabellón, 
seguramente la P a t r o n a lo bendice. 

IDeflica un recuerdo al ant iguo laborato
rio y con el nuevo se completará la ense-

1 fianza del au la con la prác t ica en el ta-
jller. 
j Felicita al director do la Escuela por su 
¡bril lante gestión y cmicluye af i rmando que 
la visi ta del Rey les da alientos y energías 
p a r a persevera r en su labor. 

El señor tiiillón, en representación de los 
íprofesíu'es y a lumnos , manifiesta la gra-
j t i tud al Rey y al Ciobierno por el apoyo 
ique pres tan a la Escuela que dirige. 
' Sa luda al nuevo minis t ro , i lustre ingenie-
I rn, en cuya gestión confían sus compañe-
jros, y aliora sj ibordinados. 
I Pono de relieve l a impor tanc ia que p a r a 
l ia enseñanza t ienen los nuevos laborato-
' r ios , y dir igiéndose a los a lumnos los ex-
ihor ta a proseguir sus estudios con entu-
I s iasmo, t e rminando con vivas a España y 
al Rey, que son contestados ca lurosamente . 

Discurso del m in i s t ro de F o m e n t o 
.Al levantarse el conde de Guadalhorce es 

sa ludado con aplausos . 
Comienza por expresar su emoción por 

el hermoso acto qne se verificaba, h o n r a d o 
con la presencia de su majestad, y donda 

l'Se haUaba entro amigos y oompafieros; te-
jn iendo especial complacencia en hace r pii-
¡bllca la satisfacción del Gobierno, porqué 
la Escuela resul taba y a perfecta y com
pleta. 

A la bondad de su majestad y del pre
sidente del Gobierno debía el haber lle
gado, desde un r incón de España, a ocu
pa r aquel cargo. 

Pero seguramente que a l des ignar le a él 
como minis t ro do Fomento, no e ra espe
cialmente a su persona, sino el bfbque que 
forman todos los ingenieros , que h a n de 
p rocu ra r el engrandecimiento do Espafia. 

Recuerda la labor desar ro l lada por el Di
rectorio, que al concluir sti mis ión de paz 
cede el puesto al nuevo Ministerio p a r a 
«pie desenvuelva u n a mis ión de energ ía y 
(!e resurgimiento nacional . 

.Alude a la p r i m e r a Escuela de Minas , 
fundada en .Almadén en 1777, h a s t a que en 
1835 fué t r a s l adada a Madrid y que con los 
nuevos elementos que cuenta , h a de au
menta r su labor cul tura l . 

Todos los ingenieros deben u n t r ibuto do 
admirac ión al Rey. y l aborando por la 
g randeza del país , será el mejor homenaje 
que r indan a España y al Rey. 

l 'iié m u y ap laudido , y su majestad vito
reado con entus iasmo. , 

Don Alfonso recorrió después todas las 
¡dependenc ias del ant iguo y hermoso edifi

cios siendo obsequiado co nun espléndido 
Innch, lo mismo qne los numerosos invi
tados. 

•• » * » . 

El tráfico clandestino de 
drogas tóxicas 

BILBAO. 4.—En la Audiencia cuiiieiizó 
esta mat lana el juicio oral de la causa 
ins t ru ida por el liallaz,go licclio por la Po
licía de g r a n can t idad de drogas tóxicas. 
En el asunto están conip ' icadas var ias per
sonas, a las que el fiscal acusa de tráfico 
ilícito y de tenencia ilegal de a r m a s ; uno 
de los acusados es un farmacéut ico de Bil
bao. El desfile de testigos du ró largo ra to . 
El juicio con t inuará m a ñ a n a . 

EL HUNDIMIENTO DEL 
"CINE" SAGE 

Fallece la víctima del suceso 

Las pérd idas se ca lcu lan en u n millón 
—o— 

A úl t ima hora de la m a d r u g a d a fué 
ex t ra ída la s i r \ i en te Ascensión J iménez 
de entre los escombros que la cayeron 
encima cuando descansaba en su domi
cilio. Mesonero Romanos , 15, al producir
se el hundimieiUo del c inematógruro que 
se cunstri i ía en la avenida de Pi y Mar
gal!, suceso del que d imos cuenta ayer. 
Media hora im'is tarde falleció la, mu
chacha en la Casa de Socorro, a donde 
filé conducida. 

El Juzgado de guard ia , que lo era el 
del dislrilu de La Lat ina, eslnvo acii iando 
desdi: los pirimeros momenlos, haciendo 
entrega de las di l igencias, al ti rn i inar su 
oomelido, al del distr i to del Centro, que 
es a quien corresponde el sumar io . 

Según opinión de ios técnicos, (|uc estu
d ia rán los motivos probables del hundi 
miento, hay (¡lio tener en cuenta los da
tos que siguen : 

La cubier ta del edificio del teatro e ra 
a base de vigas de act;ro a rmado , ijiie for
m a b a n una especie de cuadr ib i tcro . Dos 
v igas maes t ras , de tres metros de al
tura , descansaban sobre otras qiic se apo
yaban en los m u r o s ; y entre t a h s \ ' igas 
maes t ras y afianzadas en ellas las vi
gas secundar ias , des t inadas a Kosteiu r las 
bovedilias de ladril los aisladores did íinu 
bientc. 

Una de estas v igas maes t r a s ha fallado, 
y la cubierta, al venirse abajo, lia arras
t rado y der r ibado u n a par te de la p.nrcd 
medianera , que es el m u r o más débil . 
cayendo sobre la casa medianera . No es. 
pues, que se h a y a hundido la medianer ía 
por deficiencia de ella misma : la disposi
ción en que b a quedado el resto del edi
ficio excluye la posibil idad. 

De otra par te , no cabe suponer que 
h a y a habido error en el cálculo de 
resis tencia de las vigas, pues se tra
ta do un prob lema sencillo en Ingenie
ría. Tampoco se h a regis trado nevada ni 
ca rga a l g u n a eventual . 

T.al vez el mater ia l de las vigas fuera 
defectuoso o que el roblonado de ellas no 
es tuviera hecho en todos los puntos con 
el exquisi to cuidado que este t rabajo exi
ge. A esta ú l t ima liipótesis se incl inan 
los técnicos, a quiene sescnchnmos ayer. 

Ante el juez del Centro declaró el gnar-
| .da de l a obra, Felipe Abad Velasc.o, el 

cual se ratificó en lo cpie nos dijo a rafa 
' d e l hund imien to , y que y a piiblicTiiio?. 

Después declaró el arquiteeio <iirc(ior de 
la obra. Dijo que ios mater ia les emplea
dos e ran de la mejor cal idad y que él 
inspeccionaba todas las mañ. inas la mar
cha del t rabajo, sin que anteayer notase 
en l a labor n a d a ano rma l . Promet ió al 
juez ins t ructor seguir invest igando las cau
sas de l a catástrofe, comunicándole todos 

Madre... 
Para dar a su hijo 

la sobrealimentación 
que requiere su creci
miento; para criarle 
fuerte, robusto y libre 
de las enfermedades 
de la dentición; para 
librarse usted de ma
reos, desnutrición, do
lores de espalda y 
debilidad general, use 

usted desde hoy el Jarabe de 

niPorosFiTos SALUD 
poderoso restaurador y potente antia
némico, que dá fuerzas, nutre y vigoriza 

todo el organismo. 
Was d« 35 «ños da ¿«ao crociame evidancMn su *il<c»cm. 

Estf recomendado por la Rea) Academia de Medicina 
AVISO: Desconfíe usted <ie las imitaciones. El legitimo Jarabe lleva en 

la etiqueta exterior HIPOFÓSFITOS SALUD impreso en finta roja-

"La condesa María" 
Comedia or ig ina l de don 

J u a n Ignacio Luca de Tena-
es t r enada en el t e a t r o de ! • 
Pr incesa 

Como d a a entender el t í tulo, es l a con
desa .Muña el tipo central de la o b r a ; eUa 
la ha inspirado y ella la t e r m i n a ; pero 
110 es un tipo absorben te ; no es el tipo^ 
único, según ocurre con h a r t a frecuencii, 
en comedias insp i radas en un personaje 
(jiic se impone al autor , que le domina 
que le obsesiona has ta el pan to de no lia-
ccr ni pensa r m á s que en él, y que todS'" 
su labor sea moramente p repa ra to r i a d8 
las escenas en que el personaje interviene ' í 
VA l iaber resist ido a esta obsesión, el con; =fl 
servar el equilibrio y la serenidad p a r a ver 
y conducir la acción, no es el menor acier- , 
to de los niiicbos que hay en la comedia-' 

Porque en torno a la condesa hay varios-
pe r sona jes ; tres de ellos coinciden en 1*1 
inisina aspiración, en el mismo deseo ; soD ' 
her idos ni mismo t iempo en sus intereses J 
por el niisino hecho, y, sin embargo, el 
au tor es tudia a cada uno de ellos, los diS'..-
t ingue, les da diferentes notas , todas el las ' 
jus tas y lógicas, e n u n a finísima gradación 
de matices psicológicos m u y acer tada. 

El tipo de Rosar io es quizás el menos-
definido; está imi.v cerca de la condes»' 
María y se fundo un poco con ella, pero.i 
no por esto está menos exp l i cado ; el aUvtj 
tor, con feliz acierto, le da u n a razón que 
jusii l ica sus a i t o s : el amor materna l , su^ 
desamparo , el buscar p a r a su hijo algt^.' 
que p lenamente le per tenece ; expl icada sU'̂  
acción por este impulso, todo lo que de él"! 
se deduce es lógico, y el tipo acaba por ' 
a í i rmarsc . 

Este cuidado se extiende al a s u n t o ; qui' 
zas se advierte en toda la obra u n a exce* 
si\ 'a preocupación <\e man tene r el interés._•! 
de tener engañado al pú'büco. que le Uevft'jJ 
a. un demasiado misterio, y como el astifl-
to l inda con lo dratnát ico, aunque se )'_ 
bordea a m u y prudente dis tancia , el inte-.J 
res que se produce es un poco de mel<''._I 
d r a m a , innecesar io de lodo pun to , porqU*|í' 
hay en la obra un interés l i terar io másf 
elevado, un interés de verdad, de sentí 
miento h u m a n o , de choque de afectos y de^T 
intereses bas tante para que la c o m e d t * ^ 
a t r a iga y suspenda. Para, obtener ese in-^ 
teres exter'lor el autor t iene que hacer con-^;. 
cesiones al convenc iona l i smo; divide a l^ 'J^ 
personajes , los apa r t a de m a n e r a cjue n̂ _-
se pongan en contacto p a r a que no surj»', ' '^ 
la pa l ab ra que lo ac la ra r í a todo. Pero « ' ' " j 
objeto está logrdo. aparen temente sin gran- _ 
des esfuerzos, ^' lograr en arfe un propf^ *' 
sito sin violencia es ya un tr iunfo digH" , ; 
t\i' tenerse en cuenta . 

Las escenas, salvo la de la en t rada á* 
Rosario, en la que h a y u n apagamiento 
súbito de diálogo, es tán bochas con verdíd 
na t t i ra l í s i rna ; quizá quiso el autor ma'' ' 
ca r el efecto que l a h e r m o s u r a de -Ja lIiU' 
cl iacha produce en el .sobrino loco > <!* 

'« 

revestir interés. 
Las pérd idas or ig inadas por el 

miento se calculan en un milli'in 
setas. 

l iundl-
de pe-

¡ M A S D E 2 0 0 

D e esa c i f ra pasa la e s tupenda colección ! 

n i d a de Peña lver , 7, exl i ibirá la pres t ig io
sa firma Lacoma p a r a l iqu ida r los A m i t ad 
de precio, d u r a n t e los próximos dí.as 2 al 
10 de d ic iembre . 

. ^ -»-.ívj?,./?v,--V-ítw-. * 

Telegrarnas breve s 

, ^ ,, . . . ,. buen co razón ; pero 110 esta bien marca-,; ' 
cuantos detalles adqmricsc y qne p u d i e r a n , , , , , _\]gu„as escenas del p r imer acto des- .; 

' d i cen con ésta del r e s to ; pero cuando 1*.-
•emocicín se produce , el au to r t r iunfa y ele
va su obra, como en la del silencio, acier
to atrevido de seguridad en el efecto con
seguido sobre el público, de quien sati^ 
medir desde la cuar t i l la el g rado de ateo-

I ción j - de interés logrado, y acierto dí 

de modelos que en sus salones de la Ave-¡ ' "«O' ' ; " ' l " '^ >=" ''i silencio sabe hacer conj-
' p render los pensamientos que bullen «" 
las cabezas, mien t ras los labios ca l lan; . 
en la final del p r imer acto, en el gr i to de ^ 
l a condesa al saber que t iene im nieto del . 
IvijQ que -cree- m u e r t o ; en las tiranteces-'^; 
'Uv'l .Jc^ttüdo ncío, lleno de rctii-cnclaa * ^^ '-' 
l a a leg t la de la madre , cuando sabe <in* -̂  
el hijo vue lve ; todo está hecho y logra' 
d o ; en a lgunos momentos desearlajiios , ' j j 

ímenos p a l a b r a s ; el acierto de la frase 
ún ica que sintet iza el sent i r del persona^ * 
je , a u n q u e el diálogo, cu idado y llmpf*' 
se ,rompa-. 

I,a idea de la obra es d i g n a de todo 65*' 
gio. , s.ana y m o r a ! ; p a r a la madre «s tJ*** 
tr iste a l eg r í a l a p iadosa m e n t i r a de o[Ŵ  
su hijo cumplió d ignamente con la mu
chacha que sedujo, y conmueve el afá" 
con que desea que Ja men t i r a sea verdad-
Dignifica toda la obra esta elevación d« 
sentimientos, que cont ras ta con el despe-
(lio de los que ven cómo la acariciad* 
herenc ia se desvanece. 

Mar ía Guerrero tuvo u n a noche triun
fal ; vivió en teramente su tipo y todos sns 
afectos fueron u n a sobr ia y j u s t a expresión . ' 

AKUALUCIA 

GKANADA, i.—En la fábrica azucarera <lo 
Nuestra Señora del Carmen, establecida en 
el pueblo de Benaliía; el joven de quince años 
Fernando Trujillo García cayó a una atar
jea, siendo arrastrado por Ta.s aguas has ta 
el molino t r i turador de remolacha, donde 
fué hallado el cadáTer, horriblemente destro
zado. 

SEVILLA, 4.-^En la Universidad se ha ce
lebrado una reunión, convocada y pre.-íidida 
por el rector para preparar el Congreso Cul
tural hispanoamericano. 

CATALUÑA 

BAECELÜNA, 4. — Un ijeruxiista ha pre
guntado al señor Puig y Cadafak-li, ex pre
sidente de la disuelta Mancomunidad de Ca
taluña, su opinión acerca del nuevo Gobierno. 

El interrogado se limitó a decir que conti
núa alejado de la política en ab.solvúo. y que 
en la actualidad se ocupa activamente de la 
pulílicación de las cünfereucias que soln-e 
«ArqueoloíJÍa» ditj lecientcminlc en la Uni
versidad <le Par ís . 

GAI.ICIA 

l'ONTEVEDllA, -1.—En el Colegio del Ha-
grado Corazón se inauguró hoy una nueva 
capilla. Ofició en la misa el Obispo de Tiíy. 
Asistieron la princesa Berta, de líulian, las 
autoridades y numeros.as familias (lis las 
alumnas del colegio. 

VASCOXrOADAS 

BILBAO, 4.—El gobernador confen-nció esta 
mañaii.a con el alcalde, el párroco, el coad
jutor y varios vecinos de iSanliircí^ y con el 
Arcipreste de Baracalilo. En la eonfcrencia 
se t ra tó de buscar la manera de rct-olver 
ciertas diferencias surgidas entre los veci
nos de Santurce, cosa que se logró, llegáu-
doso a un acuerdo. 

LA REPATRIACIÓN 
Ha l legado a C a r t a g e n a u n ba ta l lón 

CARTAGENA, 4.—Anoche a las once lle
ga ron las t ropas del regimic-nlo de Car
t agena que regresan a la Pen ínsu la , re
pa t r i adas de África. El recibimiento ipic 
se hizo a los soldados fué cariñosí.simo, 
y en todas las calles, invad idas por l a 
mult i tud, escucliaron vítores y aclamacio-'l 
nes. El Ayuntamiento obseqiiiii a las tro
pas con dulces y tabaco. l;i lialallón re
pa t r i ado i i á hoy al templo, donde s'c ve
ne ra l a imagen de la Pa t rona , en ei que 
su can ta rá u n a salve solemne. 

P r e p a r a n d o el r ec ib imien to a los 
del F e r r o l 

EERROL, -i.—En el Ayunlmnicnto se ce
lebró ayer u n a reun ión a la que acudie
ron representaciones de . todas las clases 
sociales y o rgan ismos y ent idades p a r a 
acordar el recibimiento que se proyecta 
t r ibu ta r al batal lón expedicionario del re-
ginúentu del Eerrol, rjue l legara rcpulria-
do de África el d ia 9. 

U n a Salve en acción de grac ias 
C.\RT.'M1E.\A, 4.—Esta ta rde se celebro cu 

el templo donde se venera la Pa l romi de 
la c iudad niia solemne sah í - en aei-iíui de 
grac ias pin- el feliz regreso i!r las fuerzas 
del regimieiilci de Cartagena. .\,sisiieron las 
t ropas de este Cuerpo, las i iníoridades e 
inmenso gentío. 

De A l c á n t a r a súlo queda en Melilla 
u n a compañ ía 

B.A.RCELOX,\, 4.—Procedentes de Melilla 
y en tm tren mixto de Madild, lian lle
gado ho y a Barcelona 161) clases c in-
diviuos de ' t ropa , pertenecientes al regi
miento de Alcántaraf, del cual sólo una 
compafíia queda en l a ac tua l idad en aque-obsequi6 a las t ropas c o a u n a . comida ex-»;' 
Da^glaza» t raord inar ia» 

de la verdad. Díaz do Mendoza marcó gra 
ciosarnente su p a p e l ; Mar ía Guerrero Ló
pez acertó p lenamente , sin que le fallase 
un mat iz ni un gesto ni u n a acti tud. >' 
m u y bien lodo el resto de los intérprcte?-

El éxito fué completo y u n á n i m e ; culmi
nó en el segundo acto, el más sobrio >' 
más hondo, en el que se in te r rumpió 1* 
acción con aplausos al au tor y los intér-
pretes, aplausos que se repi t ieron al final 
de cada uno de los tres actos. 

Jo rge D E LA CUEVA 
. « • > I -

La fiesta de la despedida 
del soldado 

Hoy. .1 l;is once de la m a ñ a n a , t endrá 
lugar en el cua r t e l del In fan te Don Juan 
l.-i .fiesta do despedida del soldado, con 
mot ivo del l i cénc iamien to de las trop-is 
,-dlf alo.i;idas, fiesta r e c i en t emen te creada. 

-M acto as is t i rán las au to r idades mi l i ta 
re?, más u n a compañía , e scuadra o b a t e r í a 
de los d i fe ren tes Cuerpos y A r m a s de U 
gua rn ic ión . 

En Bilbao 
Bir .B. \0 , l . --En el cuartel de San Fran

cisco se celebró esta m a ñ a n a l a fiesta d8 
l;i, despeilida del soldado. El s impático acto 
resultó m u y conmovedor. Los soldados li-
cenciaiios eran 70 y todos ellos fueron des-
pr-didos car iñosamente por sus jefes y ofl-
cialc,-.(. 

E n Zaragoza 
'AAMMAfÁA, 4.—Hoy se ha ce lebrado en 

los cuar te les la fiesta de despedida del 
sojdadn. Por la mai íana u n a misa en los 
pat ios do los respect ivos cuar te les y des-
fuics una fiesta p a r a r e p a r t i r los p remios 
(le 100 y 50 ijcsetas <'i los soldados q u e más 
se distiii,',4iiieron ])or su b u e n compor t a 
mien to . 

E n Guada la ja ra 
GUADALAJARA, 4.—Esta m a ñ a n a se Cele

bró en el pat io del cuar te l de .^erogtar i ín 
l a despedida de los soldados de l a qu in t a 
do í9¿2. Asistieron los gobernadores mili
ta r y civil, el delegado de Hacienda. «1 al
calde, el arcipreste y Comisiones de todos 
los centros y ent idades locales. Se dijo u n a 
misa do campaña , y seguidamente los sol
dados l icenciados se despidieron de l a ban
dera. El gobernador mi l i ta r p ronunc ió u a s s 
breves pa lab ras , l l amando la atencWn de 
los l icenciados .sobre la significaciiín del 
acto <pie se celebraba, y, por ú l t imo, des
filaron las t ropas que l iabían formado. En
tre los soldados l icenciados se repar t ie ron 
premios. 

En Almer ía 
. \ i . . \ IKRlA, .1.- I-ñi el cua r t e l de la Mi-

^ i r i fo rd ia se li;i, (-elclu-.ido el ac to de bi 
(U->pedida do los soldados de la q u i n t a 
lio 1022, que m a r c h a n l icenciados a sus 
casas. 

Derpiiés de asist i r al san to sacrificio de 
la misa, los soldados desfilaron a n t e If 
bandera , líl gobe rnador mi l i t a r p r o n u n 
ció una alocución pa t r ió t ica . Después Bfl 
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el cementerio 
i del P. Lachaise 
No os "extrañe que me Laya ido a per-
"" en la soledad silenciase ae esla ciu-
^ de la muerte, alejándome del torbe-
810 arroUador de las calles parisinas, 
fechos buscan rehogo y fuerza para el 
^Wtu en el bullir de las gentes; yo le 
Quiero al j i ^ i - e n del mundo, porque 
feo qae i^ay i . is enseñanzas que reco-
f̂ y más reficxioncs que madurar a la 

^fiíbra augus! 1 de ios sepulcros que en 
*? espléndida? rondís de los Elíseos o 

Í
** las &untuosa3 e inquietas cercanías 
«ia Op.ru. 

E
^a tcrdc cs ' iba triste y fría, con un 
'̂ ° li'irned' y cortante que calaba los 
•̂ ÍSOB. Del c¡:!o, hooeo y plomizo, caía 
'*^'luz dcíi loriíe >• melancólica de lám-

'a ciauslivl. De CIÍ:J:H1O en cuando, 
urlos cofoy de riieve me salpicaban 

rostro, cünio si fuesen lágrimas hela-i 
if*'- ¡Tarde magniflea r a ra discurrir con 
K Pensamiento y los ojos por las ribe-
ms imponentes de la eternidad!. 
£^ clásico cementerio producía una im-
P'ísión profunda de abandono. Ni una 

'« ü!ma se \e¡a circular por sus nn-

1
*8 e indefinidas calles. Los cipreses 

y'fían de la tierra como penachos de 
T^is pertenecientes a militares sepulta-
J^; los olmos seculares y revejidos al

ai ciclo sus ramos desnudos como 
. , -teos ^esqueletos que orasen de pie. 
*' Vagar 'por entre ellos, süi dirección 

mis pisadas se oían isócronas y se-
1^1 como si hollasen un desierto sin 

^ . 
y al par que ellas, los latidos un 

'O empañados de mi corazón. Diríasc 
'c** único resto de vida, vagaba por 
.?• dominios del no ser después de un 

^vio universal de las cosas. 
mfj^ embargo, en mi torno había re-
l ^ d o s , y^ por consiguiente, residuos de 

3?: Filas interminables de pétreas cons-
^c iones se veían a mi vera, llevando 
? 61 cartabón de los frontis o en las 
f'fi'ontas centrales leyendas de nom-
i**. de apellidos y de hechos. No esta-
J* ^lo, no. Lejos de eso, me hallaba 
^fdido entre una multitud incontable de 

I . ^í^aderes, banqueros, políticos, pensa-
' .^'"''s, industriales, padres de familia, 

°olescentcs, ancianos, misioneros, hé-
J:®*-. Era un mundo inmenso el en que 

.«^•hallaba, mucho más importante que 
• j , "lundo febril que allá a lo lejos es-

«endfa en fiestas, dejando tras sí un 
''do rumor de olas embravecidas que 

Nueva división del partido 
liberal inglés 

Parece que Lloyd George se separa 
otra vez 

•̂ •"en humildes besando la arena de 
^ plaj'a.s. Uno solo de estos seres que 

I > dicen fenecidos tiene más valor de 
"Stnplaririarl. y. por ende, de vida hu-

I ¡j^ '^ que toda esa turbamulta de áto-
vy,* vegetantes que sólo manifiestan vi-
j, por el ruido que levantan al rozarse 
.íntremiscuirse. 

IjjAl azar penetré entre las innúmeras y 
¿**iUes celdas. Las habla de lodos los 
J^aüos, formas y precios, como las cel-

1.(1*. í'^6 ocupan los que creen morar en 
•' jardín de la vida. Y, como en éste, 

flchas tenían por remate la ci-uz, santo 
fe''5t"rayos contra las tempestades que 

Oerrygjr-en nr E:eTmoc(a,"y"mr-pocas 
1 .velan mochas, desmanteladas, como 

Jíies que se lanzan a la deriva o sui 
^"l^rnaijg por el ((mare tenebrosum» de 
«t, ^'iito. El lenguaje que en unas y 

» y ^* Podía percibirse estaba a tono con 
tc/^^'^te'" correspondiente, (díic manen-

: ^^ Rostros expectamus», rezaba una. 
' <» 1*'̂ ^ *̂ ' ^^'^^^ ^^ mostraba triunfando 
: las .circunstancias pasajeras del mo-

^"^lo que huye. En otra, una flor fresca 
^ ">ía sobre el seno de ,una mujer her-
k??* y joven, que tenía una inscripción 
¡^''Cadora de. tiempo: «1882». Era el cul-
. ^ ' la belleza plástica, permaneciendo, 
^ ^ a rara!..., t ras e r desmoronamiento 
? líneas y formas. En otras dos había 
ip^pidos sendos nombres: Moliere, La 
J^tavne... Significaba el silencio de ¡a 
l^^deza humana dominando el eferves-
c" '"uirtoso de la Historia. Por fin, en 
ri*^ • iTiuy escondida y pobre encontré 
j j ° inás: encontré el acento de las al-
if^ que sobrepujan el dolor y la muer-
g b vida efímera y la Historia. Sobre 
fti* '* '̂'̂  sencilla de mármol vi un libro 
r* i'pllfve con un nombre desconocido 
!/ 'f hoja izquierda y esta inscripción 
^. la derecha: (iBeati mortui qui in do-

^^ moriunlur...» 
i^f* investigué más, porque las som-
k^^ dp la noolip se me echaron encima, 
y'^ipndo óo] horizonte una cavidad de 

'̂̂ ''n.<;̂ ) pppulcro; pcro. acordándome de 

LONDRES, 4.—Según el Reynolds, el se
ñor Lloyd George abandonará en plazo ro 
lejano la presidencia del partido libsral. 
Ciertas divergencias que habían ya que
brantado la unidad que había en dicho par
tido, a raíz del fracaso electoral de 1924, 
se han agravado ijltirnamente, y el célebre 
hombre de Estado, causado de una lucha 
estéril contra una oposición creciente, pien
sa romper los lazos que le unen al par
tido para emprender una acción más in
dependiente y más vigorufü. 

Se tiene la impicsión (¡uf nada iiucdií 
evitar ya un cisma en el partido, la con
secuencia del cual será conducir u la tri.c-
ción de los liberales que píimanezdan 
fieles al señor Llnyd George a realizar una 
alianza más o menof rstiecha con el iila 
moderada de los laboristas. 

La fecha oficial de la rupliira ni) "-e lii>-
fljado aún. Dcpfiiderá fein diüia de la ?.<> 
titud que va a adoptar la Fedeíación Na
cional liberal frente a las medidas &;,'ra-
rias preconizadas por el c,\ presidente del 
Consejo de ministros. 

La oposición contra este original pro
yecto de repartirión de la propiedad 1e-
rritorial estará dirigida por el diputado se
ñor Walter Runciman, que desde hace al
gunos meses desarrolla una gran activiJtnl 
y da pruebas de cierta ambición personal. 

LAS SUBVENCIONES A LAS MINAS 

LONDRES, 4.—El departamento de Minas 
acaba de publicar un estado de las sumas 
pagadas en concepto de subvención a la 
industria carbonera. 

En los tres meses que rige el subsidio. 
cerrados el día 30 del mes de noviembrp 
pasado, el Estado ha satisfecho la impui 
tantc suma de 6.037.451 libras esteiTinas. 

DERECHOS DE ADUANA 
LONDRES, 4.—La Cámara de los Comu

nes ha aprobado por 175 votos contra 87 
un proyecto de ley estableciendo un de
recho de aduanas para la importación de 
manguitos para el gas y tejidos impreg
nados destinados a la fabricación de aquel 
artículo. 

i« • » 

Exposición de "nacimientos' 
en Barcelona 

BARCELONA, 4.—Los propietarios de ».a-
cimientos han constituido una Sociedad 
acordando celebrar una Exposición en los 
locales del Centro Excursionista de Cata
luña. 

Inaugurará esta Exposición con una con
ferencia sobre la historia de los nacimíKn 
tos el presidente de la nueva Sociedad, don 
Evelio HuUena. 

%(> 

lis 

•"rn K'icerdote de una Iglesia univer-
en el llempo y en el espacio, recé 

nn* Dios a los W • '''"'•^''^ T '^ unen 
^ b r p s de todas y de iodos los siglos, 
J/*"^ 'I. una famiha sin término regida 
[^^ Un Padre absoluto, por un Padre 

''hfí -^"^ " '^ pafprnid.id del amor la 
"fe "̂  del ser. Y más tarde, cuando 
; ,v̂® '̂Oi a la baraúnda creadora, consu-
j^n te y exultante de la gran ciudad de 

; ̂  l'iz y de! placer, me creí uno de los 
^ ' iguos padres de la Tebaida, que, po-
/ * y desconocido, recorriera deslumhra-
^ y Iriste las gloriosas y alegres rúas 
^ I^izancio y Roma, -y como él, me sen-
. Imanado dé una brisa de inmortalidad, 

11^ como él ansié que CiHslo triunfase de 
i.* muchedumbres paganizadas, y como 
.' suspiré por morar soterrado, después 
^ la muerte, en una tumba ignota que 
] Cabrease la cruz santa y tuviese por 
'yenda: <(Beati qui in domino moriyn-

P. Bruno IBEAS 

^I>arís,, 24 de noviembre de 1925. 

I ^A ASAMBLEA DE LA 
PRENSA 

fe) r- "~~° 
l̂  it-opalté directivo de la Federación de 
l^jjj^ensa de España se reunió ayer para 
lilgĵ '̂ ar los preparativos de la cuarta Asani-
>4f^'íe la Federación, que ha de inaugu-
^ . ^-n Zaragoza el domingo próximo. 

Hh(„ '̂̂ '"on a la ipunión, con los represe 
Cet «̂« la. Fed 

Homenaje al doctor Palanca 
Asamblea de Federaciones Sanitarias 

de la provincia de Madrid 

En el Colegio de Médicos celebróse ayer, 
a las diez, de la mañana, la Asamblea de 
Federaciones sanitarias, entidades cuya 
creación ha venido a establecer un lazo 
de unión entre los médicos rurales, ins
pectores municipales de Sanidad y los 
Colegios Médicos y autoridades sanitarias. 

r^residió el doctor cirajas. que explicó el 
áTcance ae la reunión, y saludó a los im-
merosos medidos' rurales que aítstíeron a 
la Asamblea. 

El doctor Picavea se ocupó de Mutuali-

represen-
lífCina de Madrid, los se-

Segura, Cu.iiro y García Alvarcz. 
, , suidos compaiieru.* en la Prensa de 

v'^nder, Bilhai- y Gerona. 
Cti^fplinada la sesión de la mañana, el 

t¿a '^s'ú^'o *̂ n í'l Palacio Real. I 
«Mg^Piiés de la sesión de la tarde los vo-i 
flon ."^el Comité celebraron con el ilustre, 
^.j ' josé.Francos Rodríguez una entrevis-j 
*<i8 " la cual trataron los principales fsim-
> ¿ t ^ * han de ser sometidos a la delibe-, 
^^^ -ÚQ la, Afamble». 

{Fot. ridal) 

dades sanitarias, abogando por acciones 
mutuas, sin distinción de sectores en la 
clase sanitaria. 

El señor Ruiz Heras habla sobre el esta
tuto municipal, defendiendo la autonomía 
y autoridad, necesaria al inspector muiü 
cipal para su gestión. 

Sobre el tema igualas farmacéuticas y 
tarifas médicas interviene el señor Carras
co, que defendió la supresión de las igua
las médicofarmacéuticas, considerándolas 
injustas, absurdas e inmorales, abundando 
en las mismas Ideas el doctor Blanc, cali 
flcando la iguala actual como dogal de la 
clase médica. 

El doctor Cirajas propuso la rectUlcación 
de la clasificación de titulares, y puso a 
discusión una ponencia sobre asoclacióu 
de inspectores municipales de Sanidad, 
que, como Cuerpo oficial, creyó debía es
tar presidido por las autoridades sanita
rias. 

En este momento ocupa la presidencia 
el inspector provincial de Sanidad, doc
tor José Palanca, que es recibido con una 
gran ovación. 

Continúa la discusión de la ponencia en
tre los señores Picavea, Ruiz Heras, Cira-
jas y Blanc Forfacín. 

El doctor Cirajas, presidente, ofrece el 
homenaje, que ha de hacer en esta oca
sión por haberse negado el doctor Palan
ca a recibir un banquete, proponiendo la 
petición de la gran cruz de Beneficencia 
por la labor eficaz y abnegada del doctor 
Palanca. 

A continuación hablaron representacio
nes diversas de distintos lugares y las 
clases de . médicos, farmacéuticos, veteri
narios, matronas y practicantes, coinci
diendo todos, en que la labor del nuevo 
Inspector provincial de Sanidad, al reco
nocer las necesidades y dignificar al mé
dico rural, poniéndose con él en íntimo 
contacto y alentando su trabajo, ha mar
cado una nueva etapa en la política sani
taria, caracterizada por un espíritu demo
crático, a veces paternal, todo ello unido 
a una alta .orientación científica y tina 
honrada labor. 

Al final, después de simiárse al hume-
naje, en nombre del Colegio de Médicos, 
er doctor Blanc, leyó el doctor Tabeada la 
petición de la gran cruz de Benelicencia, 
que va firmada por centenares de firmas 
representativas. 

El doctor Palanca agradeció este home
naje 'como c:^ímnlo para más trabajar en 
pro de la sanidad pública, como medio de 
v.OQDerar al engrandecimiento palr;o. i 

EN LA ESCUELA DE MINAS 
:^!''iwW>^<!>>ff*!!ÍMJftfi^ 

E¡ Rev con el ministro de Fomento y otras personalidades en e! acto de inaugurar los nuevos talleres 
•̂  (Fot. Vidal.) 

NUEVOS HORIZONTES 
-•i3-

Enlre tantas cosas 
tan jnaravillosas 

como trae la Prensa 
norteamericana, 

hoy en mi rebusca 
encuentro unas cosas 

que tiran de espaldas 
la lógica humana. 

Será muy posible 
que yo me confunda 

al juzgar la lógica 
de los neoyorquinos, 

que a primera vista, 
y aun a la segunda, 

me ofrece el aspecto 
de los desatinos. 

Aquí, ante mi vista, 
tengo los recortes 

que dicen, entre otros 
sueltos y reclamos: 

'Va a ser necesario 
dar a los deportes 

menos importancia 
de la que les damos.t 

iVstedes han visto 
cosa más extraña"! 

\Esto en Nortcam.érica\ 
iá qui^n »)o le chacal 

[Cuancío nasm a i'cís f^incwi 
cerebros de Espatía 

toda la importancia 
les parece poca I 

¿Y saben ustedes 
cuál es el motivo 

que produce cambio 
tan extraordinario'! 

Pues que un estudiante, 
por lo deportivo, 

deja lo científico 
y lo literario. 

Pero esto, que al pronto 
juzgarán las gentes 

como resultado 
de un error erésisimo, 

cuando se conocen 
los antecedentes, 

resulta, a mi juicio, 
justificadísimo. 

El alumno Grangc, 
pues asi se llama, 

si no entra en el número 
de los estudiosos, 

entre los tequipos' 
goza de tal fama, 

que le han contratado 
en el de iLos Ososi. 

íPensáis que es el sueldo 
insignificante'! 

\Pues se ha equivocado 
vuestra fantasía, 

porque se ha ganado 
el ex estudiante 

sus treinta mil dólares 
en un solo dia\ 

íEn cuáles carreras, 
en qué profesiones 

logran los humanos 
provechos tamañost 

Los más estudiosos 
y doctos varones 

no logran tenerlos 
en haslantes años. 

Padres cariñosos 
los que tenéis hijos 

y les dais carreras 
largas y completas 

para que consigan 
tener sueldos fijos 

de tres y de cuatro 
viiles de pesetas. 

Abrid vuestros ojos 
ante este portento. 

Ved lo que aconseja 
í « propio 4nt.tré». 

Nada de cultivo 
de su entendimiento. 

Cuidad de su cuerpo, 
cultivad sus pies. 

Ya veis cómo Grange, 
con cuatro patadas, 

logra en pocos días 
una gran riqueza. 

Las cosas del mundo 
están muy camhiadas, 

y el que pies no tiene... 
_ anda de cabeza. 

Oarloi X.U1S I>S CVEHCA 

El príncipe de Annam regresa 
a ocupar eltrono 

MARSELLA, 4.—Hoy embarca en el vapor 
correo de Extremo Oriente, con dirección 
a Annam, el principe Vinh Thuy, hijo del 
difunto Emperador, que debe suceder a 
su padre y a quien acompaña el residen
te superior honorario, señor Charles, que 
filé oneargado por su maji^siad KUai Dinh. 
de dirigir su educación en Francia. 

El expreso de Barcelona 
contra un mercancías 

Un coche del primero y tres del segun
do quedaron destrozados 

ZARAGOZA, 4.—En la madrugada últi
ma, el expreso de Madrid chocó en la es
tación de Ateca con un tren de mercancías 
que se hallaba haciendo maniobras. 

Quedaron destrozados tres vagones del 
mercancías y un coche del expreso. Afor
tunadamente no hubo desgracias persona
les, pero a causa del accidente quedó in
terceptada la vía, ocasionando un retraso 
de varias horas en la llegada de los trenes. 

CRÓNICA VATICANA 
(SERVICIO ESPEcnAi, DE EL DEBATE) 

ROMA, 4.—El Pontífice ha nombrado al 
Cardenal Ragonessi protector del Instituto 
de Hermanas de la Inmaculada de Madrid 
y de las Hermanas Escolapias de Madrid.— 
Daffina. 

DERRUMBAMIENTO DE UN "CINE" 

El cinemRíógrafo que C3 estaba construyendo en la Gran Vía después 
" del hundimiento if'oí. vaan 

La fiesta de Santa Bárbara 

El Cuerpo de Artillería celebra la 
solemnidad de su Santa Patrona 

Con motivo de lá fiesta de Santa Bár
bara, tuvieron lugar en Madrid diversos 
actos en holior de la Patrona de Artillería. 

En el cuartel de los Docks, donde se 
aloja el primer regimiento ligero de Ar
tillería, además de la función religiosa se 
celebró por la tarde un festival, que re
sultó animadísimo. 

También los regimientos segundo y dé
cimo de Artillería, de guarnición en Ge-
tafe,, solemnizaron este día con viarios fes
tejos, en los que hubo rifas, ejercicios de 
gimnasia sueca, carreras de cintaSi concur
sos do rondallas, sesiones de cinematógra
fo, más una corrida, en la que se lidiaron 
dos novillos. 

En los colegios de huérfanos de Artille
ría e Inprenieros, de Santa Bárbara y San 
l-'ernando, de Carabanchel, se organizaron 
varios festejos. 

Ay¿r por la mañana hubo una función 
religiosa en la iglesia de los Jerónimos, a 
la que asistieron el comandante de Arti
llería, marqués , de, Someruelos, en repre
sentación de su majestad el Rey; jefes y 
oficiales de Artilleríaí Comisiones de todos 
los Cuerpos y las tropas de aquella Arma 
de guarnición en Madrid, las cuales des
filaron después brillantemente. 

En los distintos cuarteles se sirvió a las 
tropas un rancho extraordinario. 

EN PROVINCIAS 

¿AN SEBASTIAN, 4-—Las tropas de Ar
tillería celebraron la festividad de su Pa-

I trona Santa Bárbara con misa de Campaña 
en el cuartel, sufragios por los falleci
dos del Arma y festejos y rancho extra
ordinario. 

/, « * * -. 
CADI/Í, .5.—Los jefes y oficiales de Arti

llería asistieron esta mañana en la igle-
.sia del Carmen 4 una solemne función re-
lÍKlosa en honor de la Patrona del Arma, 
Sania Bárbara. Presidió el gobernador mi
litar, yencral Ecrnáadez Hcredia, a quien 
;u:uni;).iiíaban las autoridades. En los cuar-
teh s hubo varios festejos y las tropas fue
ron obsequiadas con una comida extraor
dinaria. Mañana se dirá una misa por las 
almas de los artilleros muertos. 

•il «: « 

Z.\líAGO/',.A, ó.—Los artilleros han cele» 
hi'ado la festividad de Santa Bárbara, su 
Patrona, con la solemnidad y festejos de 
años anteriores. 
' « I » : — _ > 

Las relaciones comerciales 
con Cuba 

Informe de la Cámara Agrícola 
de Granada 

—u— 
GRANADA, .l.--l,a f;ámara Otlcial Agri-

Cúla ha, evacuado el informe que le pidió 
la siHciún d>! Tratados del Consejo de la 
Kronoiuía Nacional acerca de las negocia
ciones entabladas entre los Gobiernos de 
Espafta y Cuba para llegar a un Tratado 
cüinercial. 

Eli su informe hace constar la Cámara 
que cu dichas negociaciones deben quedar 
a salvo los intei-cses agrícolas ligados a 
la proiliicción azucareva, manteniendo el 
actual régimen de protección, para que el 
cultivo de la remolacha sea rouiuaerador, 
ya que- eonstituye vina riqueza fuiuiamen-
tal para diversas regiones españolas. 

Agrega que ha de procurarse sos.tener 
el mercado cubano para la introducción 
de frutas y aceites de oliva españoles. 

España, después del Tratado, debo que
dar en condiciones de cultivar el tabaco, 
para aliviar con ello la situación angus
tiosa de gran parte de la agricultura na
cional. 

La tata Antonia 
Los recuerdos de la tata Antonia, el pri

mer cariño volcánico de mi niñez, son en 
mí uu tanto arbitrarios, como lo suelen 
ser los recuerdos infantiles. Sin embargo, 
como las primeras ideas nacen siempre 
de las j)rimeras imágenes, de los recuer
dos de la tata Antonia nacen mis ideas, 
un tanto esccpticas y tolerantes, acerca 
de los sentimientus humanos. 

La tata Antonia es lioy para mí un con
junto desordenado de imágenes borrosas: 
un pelo negro, tirante y lustroso: un acen
to andaluz, porque era de aquella región: 
un broche, que llevaba siempre, con un 
gallo de metal, cuya cabeza ei'a un rubí 
falso; un olorcillo de polvos do almidón, y 
iuego, finahricnte, un cuarto, «.ÍU.» cuarto, 
donde me ¡levaba alguna.^ \-e;:e.% después 
de anunciáirnclo IUUCJÍC, cuando rne por
taba bien. 

Su cuarto olía, lo mi-nío q-ae ella, a pol
vos de almidón. íyt n . i j de not.-ir on su 
( uai lo era una comod 1 e-ni cajones. En-
c\ma leijja muchas OítamiJiíT^ de tantos, 
con florero,-, y l.-uiipai lila.', de crisl.il de 
lúlor. Jli m lyor ilu.iión i r j que nic abrie
ra los cajones y me enhenara la:: mil cosas 
que allí guardaba: un alñlcíoro de mar
fil \iejo, unos muñoquitos hechos en ma
dera recortada por los indíg'ínas do Mant-
I?.. rrr.;..ilo (le un p a r i d l e suyo que era 
camarero de un barco; im paisaje modela
do con pasta de arroz en el interior do 
una boteüa. trabajo de un presidiario, et
cé tera . . . Siempre eran las mismas cosas; 
pero a mí me causaban siempre el mismo 
entusiasmo, porque estaban en un cajón, 
bajo llave, y la tata Antonia lo abría con 
misterio. 

También recuerdo que me leía un li-
brito con grandes letras y estampas, en 
el cual pasaban cosas sencillas y morales, 
a base de un niño bueno llamado Juani-
to, otro malo llamado Pablo y el padre del 
prÍ3uero, (jue era sentencioso y lo sabía 
todfj. Recuerdo, por cierto, que la forma
lidad de Juanito y las graves sentenci.as 
de nu padre llegaren a hacerme concebir 
cierta admiración inconfesada y criminal 
por Pablo. 

La tata Antonia, además, me quería de 
un modo arrebatado y fogoso. Las imáge
nes de aquel cariño son en x-ní puramente 
materiales: unos brazos membrudos y 
arremangados que me cogían del suelo; 
luego, durante la ascensión, unos califica
tivos arbitrarios; <!monín, príncipe de pla
ta, clavel de seda»; luego, el aroma de 
polvo de almidón, y, al fin, un fuerte res
tallar de besos sonoros. Recuerdo que, a 
menudo, mientras me besaba, me pincha-

Iba yo las rodillas con el alfiler del gallo y 
el rubí que. llevaba en su pecho. 

Acostumbrado, pues, a verme querido y 
mimado por la tata Antonia, tenía con
fianza plena en su cariño. Lo consideraba 
infinito y eterno. Porque es falso decir que 
lo infinito y lo eterno es inconcebible. To
dos los niños lo conciben, antes que nada. 
T.o que tarden en concebir es la idea del 
limite. 

Pero de pronto un día me dieron una 
noticia desconcertante. La tata Antonia sé 
iba a su pueblo, a Lebrija. A mí me ha
bían hablado muchas veces de Lebrija. 
pero no había llegado a sospechar que fue
ra un pueblo re,al adonde efectivamente 
pudiera irse la tata Antoni,a. 

La separación fué terrible. Al besarme 
la tata Antonia me llenó toda la cara de 
lágrimas. ¿Lloraba.. . y se iba, sin embar
go? ¿Por qué? Me contestaron: «Es que 
va a casarse».. . Seguía sin comprender. 
¿Lloraba. . . y se casaba, sin embargo? ¿Por 
qué? . . . Todo aquéllo era áescoacertante; 
pero yo no preguntaba, porque hay un 
instinto .seguro oue les advierte a los ni
ñas lo que no deben preguntar. 

Cuando se fué, yo me arrojé sobre la al
fombra de la sala, Uor,ando y pateando. 
Todos me aseguraban que volverla, pero 
yo no hacía caso. Me trajeron mis jugue
tes; .pero como todos me eran conocidos, 
los rechacé con dignidad. Entonces de 
una tienda que había enfrente a casa, me 
trajeron un muñeco, que era un mono pe
ludo, que, tirando de un cordoncito, movía 
la boca y los ojos. 

Aquéllo me hizo sonreír al través de las 
lá.grimas, y poco después, sentado en el 
r-uelo, empecé a tirar insistentemente del 
cordoncito. 

De este modo me consolé del primer 
gran dolor de mi vida. 

* • • 
Aquella marcha de la tata Antonia y 

aquella rápida sustitución en mi afecto 
por el mono que movía los ojos y la boca, 
quebrarntaron no poco mis ideas radicales 
acerca del amor de la tata Antonia. 

Sin embargo, de vez en cuando, mi vieja 
pasión se recrudecía. La tata Antonia 
venía a casa algunas veces a vernos 
a todos. Al, principio me causaba siem
pre cierta cortedad; pero en seguida se 
me pasaba, y mi amor renacía en toda 
su fuerza, porque la tata sacaba da 
su pañolón unos papelones de tortas de 
almendras que decía que eran especialidad 
de su pueblo. Luego me besaba sonora
mente, me contaba los cuentos de antes y 
volvíamos a nuestro antiguo idilio. Cuan
do se iba yo lloraba y pateaba siempre, y 
había que consolarme con juguetes y dul
ces. 

Al fin, un día me dijeron que a la tata 
Antonia le habían traído un niño como 
yo. Yo no comprendí bien, pero otra vez 
un instinto secreto me aconsejó no pre
guntar. Desde entonces hablé poco de 
ella, y la sentí instintivamente más le» 
jana. 

Aquella vez tardó cerca de un año en 
venir a casa. Al fin, vino. Mis padres le 
dieron mil enhorabuenas y le , pregunta
ron por qué no había traído a su Pedrito. 
Ella dijo que lo había dejado con su pa
dre, y luego añadió que era un sol, pero 
que era el «mengue» y le hacía pasar mil 
sofocaciones,.. 

A todo esto se dio cuenta de que yo 
estaba delante de ella, mirándola. Enton
ces me besó sonoramente, diciendo: «¡Ay, 
clavel, que no te había visto! ¿Cómo es
tás tú, rico?;» 

Y antes que yo contestara, siguió con
tando a mis padres con gran ternura que 
su Pedrito cuando se le ponía un fósforo 
junto a la boca soplaba y lo apagaba. 

Mis padres, a su vez, le refirieron que 
yo había estado malo. Ella me tomó la bar
billa, diciendo: «iPobrecito», y en seguida, 
sin irdagar más, refirió que su Pedriíp; 
también lo estuvo, pero que se había que
dado con mejor color que yo. 

Entonces yo sentí opresión en el pecho. 
Comprendí, vagamente, todo el egoísmo del 
amor, y se me saltaron las lágrimas; pero 
me mordí los labios. 

Sin embargo, la tata Antonia lo advirtió 
y lo interpretó de un modo bajo y ultra
jante. 

—¿Qué te pasa, monín? ¡Ay, ya com-
]:)rendo! Con la prisa de la salida se me 
olvidaroit esla v(:¿ las tortas de almen
dras. No tiene una cabeza par:t nada. Pero 
de.scuida, rico, que en cuanto vuidva a I-a-
brija te las mandaré . . . 

Yo entonces giró sobre los talones y salí 
del cuarto diciendo con dignidad: 

—No quiero tortas de a lmendra . . . 
José María PEMAN 
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La reorganización de 
servicios municipales 
Continuó ayer el período de sesiones del 

pleno, presidiendo el alcalde. La asisten
cia de concejales, más floja que otros días, 
aun contando los suplentes. 

El señor Latorre elogia la conducta de 
los bomberos, que con tanta abnegación 
trabajaron en el hundimiento del cinc de 
ia Gran Vía. Se adinere a estas manifes
taciones el señor Crespo, quien pide que 
se exijan responsabilidades por el hundi
miento, a fin de que no resulte, como en 
otras ocasiones, que el culpable de todo es 
el aire o el sol. En las mismas ideas abun
dan Arteaga y Garraciíana, mientras An
tón y GonzúlfZ Serrano creen que no es 
tan fácil hablar de responsabilidad de los 
técnicos. 

Se elige teniente (i(! iilcalde, en la va
cante producida en la sesión anieiior, al 
señor liesincs, y en la vacante de éste 
íque era siiplenle) al cumie de C.astelo. 

Después de aceptar la dimisión que pre
senta el señor Ameziia de su cargo de dele
gado en ei Canal de Isabel JI, se discute la 
adqui.'.ición de ñeras pai-a el l'arque (leí 
Hetiio. Se opone el señor Serrán, en de-
ijusa del hipopófutiii», ayudado por la viz
condesa de l.laiUeuo, que se lamenta de 
la rnala ¡nstuliición de algunos animalilos. 
l'or íiii, queda el Hsnnto para otii) día 
por no haher Ijastaiiles c<iiiceJalL'S ¡luiu 
vi)1 itrio. 

Se a^jiuéba el feglanifuto de e.\poiia( lóii 
de grasas, >• ̂ e di-Jan sobre la mesa, a 
riiPí^d del .M'rior Aiisliz.'thal, varios e.tpe-
dientes (le irciiisos. l'or el contrario, se 
acuerda ejercitar la aiiion de calumnia e 
injuria cuntía un leclaiiiante en sesiOn pu
blica. 

Por fin, se entra en el asunto étt reor
ganización de servicios. El señor Arteuga 
pronuncia un fuerte discurso contra el pro
yecto, que no reorganiza los servicios, sino 
las plantillas, sin ventaja alguna para los 
intereses municipales. Igual opinión sus
tenta el señor Rodríguez en una breve 
intervención. Por el contrario, el señe»^ 
Latorre defiende el dictamen, haciendo ver í 
que hay funcionairos en el Ayuntamiento 
que disfrutan sueldos irrisorios, insuílcicn-1 
tes a todas luces para atender a las más | 
elementales necesidades de la vida. j 

El señor Ntifiez Topete hace unas breves 
intervenciones, que nos es imposible rtí-
sumir, pues este señor habla en voz su
mamente baja y de espaldas a la Iribiina, 
a donde no llega una sola palabra de lo 
que dice. 

A la una y media el alcalde propone 
que la disciisión continué al día siguicnta 
y levanta la sesión. 

» <•. >•: 

Claramente se observa la dt'soiicutación 
que existe eu el Concejo cuando se toca 
el pleito de los funcionarios. Los sucesi
vos aplazamientos de estos dias, que tan
to hacen languidecer las sesiones, dan idea 
clara de que los concejales no quieren do 
niugtiii modo entrar en materia tan des 
agradable. 

En el ánimo de muchos pesa la consi
deración do que varios empleados, que tie
nen diez y quince años de servicios, co
bran míseras retribuciones, que difícilmen
te aumentarán en otros tantos, dado el 
niovíraicnto normal de los escalafones. En 
cambio, es casi unánime la oposición de 
los ediles a la creación de siete plazas con 
15.000 pesetas de sueldo que figuran en el 
proyecto. 

En general, hay la impresión de que 
no prosperará el proyecto, al menos sin 
una reforma radical. 

UNION DE MUNICIPIOS ESPAÑOLES 

La Comisión ejj^cutiva de la Unión de 
Municipios celebró tina reunión ayer por 
la tarde para examinar la marcha de la 
naciente organización. 

Se dio cuenta del número de Ayunta
mientos adheridos, que alcanza la cifra de 
iñi, y fué aprobado el avance de orden 
del dia para la próxima reunión, que se 
celebrará en Madrid el próximo día 34. 
con asistencia de los representantes de 
provincias. 

En esta reunión, a mas de puntualizar 
detalles y fecha aproximada de la cons
titución de la Unión de Municipios Espa-
fíiiles. se estudiará la organización defini
tiva de la oficina de información, y, apro
vechando la estancia do los representan
tes de .Ayuntamientos, so entregarán al l'o-
tíer público las conclusiones aprobadas en 
el primer Congreso Nacional Municipaüsta. 

-— . » • > • ^ . . — 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

- — u 

Hoy so reunirá el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, que examinará los expe
dientes para la concesión de la cruz de 
San Fernando a favor del teniente do In
fantería don Teodoro Montero y soldado 
de igual Arma Antonio González Pérez; 
transmisión de pensiones a doña Hita San-
tana Caballero, y expediente de reingreso 
en el Ejército al ex capitán de Infantería 
don Julio Cárceles Bravo. 

El próximo miíircoies se celebrará la vis
ta de la causa contra Mohamed Ben-Hau-
rou. de la cual será ponenic el señor Gon
zález Maroto y defensor el capitán de In-' 
genieros don Juan Hornandoz Niiñcz. 

Se desprende un ascensor 
Cuatro señoras lesionadas 

Ayer, a última hora de la tarde, se 
desplooiú, desde el piso segundo, el as
censor de la casa número 85 de la calle 
de Claudio Co«ilo, resuftaiido lesionadas 
gravemente doña Mariana Polanco y doña 
Asunción Ortiz, y de pronóstico reservado 
doña Gloria Guerrero y doña Angeles Ló
pez Robers, que ocupaban el aparato. 

I.as mencionadas sfiflora^ utilizaban el 
ascensor para llegar al piso <le rtóterencia. 
Al pasar aquél, y antes de ¡pie tíwiesen 
su puerta, cayó pesadamente por haberse 
roto los caHats de suspensión. 

El pon«To, Hiftmití FeriMMaez, vBüató 
en auxilio de las stfion» «tVadAs, veci
nas las cuatro de la flfica Ptt«rtm saca
das del montón de astillas y CTiátales «n 
que quedó convertido el ascensor y 11«-
vadas a sus respectivos cttarto.s. 

Fué iivlsado un médico a la Casa de 
Socorro d(s Cucnavista, que asistió a las 
lesionadas, apreciando: a doña Mariana 
Polanco, fractura de la pierna derecha y 
contusiones diseminadas por todo el cuer
po; a doña Asunción Ortiz, fractura As 
la pierna derecha y varios in«gttiliii»i«n-
los; a doña Gloria Guerrero, «rfolnce de 
ambos pies y contusiones dlrersas, y a 
doña Angeles López Roberts, contuslnnes 
inúhiples. 

.Ninguna de las lesionadas pudieron de-
(larar, debido a su estado. 

La Asamblea de 
"football" 

F.n vista de que en las interminables 
hura-s de discusión en la .^..samblea de Fede
raciones de Football se tratan las cuestio
nes jurídicas-el delegado bilbaíno qtiisie-
ra uu l.a Cierva o un Os.sorio para repre
sentar a la Federación Vizcaina-—, las filo-
sóflcas, las de amor propio—el presidentii 
de la Federación Nacional ha dicho que 
el pleito cántabro no es más que de amor 
propio—, las cuestiones morales, etcétera, 
etcétera, con preferencia sobre las deporti
vas o singularmente futbolísticas, la Unión 
Madrileña de Periodistas Deportivos acor
dó que sus miembros no publicasen más 
que los acuerdos. Se ha tomado esta deci
sión porque dicha Unión entiende que así, 
sirve mejor a la causa deportiva, y no 
transcribiendo todas las divagaciones. 

Fieles a lo convenido, nos perdonará el, 
lector que sólo publiquemos los acuerdos.. 

l.a .\saniblea en su sesión de ayer tuvo 
los sigtiiputes : 

.Abrir un expediente sninarisimo—dentro 
(le lo que cabe—soljre la denuncia del ar
bitro señor Espinosa, que motivó la agre
sión por parte del señor Uoniíiiguez. 

A propuesta do Cantabria, se inliabilifa 
al delegado de Galicia señor Uoniinguez 
durante dos años, por haber maltratado 
de obra al señor Espinosa. 

Con el voto en contra de Cantabria, los 
restantes aí-anibleisias itihabililan por un 
ai'io al arbitro señor (Jiiiiitana por haber 
insultado a un delegado con ocasión del 
revuelo ocurrido unleayer. La Delegación 
andaltiza solicitó que el castigo debía ser 
a perpetuidad. 

Se trató seguidauíente la inliabiliiacióii 
de la Federación Cántabra por la Nacio
nal. Hubo tres proposiciones: lie Canta
bria, i\('\ presidente vie la Nacionai y de la 
Vizcaína, cotnpenetfándose las dos últi
mas. Se iba a votar, poro alguien se acor
dó que eran cerca de las diez de la noche, 
y, por lo tanto, que pasaba la hora esti
pulada de la Asamblea. ' 

UNA MUJER HERIDA C R Ó N I C A DE S O C I E D A D 
Secunda Perdices, de cuarenta años, do- QLi —— Segunda Perdices, de cuarenta años, do 

mlciliúda en Lista, 83, cuando viajaba en 
un tranvía del disco 51 sacó la cabeza por 
la ventanilla y recibió un golpe con una 
tablilla de las que se colocan interceptan
do el paso de los vehículos. 

Resultó con lesiones de pronóstico reser
vado. 

LAMPAfFIll ORVAZ 
CONSUMO REDUCIDO 

La tos de la noche 
E ' t a l l a por a t aque - doloro?05 y por in

terva los de poco t iempo, y s iempre fegui-
do de expectorac iones penibles . HEÍV es-
caloírío.s, fiebre y, a nieniido, c i i i sancio; 
es u n a b ronqu i t i s aguda, consecuencia in
evi tab le de un catarr í j übaiutonado. Esto 
no es nad:j, si toma iiPttd eu seguida el 
P E C T O R A L RICHELET, q u e le re t endrá 
i n m e d i a t a m e n t e el mal en su desarrol lo 
pa ra en seguida hacer lo desaparecer . Si 
no pued^ usted g u a r d a r cama, h a g a uso de 
las PASTILLAS RICHELET. que cons t i tu
yen u n a ve rdade ra poción seca, creada 
p a r a c o n t i n u a r hi obra del P E C T O R A L RI
CHELET. l ín cara el P E C T O R A L RICHE
L E T y p a r a afuera las PASTILLAS RI
CHELET. 

El P E C T O R A L y las PASTILLAS RI
C H E L E T se venden en todas l a s ' f a rmac i a s 
y d roguer ías . Las PASTILLAS se venden 
a 1,70 l.a caja, y caso de m> encont ra r las , 
d i r í janse en seguida al Labora to r io Riche-
let, San Bar to lomé, 1, San Sebas t ián . 

lllifioni«anas-1íai«iG@s-iJiceras 

El 8 celebrarán sus días: 
Las duquesas de Baena y Miranda. 
Marquesas de Albaida, Mastida, Bonaiiicji, 

Bandad Real, Cartago, Castelar. Dos Aguas, 
i 'uonte íle las Palmas, Marín, viuda do Mon-
digorría. Mesada, Moctezuma, Montroig, Mo
rante, Oreiza, PolaTieja, viuda de la Eambla, 
Rigal, Ribera, vi(!da de Itozalejo, San Andrés 
do Parnia, Suncha, Hanta María de SilveUi, 
Santa María ilo Carrizo, Tavara, Tenorio, Vi-

V I A J A N T E S 
se neces i tan p a r a o rnamen tos de ijílesia. 
Dir ig i rse , con referencias y condiciones, a 

Casa Aranda , A p a r t a d o 172, Zaragoza. 

QRNftmEíiTOS DE IGLESIA 
CASA ARTEAGA 
Plaza del Conde de Miranda , 3, 
Madr id ( junto al conven to de 

las Carboneras ) 

Tos-Catarros-Bronquitis 
Asma- Fatisra- Laringitis 
AGUÜO O CRÓNICO SE CURAN CON 

,RRÍÍ^-SAN3* 
Ccrapuestir benzooilo con Arrhena l , Th io-
cül, Dionina , Lactofos ía to Calcico y los 
Ácidos Cinámico y Benzoico de los Bálsa

mos de ToKi y del Pe rú . 
En fa rmacias y cen t ros de especial idades. 

Prec io ún ico del frasco, 6 pesetas . 

Labo ra to r i o Soto. Apodaca, 9, M A D R I D 

AGOIIS DE eESIORA 

La Inmacu lada _ llamanrique, Valdeiglesias, Villalongo, Val-

RIUADO. 
MAREOS. 

E&XRENiMIENTOS, GBtOMáOO T 
£N FARHACIAS V OBOOUEBIAS. 

Cura radica] ya ian tizada, sin operación ni [)oinad.'!:~ 
Dr . l u a n e s ; Horta leza, 17. De lü a 1 y de 

Xo se cobra has ta es tar curado . 
.í a 7. TcK'fono 15-86 M. 

"v^.'v.-. -',-v-^..'^.--.^^-..^--x/" 

CUPÓN REGALO 
C-.\,S(.) ÚNICO, SOLO HASTA 

Kciu i l i rndo esto cupón y 3G pesetas por gi ro 
envía a todos los pun tos de E s p a ñ a ' u n a caja con 12 botel las g randes de CHAM-

KIN DIC AK'O 

postal a «ESPAÑA VINÍCOLA», 

PAN S i a ' K R l O R , luarc.i Jean Lubois & Fils . 
SAN MATEO, 8, ALMACÉN, MADRID. TELEFONO 18-54 

s./^-'-V-'V-'V 

RARA LAS CONCHITAS 
Innumerables cosas bonitas en miniaturas, bronces para 

vitrina, pantallitas y juguetes acaba de recibir la 
CASA A S Í N , Rreoisiclos. S3. IS/IADRID 

medicamentos 
alemanes 

del Cura 

HEÜMANN 
Centenares d e miles d e pe r sonas en el m u n d o entero se han curado usando alguno 

d e estos afamados especificos cont ra padecimientos de l Estómago, Nervios, Pulmones , 

Vejiga, Ríñones, Anemia , Debi l idad , Artcr io-esclerosis , Tos , Asma, Almorranas , H ígado , 

Bilis, Gota , Reuma, He rpes , Eczemas , Estreñimiento, Ulceras varicosas, Enfriamientos, 

Sarna, Diarrea, Hidropes ía , Dolor d e eabeza, Solitaria, Raqui t ismo y ot ros muchos . 

minanniniiiianii 

n i l l E H VI PUEDE CU8IRSE 
Pida perfi<Mialm«nte o por escrito, enviando 
el bono d«l anuncio, un LIBRO HEÜMANN 
(de 288 páginas) al único depósito en Espafia: 
FARMACIA TO R R E S-A C E R O, Madrid, 
Apartado 10008, Ttémgñr, 14 y lo recibirá 

SSratím y sin ñii^ún comptoíBiso. 

Si se desea el eavio del libro como IMCRES&S CSitTIf I-
• C ADOS, remlfasé un lello de 30 «ts. ibiporte ifcl «erttfl««lo. 

i»MiiwiiiiiiiiiiliiiiiniiiiiiiiiiiiimiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniMiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii iiiiiji 

Farmacia TORRES - ACERO, Madrid 
Apartado 10008 M 

envíenme gratis y sin compromiso alguno un Libro HEÜMANN 

Nombre y apellido: - _ 

Profesión: 

Calle y número: 

Pobladón: 

Proviácfa:.. 
(felcrttoMicoitfega» claridad) 

verdo de la Sierra, Villamediana, viuda de 
Villa-Alcázar, Vil laurrutia de Langreo y Za
fra. 

Condesas del Asalto, IJuena Ksperanía, 
viiid.a de Floridablanca, Fresno de la Fuen
te, Gimono, Isla, Marcel de l'eñalvn, v indade 
Miiyorga, viuda de Mcndoza-CorUna, Moia, 
Peretti de la Ifoca, Piiebla de Staestrc, viu
da de Kevilla-óigedo,. Rosillo, San Jorí,'e, San
ta Bárbara, Santa Teresa, viuda do Santo-
venia, Si/.zo Noris, Torreblanea, Vallellano, 
V'elayos y Vinaza. 

Vizcondesas viudas del Cerro de las P^l-
niíis, de Jíatamala, Garcigrande y de Oricnía. 

Raronesas de Benimusleni, Escriche, Her-
ves, Jlayals y Goya Borras. 

Señoras de Abellán Márquez (don Pedro), 
Alei.xandre, viuda do Andrés Gallón, Ango-
loti, viuda del Arco, Arcizaga, Airial (don 
Alejandro), Zulueta (don Ernesto), Baüér (don 
Femando), Busto, Bernáldex y Benítez, Cá
tala, Careaga, Castillejo (don Rafael), viuda 
de Ca.stro Casaléiz, Ceballos (don Joaquín), 
Cedrún, viuda de Cerragería, Corbí, üícar io, 
Espinosa de Serna, lísquer, Fernánd?z llon-
loria, Fernández Gamboa, Fluxó y F;ul de 
íjloraeh (don José), G. Castejón, García Mus-
tieles, Gil Delicado. González Hontoria, (íú-
mez Barzanallana, viuda de Gaitán de Ayala, 
Gual, Hayncs, Ibar ra (don Leopoldo), Jucl.íu, 
La Llave Valaiino, l.a L'iía, Landccho, l^anna 
iítifío, Lope?, de Avala, Lu(|iie, Maeías, Ma-
oliimbarrena, Máiqiic/:. ..Muía (diia Francis
co), ISlazarrasa, Melgarejo. Mille, viuda de 
Moreno R.oeat'iill. viada de Muicia, Xava.s-
cués, Xarbón, Üliviin, viuda de Ortiz de Vi-
llajo.i, Pclleverg úlnu Kiir:iiue). J'iááu (don 
Ángel), Pito Novu, l'olo d<i Beriifibv. viuda de 
PuigdoUers, Kat.j. Kavenfus. Hetorfillo y Diez 
(don Manuel), Rivaeolia, lfo(>a de 'l'i.fjoren (don 
Cristóbal), viuda de línclielf, Kodrígiiez (don 
-intoiiio Gabriel), KodrÍKuez Prendes. Ho.ln'-
ííiiez Santamaría, Rüala (don Isidorn), Sa.n-
Kuino idon Luis), San NÍartín (don Lduardo), 
Si'pólveda (don Pedro). Serón, Sei-ran.) lOrhe-
varría, Sizzo Noiis. Suelve» y tíoyeneelie, libu-
rri , TTrquijo (don .Tose María), \'er¿ifetegui, V«-
reterra. Vial, Zaragoza y .Mala (don Fran. 
cisco). 

Señorita- de Af,'u¡lera, Hurondo, Alcalde, Al-
raz.ir y .Mitjáns, Alfonso, Alvarez Arranz, 
Armada, AniézuKa, Camarón, Badals y (Gon
zález de Mendoza, Hennúde;'; Reina, Bernar, 
Borbón, Azlor de Ara^'ón y Guillalnaa, Ca-
reaga y Basave. Casas, Casilari, Covarrubias, 
Chao, Daza de Campos, ]3u Quesiáe, Dueñas, 
Enríquez, 1 i^iiera. García Lomas, Harria Ro-
tortillo, Gómez Diz, (Tonzález Castejón. Gil 
Delgado, Guridi, Herediu, UernámJez liariii-
c.a, Jaraquemada, l.a Sema, l.óf*z Jtótisa, 
Malfel, Melgar y Iriscribá d? Jíomaní. Ló;iez 
Roberts, Meudaro, Melgar y Rojas. Molín.s, 
Moreno Herrera, O'Sea, Olivares, Oyarzatjiíl. 
Tidal, Pardo-Manuel de AilKiia y Lgaña, 
Queipo do Llano. Retortillu y de l.ión. Ríos, 
Rodríguez San Pedro, Eosillu, Rivera y Az-
piroz, Sanchiz, Sandoval y Mofeno, Serrano 
Echevarría, Silva y Azlor de Aragón, Suárey. 
Inclán, Suárez de Tangil y tiuznián. T(«iva-
seti y San .Tuan. Torres Ossorio, 'l'ravor, 
t ígarto, ürqui jo , S'oreterra y Visnan. 

El duquo de Baena. 
Les deseamos felicidades. 

Un b a n q u e t e 
Ll comandante don \ ícior 1. Sirrauo, 

agregado militar de la Lcyücii.n de Holi' 
Via, que regresará en brev¿ u .sii |i:iis, hn 
obsequiado con un banquete a .SII.'Í iiini-
gos del Estado Mayor Genual v a sr.s 
companeros los agregados militares extran
jeros residentes ¿n Madrid. 

Cena de despedida 
y homenaje 

El mTnimro TtcTci TsaiVaaof. ¿Ton íomael 
CÍ: Pttemes y sü señora, qlfc Tegfesáfán en 
breve a sti t>arts,ííeíaH obsequiados el pró
ximo dia 12, a las nuevo de la noche, en 
el hotel Ritz, con una comida de despe
dida que les ofrecerá el Cuerpo diplomá
tico y otras distijjguida.s personalidades de 
la alia sociedad madrileña. 

Forman la Comisión offttnizadora los mi-
nistrus de Cubn, ürugaay, Portugal y Co
lombia; los éncáfgfcdus de Negocios de 
ValcjiziiPlíi. y lollvla y los seJHsIMtó marqués 
de Vtr1<Íei}íle!S6s, bmds de üiSÜR) y don 
José María «Otiega Morejón. 

—Tatafetén fen íiWtiWr de t an dlstlrt^uldo 
diplomático te Ci^lbfará hoy, a las seis 
de ía ttawle, «ti U ftéúl Sociedad Econó
mica MalÁBOse. un BOleiiíne homenaje, con 
objeto «e Imcerle entrega de la medalla 
acuft«ÍWi por l a C&i'piír&ción, ílactenflo uso 
de la palabra los Sftflote.s Molina y Moli
na, \presideftte de la Sociedad; Gutiérrez 
Solana, el embajador de la HBpi1bllca Ar
gentina y el mini.'itro de El SsJsTjUor; acto 
que pndiablpmtnie s?rá presidido por el 
jefe del 0.'>b¡erfto, señí>r PHlfio de Hivera. 

Auirersario 
Ayer se cumplió el octavo de ¡a muerte 

de la señorita doña María de los Dolo
res Casilari y l.'riarte, do grata memoria. 

Todas las misas que maíiana domingo 6 
ge digan en el templo de San Manuel y 
San Benito serán aplicadas por el alma de 
la difunta, a cuya distinguida hermana, 
doña Concepción, y demás deudos reno
vamos la expresión de nuestro sentimiento. 

El Abate FARIA 

Se ha inaugurado la pañería y sastrería 
de caballeros Luis Benito. Arenal, 9. 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras de pedida; lindos modelos 

7, CARRETAS, 7 

NOTICIAS! 
BOIiETIir SIETEOROI.0QIC0. — Estad* f 

n«ral.—Por toda K.spaña los vientos s0'¡ 
con poca fuerza, generalmente de entre N"' i, 
y l is te; el cielo está con muchas nubes 
poca al tura, llegando a formar nieblas «^ ¡ 
Burgos, Soria y Zaragoza. No lluere M 
pero durante las últimas veinticuatro W 
pasadas se recogieron tres litros por !»•* 
cuadrados en Oviedo, dos en Oijón y P*^ i 
vedra y uno en Santiago, León y BttH' | 
También llovió cuatro litros por metro * 
drado en Castellón y tres en Valencia. 

Batos dal ObserTatorio del Ebro.—Bar^ | 
tro, 77; humedad, 92; velocidad del vi*" r 
en kilómetros por hora, 11; recorrido ^ j 
en las veinticuatro horas, 107. Temp*!** • 
r a : máxima, 11,2 grados; mínima, 5i8> ^ ^ 
dia, 8,5. Suma de las desviaciones de la ** í; 
peratura media desde primero de afio» " *; 
nos 83,7; precipitación acuosa, 0,0. 

—O— 

P A R A LOS NIÑOS. P a r a p reven i r y ? 
rar casi todas sus enfermedades , u n a cOpr§ 
de AGUA D E LOECHES. 

— o — 
P a r a que resa l te 

del d ien te el esmalte , 
una cosa basta , .^ 
A d q u i r i r de Orive , y q u e n u n c a fal'*r ' 
ilenlíí 'ririi pas ta . 

CBKTRO DE OAUCIA.—Se ha poseíiof 
do la nueva Jun t a directiva del Cantl* 
(.ialieia, que integran los señores oond* ^ 
Castelo, pre.sidente; don Ricardo Botas ^ 
tero, vicepresidente primero; don Félix ® 
zález Fernández, vicepresidente segundo; " 
.losé Andión, tesorero; don Ramón 0* '5 
Martínez, contador; don David Araújo S*» 
bibliotecario, y don Casto Sampedro, ' 
Cándido Salgado, don Jaime Guerr», ' 
,Tnan Ló]ipz y don Josa Nombela, vocal*' 

Kn breve se t r a s l a d a r á n a la C*1I* * 
Arensil, 4, las oficitias q u e t i ene PpíOP 
F ú n e b r e s en la Aven ida d e PeñalvWi 

VEIíASA.—Kl elemento joven d« 1A 
(ion general de Cazadores y Pescador*' * 
Lspufui celebrará hoy, a las diez de 1*. 
che, una velada en su domicilio 800Í»1« ' 
sa, 10. 

CONSERVAS T R E V D A N O 
SON P R E F E R I D A S A TODAS 

HTH ESCRITO DE I.A COirPEl>B»**|**^ 
DE MAESTROS.—La Confederación l ía*»* 
de Maestros ha dirigido a la Prensa '°^ » 
(•rito jirotestando por ' el hecho de h*^^ , 
llecido la maestra de Zarzalejo (¡Madrid) 
que se le prestase la debida asistenci» '*^ 
(aliva. 

- O - . . i 
t'oiuíj en años anteriores, ayer vi*'*" 1 

Miajestad la reina doña Victoria, acompj, 
nada de su dama, la señorito Carmel- ' 
Loyrorri, los almacenes de tejidos t'i^^ 
rra, adquiriendo en ellos gran caftt' ', 
de artículos de abrigo para el ropero -
'.u nombre, el cual hará entre los Oí ip 
sitados el reparto correspondiente. 

—o— 

Cincuenta años de experipii^ 
han demostrado la maravillí» 
eficacia de los PELLETS del á& 
t o i M a c k e n z y p a r a c u r a r e l l® 

friado de cabeza o catarro nasa 
Los PELLETS obran rápidame»' 
y bien. A las primeras ^ovadisdi 
alivio, hacen cesar el estom"^^ 
el lagrimeo, la destilación iw ĉc 
sa y corrigen el estado febril y * 

postración. Caja, pesetas 2 

Sociedades y conferencia 

F U N D A C I Ó N D E L M A R O U E S D B l ^ 

VEGA DE A R M I J O 
La Real Academia de la HistofJ» 

anunciado un premio de 3.000 pes»***' 
la fundación del marqués de la V*í* ^ 
Armijo, que se otorgará en 1928 al *" 
de la mejor Memoria que se presen** ' 
tema «Transformaciones que origina 1* 
gislación general de las Cortes de ^^ '^ i 
Cjstilla en los fueros municipales n*» 
los Reyes CatSlicos». 

Los trabajos se admitirán en U S « ^ ^ 
taría de la Academia hasta el día 3^ 
diciembre de 1927. 

PARA HOY 
LABORATORIO MATEMÁTICO (S*» 

Teresa, 8).—5 t., conferencia del curSO 
análisis por el señor Bachiller; 6,3°- '^ 
sión de la Sociedad Matemática EsP*"J?, , 

COLEGIO FARMACÉUTICO (Santal;;^* 
ra, 4). — 6,30 t., doctor Maestre Iban® ^ 
«Análisis del agua desde el punto de visf* 
industrial y agrícola». 

PALACIO DE LA MINERÍA (Exposici< 
de Maquinaria).—3 t., don José Bereng^e 
subdirector de la Compañía Telefd*^ I; 
Nacional, «La telefonía actual en &P^'\^ 
y su futuro desarrollo». 
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MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traducida expresaoiento para EL ÜEB.ATB 
por Luiiiio Carraücosa) 

ban; «siguió» con sus ojos los trazos que d 
lápiz d d noveli.sla dejaba cu el tbiocn de cuar
tillas en que anotaba sus implosiones... , 'y pensó 
que de haber podido asistir, ei engalanado co-
<*ecito, cubierto de brezo y lirado por dos pe
queñas jacas que ella hubiera guiado, habría me
recido, seguramcnlc, cl Iionur de unas lincas ama
bles y elogiü.sas. 

Tüdn.s !a:s eiiiocioncs, sin enibargo, de aquel 
íiitimo piiie.íT que ella e.xpBrinienlüba, riu de un 
modo liclicjo, sino romo si i-eulmenle lo gus
tase, le habían sido vedadas por la voluntad, da-
ma.siado inflexible de madre A!i,\, de madre Aiix, 
para la qiie Haiide de Léséleuc guardaba eii aque
llos momentos, bien a pesar suyo y sin que lo pu
diera remediar, un secreto rcni^'ireillo, sobre todo, 
desdo que le había dicho: 

—Ya tendrás ocasión de sal-er cómo ha estado 
la fiesta por los pciiódicos; y te asegtno ain; 
BaMras-ganando con no habcria presenciado, por - ' 

que siempre le la imaginarás inús brillante, ani
mada y divertida de lo que haya sido reainjenle: 
que así son las cosas de este inundo. Los perió
dicos hablarán del sol deslumbrador y radiante, 
del cielo sin una nube qne manche la limpidez, 
de su manto azulado, de los bellos disfraces y de 
la gaya policromía del conjunto, pero no dir^n 
que un calor sofocante y una polvareda malolien
te hacían diíícil la respiración; reseñarán «I flo
rido adorno de los carruajes presentados a con
curso, teniendo buen cuidado de callar que las 
hojas Se reseda estaban carcomidas por las oru-
gns y que los tallos de las rosas tenían punzan
tes espinas; tampoco dirán quo 'muchas calesas. 
landos y victorias servían de trono a gentes, go
zosas al pruecer, pero en realidad enfermas del 
espíritu, con esas terribles enfermedades qnc se 
llaman desengaño y desesperación... No olvides, 
hijila, esta verdad: las fiestas parecen tanto más 
tiellas cuanlo más de lejos ie presencian. Lee, 
lee los periódicos, le autorizo con mucho gusto. 

4¡Las fiesta» parecen tanto más belta.s, cuanto 
más de lejos se presencian!» Hace falta estar 
metida en un convento, aislada del mundo, para 
tener ideas tan extrañas—pensaba Haude—. ¿Es 
que no se puede gozar de una fiesta a pesar del 
polvo, de las orugas y de las espinas?... ¡Bah! 

Ai día siguiente de la batalla de flores, en au
sencia de miss Brod, que había salido un momen
to a hacer une? compras, recibió Haude, por el 
correo de la nmííana, un periódico, una revis
ta y un paquele eerfifictido. La muchacha lo abrió 
íipiesnradamenle, intrigada y cuWosa, como mu
jer, y vio qite eoii'enía algunos tallos de niioso-
üs y una laniiln de azahar, cuy» olor penetrante 
us])iró con fi'uirión, sintiéndose conmovida sin 

acertar a saber por qué. Drante un rato permane
ció ensimismada y soñadora ante aquellas flores 
simbólicas, llores de nieve y oro, que reposaban 
en la blandura de un nido de algodón en rama; 
después rompió la faja do los periódicos y se 
dispuso a leer; 

La larga crónica qne el periódico dedicaba a re
señar la fiesta resultaba inuy interesante y estaba 
fina e intencionadamente escrita. Salpicada de 
ingeniosa ironía, extremando siempre el elogio 
hacia la descripción del adorno de las carrozas y 
coches que más habían Jlamado la atención, de los 
disfraces femeninos más suntuosos u originales y 
de mayor riqueza artí-sfica, y consagraba un cálido 
comentario al brillante baile final. Ni que 
tiene qne Haude devoró, más bien que leyó, hasta 
la última linea del sugeridor artículo.; 

Hu la revista sólo, una página aparecía dedicada 
a la fiesta. Pero los ojos do Haude se fijaron en 

I seguida en un nombre, qne se destacó del texto. 
'ni más ni menos que si estuviera impreso en 
grandes earticteres; este nombre era el de Diana 
Bréchou. 

trariedad, arrojó lejos de sí la revista. Un hondo 
suspiro se escapó de su pecho anheloso. 

—«¡un carro rústico, adornado de helécho y 
ginesta!»—murmuró—^ ¡Seguramente era un carro 
bretón!. . . 

¡HelecJio y ginesta! Estos dds nombres le hipie-
lon acordarse de los tallos de miosotis y de la 
rama de azahar que reposaban, mustiados por el 
viaje, en el fondo de la cajita. Con precaución. 
para no ajarlos más, fué sacándolos imo a uno y 
depositándolos en un tibor de cristal de roca, lleno 
de agua fresca, colocado a los pies de una preciosa 
imagen escultórica de la Virgen, regalo de madre 

có»* 

Ali.v. Entonces pudo advertir quo en el fondo de 
, . i la caja había un fino papel enrollado. Obrando a 

* decir ! i » 
'impulsos do la curiosidad, que hacía latir más de 
prisa su corazón, se apoderó del papelito y lo des
enrolló apresuradamente. Tenía escrita esta sola 
línea, cuyas letras denotaban por su trazado la 
escritura de uim mano de mujer: 

«Algunas llores del ramo arrojado por Juan 
(^alnieyn a la seiloritn Diana Bréchon.» 

Kl subido color qne enrojecía las mejillas de la 
joven desapareció como por ensalmo y el rostroiVoz casi imperceptible 

«Se hizo notar por su origiiialidad y buen gusto ' jp Haude se cubrió de una mortal palidez. CouiVeselas a otra parte. . . ; me hacen dafio... 
el carro ¡nistico, artisticameni.' Iit-n/.ado de hele-IQ^ ĵg î̂ g g¡,jsp^.jjoi5 estrujando entre ellos el naoel' Mientras que, abandonándose" toda a los c 

• • . ! - ' f ' ' i • : . . . ¿¡gjaP 
i<" 

de aquella postración dolorosísima, que casi 
había privado del conocimiento? No hubiera 
dido decirlo., La volvió a la realidad la voz tróOH*' 
de miss Brod, que, arrodillada a su lado, la 
maba desesperadamente, dejándose ganar poP **' 
creciente inquietud:; 

—¡Haude, Haude!... ¿Qué le ha pasado a uS 
hija mía?... ¿Qué tiene? ¿Se siente mala?,.. 

La inglesa, dominada por una nerviosidad, 
no se hubiera sospechado en su carácter ílemátic*^ 
friccionaba con agua de colonia las heladas si©" 
de la ñifla; acercó después el sillón en qué ' 
hallaba sentada a la chimenea, para que el fu^ 
de los gruesos leños que ardían en el hogar a?^ ^ 
dase a provocar la reacción en aquellos pies y 
aquellas manos agarrotadas. Luego le desabíO*" 
apresuradamente el vestido, mientras repetía,, 
voz cada vez más apasionada e inquieta: ^̂  

—¿Qué tiene usted, Haude? ¿Qué le ha O*'¡. 
rrido? ¿Ha sido, acaso, el perfume de estas florf" 
el que...? 

La muchacha volvió, al fin, abriendo los ojO*''̂  
—Sí; las flores han debido ser—balbtició< 

Lléveselas, miss..., B̂ ' 
MiSiy 

cho y ginesta, de la vizcondesa de Anay, eondn-' gygiajjor^ permaneció inmóvil unos momento.s, des-'tlos tiernamente solícitos de la inglesa, se 
I cido por su hija. La señorita Diana Brechou lucia¡plomada la cabeza sobre el respaldo del sillón.'acostar, Haude se preguntaba, en medio de la ĵ 
I un lindísimo vestidü color de rosa, obra maestra,jcerrados los párpados, muda y temblorosa, sinj conseiencia de su estado, por qué no podfa h 8 ^ | 
ly uno de ios más atrevidos modelos dé Faquín, y'pensar en nada y sin experimentar otra sensación que se llevasen lejos, como se habían Hc '^ ' ' ' ' j i ,1 pensar en nada y sm experimentar 
I'ie toraba am uu sombrero firmado por í ambalie.jqye ia ¿c.] dolor, que la ahogaba: que la del sufrí- Anees, el peso enorme, insoportable, de 
que si no añadía ningún nuevo encanto a la beilcza 

¡Dian.i Bréchou estaba en Niza! Haude de Lé-
servía de marco adecuado.» 

j'ubia, encantadora ya, de la señririla niéctioUi le 
séleuc, roja de rabiaj sin poder dominar su con-

a„uett't 
cotí 

míenlo, qne se le había clavado en el alma; un ílp'^«'"sión que le aplastaba brutalmente el ^^^^^ 
sufrimiento tan punzador, que le martirizaba de zón, que rendía y debilitaba su caráxster, tan 
modo inhumano, habiéndole padecer como nunca gico de ordinario, que la anonadaba, »« 
hasta entonces había padecido. 

¿Cuánto tiempo transcuríió '«otea de fepofleratt 
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:OTIZACIONES DE BOLSA 
-•Eh-

4 P O R ino I N T E R I O R — S e r i o F , 69,50; 
60,50: D . 69.50; C, 69,50; 1!, G'J.50; A, 

r. . ' ,1, G V H . 69,50. „ „ ^ „ 
4 P O R 100 E X T E R I O R . — S e r i o E , 82,60; 

83 50- C. 83.50; B , 83,50; A, 83,50. 
4 P O R 100 A M O R T l Z . \ B L E . — S e r i e D , 8 8 ; 

87,90; B . 87.90; A, 87,90. 
P O R 100 A M O R T I Z A B L E . — S e n e F , 

•0; E . 9? ,70 ; O, 92,70; C, 92,70; B , 
®,7o' \ . 9?.70. 

,5 P O R m o \ M 0 R T 1 Z A B L E ( 1 9 1 7 ) . - S e n e 
• 9 ^ 6 - - C 9:^,70; R, 92,70; A, 92,75. 
O B L I G V C I O N E S D E L T E S O R Ü . - S e n e A, 

10115, P . 101.05 ( e n e r o , c u a t r o a f l o s ) ; s e -
l € -N," 1 0 1 ; R, 101 ( f e b r e r o , t r e s a ñ o s ) ; se -

' r i e \ 1 0 1 1 0 - R, 100,90 ( a b r i l , c u a t r o a ñ o s ) ; 
feene A 100.90; R, 100,60 ( n o v i e m b r e , c u a 
dro afto> . . - e n e A, 101,70; R, 101,70 ( j u m o . 

I Cinco p.fio? A Y t ' X T A M I E N T O D E M A R R T O . - E m p r é s -
Rlio isp^; 9 3 - I n f e r i o r (1909), 91,50; E n s a n -

,the 96J)5; Villa, d e M a d r i d , 1918, 92,40. 
P E I ; D A F E R R O V I . A B I A . A , OO.OO. 

V A L O R E S CON G A R A N T Í A D E L E S T A -
T D O - ^ T r a n s a t l á n t i c a , 94,80. 

M A R P r E C O S . 77,75. 
« ^ E O r L A S H I P O T E C A R I A S . — D e l R a n e o , 

i p o r 100. 9 1 : í d e m , 5 p o r 100, 98.20; í d e m , 
.6 p o r 100, 108.75; a r g e n t i n a ? , 2,95. 
•• A C C I O M ' S . - B a n c o d e F . s p a ñ a , 582 ; T a b a -
f.o--, 2 2 1 : R a n e o H i p o t e c a r i o , 396 ; Í d e m H i s -
p a n o - A r í i e r i c a i i o , 14S; ' d o m R i o d e l a P l a 
t a i 9 r x p l n s i v o ? ; , « 7 ; A z u c a r e r a s p r e f e 
r e n t e s ' c n r i t a d o , 110.75; fin e n r r i e n t e , 1 1 1 ; 
y p t g u e r a -iH: A l c o h o l e r a , 8 6 ; E l G u i n d o , 
•Ü13.50, E i e c t r a . R, 115 ; M. Z. A . ; c o n t a -
a o 358- fm c o m e n t e , í;,'>9.75; N o r t e s ; c o n -
i a d o , iOT; fln c o r r i e n t e , 409 ; M e t r o p o l i t a -

•sTlo, 122; T r a n v í a s , fin e n r r i e n t e , 7 1 ; C l i a d c -
A, 3V:',; H. EspHfi'^la., 150 ; V a g o n e s d e R c a -
:Saín. 135, 

O B L I G A C I O N E S , A z u c a r e r a f b o n o s ) , s / c . 
•1?7, í d e m e s t a m p i l l a d a ^ . 71,25; C o n s t r u c t o -
•ra N a v a l R p>'>r W\ 94 .75; i d e m b o n o s 1917. 
100" Í d e m : b o n o - , 1916, 99 .75; t ' n i o n E l é c -
ÁTica. 6 p o r 100. 101,25; í d e m , 5 p o r 100, 

i Í 5 ; A l i c a n t e s p r í 'T i e ra , ;i04.50: V. 87,25^; G, 
'^iOOeo- T 100.50; N o r t e a : p r i m e r a , 67 ,23; 
fer-'á 66 6 p o r 100. lOO.R".; V a l e n c i a n a s , 
Mm \ ; t u r i . a n 3 . 1919, 100,75; R i o t m t o , 
. 1 0 1 2 5 , T r a n s a t l á n t i c a !m(^\ 9 9 ; í d e m 
ÍÍ1922'103 Ga^ -Vladrid. 101; H . E s p a ñ o l a , 
« ü o r 100. 3íi.-,5; C h a d c , 100; P o n f e r r a d a . 
47,* C i u d a d R ? a l . 98 ,25; A n d a l u c e s , p r m i o -

í Ift . i n t e r é í v a r i a b l e ^ . 43.:;5. 
MOÑUDA E X I R X N J E R \ . M a r c o s , 1,68 íno 

O f i c i a l ' , f r a n c o ; ' , 23,85; i d e u i s u i z o s , 135.50 
íno ofic' ian . i d e m be l^ ' a? . 31,50 ¡no o f i c i a l ) ; 

. , l ibrab, 33,90, d o l a r , 7 a i o o f i c i a l ) ; l i r a s , 
t.í8.30 ' íno c ñ c i a l ! : e s c u d " p o r t u í r i i é s . 0,365 
.(no o f l ü a l " , pe>r. a r g c n ü i i " , 2,91 ( n o ofi
c ia ! , florr.!'. 2'a3 . un o f i . i ; ; ! ) ; c o r o n a c h o c a , 
21 :r!0 of ic ia! ' -

3 I I . B A 0 
Alto:- R o m o , - . 122, d i n e r o ; E x p l o s i v o s , 

•'Í13, d i n e r o . R e s i n e r a . 160. p a p e l ; N o r t e . 
•406, P a p e l e r a , "S. íO; R a u c o C e n t r a l , 8 0 ; 

' '•;Soía- : iO, d i n e r o ; H . E s p a ñ o l a , 1,'iü; R a -
•,chi, 40^ , N o r t e , p r i m e r a , 67.20. 

B A R C i : i . O N A 

I r t s r i o r , 69.3^1: l l x t e r i r i r . 8,'.:iO: AuKU-t'za-
b l e 5 p o r 100, 9 3 ; i.leiu 4 p o r 100, 8S,:;5; Nor-
t»:-, f'.-l',: \ l i c a m e s , 7? ,10; A n d a l u c e s , 

•fil S";. Orense ; - , )S,70; f r a n c o s , 2 7 ; l i b r a s , 
33.94; cJólaves, 6,985. 

P A R Í S 

lu -as , 105; l i .hras . 126,50; •5fl; 
• i ronas c l iec i i s . i d r 

Pe&ei^s, 3'< 
.•.•dolar. 36,10; 

tnect¡:- fio- ',¡.111 nnrn,"',';,'¡-, 5:!l,,')ii; i i i r m 
<ijriirnari;U.:,-a,-,, e.,-j;: í r a i i c o s ^ u i z n s , ,5o;j.l:.;; 

-^•í(3e,m beip,-¡-- j i s );:•; floriiY 1,050. 

Pes -e tas . 14,33; l i b r a s , 4.8.;87; f r a n c o s . 3 ,82 ; 
W e m r-uizo^, 19.-'7,^; i d e m b e l g a s , i,b?,; 11-

, , r a s , 4,03 
o a n e s a ? . 

•.Tonas nor i í ega ; - , ',.'0,58; í d e m 

f r a n c o s , fiorincs. L i b r a s . 20,37; f r a n c o - , 16,11 
168,?0; c o r o n a s f b e c a s , p . ' . í i . 

I , O N » S E a 

Pec-e»,a?, 34.15; m a r e o s . 20.36; f r a n c o s 
.1J6,875, ' i dem s u i z o s , ;:;:i.l6; í d e m b e l g a s . 

, V¡:, d 'Mar, i..«5; l i r a s , U'O,:;,; n u i r c o n fin
l a n d é s , 192.37,-,; 1 o r o n a a u s t r í a c a , 34 ,30 ; 
í d e m c h e c a . lfi3.6-,;!5; í d e m s u e c a , ] 8 , 1 3 : 
i d e m n ' i i i i e s a , 23,82; í d e m d i n a m a r q u e 
sa , 19.35; c s c i i d " p o r t u g u é s , 2 ,50; f l o r í n . 
I?.,fi6f.?5: pe so a l p e n i ñ o , 46,75; m i l r e i s , 
6,^8-,5--,: P n a i b a v , 1 r h e l í n 6,0185 p e n i q u e s : 

, ' S h a n g a i . 3 LIICUIÜ-S \Arlo p e n i q u e s ; H o n g -
K o n p , 2 '• |-i,-!ii!.'s í,'/5 p e n i q u e s ; Yoko l i a -

• • t t a , 1 c l io l ;n 9,:)0 p . ü i a u c s . 

N O T A S I H j r C a M A T I V A S 
' A u n q u e a i p o r e i í a i d a l a R n l s a , d i u a n l o 
- l a s e s i ó n d e a y e r l u e s e i n ó m á s a n i m a d o 
' , a s p e c t o q o c I"^ u l i i i n o s d í a s , a( i i sandt i a l 

, ¡ p rop io t i c i i i po m ; i s firmeza en l a ma, \ -or ia 
"de l o s ^7l lores . 

Los, f o n d o s p ú M i c o s c o n t i m i a u i i r c g i i l a -
TPs. s o b r e s u l i e u d o p o r s u b u e n a o r i c n í a -
c i ó n l a D;?uda r e g u l a d o r a , q u e r e a c c i o n a 

• d e ¡ a s t i l t i n u i s p é r d i d a s y c o n s i g u e c e r r a r 
s o s t e n i d a . En c a i u b i o , l o s A m o n i z a b l e s se 

' m u e s t r a n a l g o d e b i l i t a d o s , e s p e c i a l m e n t e 
- Jos d e l 5 p o r líiO. 

E n i o s \ a l o r e s d e c r é d i t o c i t i d u s l i ' i a l e s 
€1 a l z a e s c a s i g e n e r a l , n u i s : ' c e m u a ( i a e n 
•la.s a c c i o n e s d e e l e c t r i c i d a d , q u e ' p r o s i g u e n 
U c o n s w n i e rnt ' . iora d e l o s u i t i m u s d í a s . 
L a * A z u c a r e r a s y E x p l o s i v o s t a m b i é n lo-
íí.ra.n vpn t a , i a y los f e r r o e a n ^ i i e s m á s a n i -
Kad ' - ' s y c o n me,¡or o r i c n i í i c i ó n q n o e n l a 
r e u n i ó n p r e c e d e n t i ' . 

E l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l d a l a n o t a op-
t i m o s t a de l d í a , y a q u e l a p e s e t a r e a c c i o n a 
d e m o d o m u y f a v o r a b l e c o n r e l a c i ó n a l a s 
l i b r a s y d ó l a r e s , si b i e n e s t o s l i l t i m o s n o 
Be co r íEan o í i c i a l m e n t e . 

E l I n t e r i o r s u b e 25 c é n t i m o s e n p a r t i d a 
y d e 15 a -ÍO en l a s r e s l a i i t c s s e r i e s ; el 
E x t e r i o r q u e d a s o s t e n i d o ; t] 4 p iu ' 100 
A m o r t í z a b l ñ a b a n d o n a 10 c é n t i m o s en s u s 
Síjries p e q u e ñ a s ; el 5 p o r 100 a n t i g u o c e d e 

d e 40 a 55 c é n t i m o s y e l n u e v o d e 25 a 40, 
s e g ú n l a s s e r i e s . 

l>as o b l i g a c i o n e s de l T e s o r o p r e s e n t a n el 
m i s m o a s p e c t o d e l o s ú l t i m o s d í a s , y a u 
m e n t a n c i n c o c é n t i m o s l a s d e e n e r o y n o 
v i e m b r e , b a j a n 10 l a s d e f e b r e r o y a b r i l 
y n o v a r í a n l a s d e J u n i o . 

De l o s v a l o r e s n u m i c l p a l e s , s ó l o a l t e r a 
s u v a l o r e l e m p r é s t i t o d e M e j o r a s U r b a 
n a s d e 1923, quG a u m e n t a diez, c é n t i m o s , 
y d e l a s c é d u l a s b i p o t e c a r i a s , r e t r o c e 
d e n m e d i o e n t e r o l a s d e l 4 p o r 100 e 
i n s i s t e n e n s u p r e c i o l a s d o s e m i s i o n e s 
r e s t a n t e s . 

E n el d e p a r t a m e n t o d e C r é d i t o , el B a n 
co d e E s p a ñ a m e j o r a u n d u r o , n o a l t e r a n 
s u v a l o r el H l s p a n o - A m e r i c a n o y el R i o 
d e l a P l a t a y c e d e u n e n t e r o el H i p o t e 
c a r i o , 

E l g r u p o i n d u s t r i a l c o t i z a e n a l z a d e 
u n a u n i d a d l a E i e c t r a . B ; d e 2,50 l a C h a -
d e , A; u n e n t e r o l a A l c o b o l e r a , d e c i n c o 
l o s E . x p l o s i v o s y d e u n c u a r t i l l o l a s A z u 
c a r e r a s P r e f e r e n t e s ; e n b a j a d e u n d u r o 
l o s T a b a c o s y s i n v a r i a c i ó n l a H i d r o e l é c 
t r i c a E s p a ñ o l a , l a s F e l g i i e r a s y l o s G u i n 
d o s . L a f á b r i c a d e v a g o n e s d e R e a s a i n 
s e b a c e a 135 c o n t r a 130 el d í a 30 d e d i 
c i e m b r e d e l p a s a d o a ñ o , ú l t i m a í e c l i a e n 
q u e s e c o t i z a r o n o f i c i a l m e n t e . E n c u a n t o 
a l o s v a l o r e s d e t r a c c i ó n , l o s A l i c a n t e s 
a u m e n t a n d o s p e s e t a s y l o s N o r t e s c e d e n 
1,50, b a j a n d o t a m b i é n el M e t r o p o l i t a n o , 
e n p r o p o r c i ó n d e u n e n t e r o . 

De l a s d i v i s a s e x t s a n j e r a s , g a n a n c i n c o 
c é n t i m o s l o s f r a n c o s y a b a n d o n a n 33 l a s 
l i b r a s . D e d ó l a r e s l i a y p a p e l a 7 y d i n e r o , 
a 6,98. 

E n el c o r r o l i b r e se h a c e n a fin d e l 
c o r r i e n t e A z u c a r e r a s P r e f e r e n t e s , a 110,75, 
y O r d i n a r i a s , a 43,25. y q u e d a d i n e r o d e 
N o r t e s , a 410 y d e A l i c a n t e s , a 360„50. 

S e p u b l i c a n l o s s i g u i e n t e s c a m b i o s d e 
c o m p e n s a c i ó n : I n t e r i o r , 69,50; F e l g u c r a s , 
4 0 ; A l i c a n t e s , 359 ; N o r t e s , 409 ; T r a n v í a s , 
7 1 ; A z u c a r e r a s P r e f e r e n t e s , 1 1 1 ; O r d i n a 
r i a s , 43,.50; E x p l o s i v o s , 417, y R í o d e l a 
I ' l a t a , 49. 

ijt 4e tt 

A m á s d e u n c a m b i o se c o t i z a n : 
E i e c t r a , R, a 114 y 115, y A l i c a n t e a fln 

d e l c o r r i e n t e , a 358, 359,50, 359,75, 360 y 
359,75, 

• » «• 

E n . el c o r r o e x t r a n j e r o se h a c e n l a s s i 
g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

100.000 f r a n c o s , a 26,75, y 75.000, a 26,85. 
C a m b i o m e d i o , 26,792. 

3 0 m l i b r a s , a 33,86; 2.000, a 33,90; 1.000. 
a 3 3 | 2 ; 2.090, a 33,94, y 1.000, a 33,90. C a m 
b i o f i e d l o , 33,897. 

I « » * 
L a - J u n t a S i n d i c a l h a r e s u e l t o p r o c e d e r 

a l a n i v e l a c i ó n d e l a s o p e r a c i o n e s r e a l i 
z a d a s a fln d e l c o r r i e n t e m e s e n a c c i o n e s 
d e l a S o c i e d a d U n i ó n E s p a ñ o l a d e E x p l o 
s i v o s , a l c a m b i o d e 417. 

L a c o n f r o n t a c i ó n d e s a l d o s t e n d r á l u g a r 
l i o y 5, y l a e n t r e g a d e l o s m i s m o s el p r ó 
x i m o l u n e s d í a 7. 

i n t P R E S I O H D E P A R Í S 

(IHDIOr,n.\MA ESPECIAL DE l i L DEB.VI 'E) 
P . \ R I S , 4 .—La R o l s a se p r e s e n t a firme e n 

l a s e s i ó n d o h o y y c o n s c d i d a s u s r e c i e n t e s 
p r o g r e s o s . N u e s t r a s r e n t a s se m a n t i e n e n 
s o í t e n i d a s ; l o s f o n d o s r u s o s a c t i v o s y b i e n 
o r i e n t a d o s ; l o s v a l o r e s t u r c o s se m u e s t r a n 
i r r e g u l a r e s y n u e s t r a s S o c i e d a d e s d e c r é 
d i t o ' so c o n s o l i d a n e n BUS p o s i c i o n e s . — 
r. de U. 

ESPECTÁCULOS 
P A I t A H O Y 

—o— 
COISEDIA.—6, T o r c e r a aud ic iúu p o é t i c a de 

B e r t a Siiigerman.—10,15 ( función i w p u l a r ) . L a 
t ida . 
• F O H T A I . B A . — 6 , L a p e r l a d e R a f a e l ( e s t r e 

no).—10,30 ( p o p u l a r ; b u t a c a , 3 p e s e t a s ) . L a 
n a v e s in t i m ó n . 

ESLAVA.—G, L a h i j a de todü.s y S p a v e n t a . 
10,30, U n a nove la v i v i d a y S p a v e n t a . 

LABA.—t) y 10,15, VA c h a n c h u l l o . 
CENTRO.—G, La c e n a du lu.s burlas,—10,15, 

E l abnc lü . 
R E I K A VICTOBIA.—6,30, L o q u e D i o s d i s 

pone.—10,30. Los ca in i ian i l le ros . 
I H r A Í l T . \ I S A B E L . -0.:iU, (.adunia de l i l a s . 

10.30, l-̂ l t ío J l o i r i s . 
I N r A H T A BEATRIZ.—(1,1.5, E l e t e r n o don 

J u a n . - l ! i , i 5 . L a s yifuis d d S(M5OI-. 
I .ATIHA.~( i ,15 y 10.15, Kosa dt- F r a n c i a . 
M A R A V I L l - A S . ~- (i,.iO, 

PJ,;tU, 1;Í in.^linlu. 
CÓMICO.--i;.;io y io.;!u, 
FUEITCARRAX.. — t!,15, 

siiiii)iitlci)!—10,15, TU íilciddi! de ¡ í a l an i t a . 
APOLO.—0..HO, La Kcnle s e r i a y L a s n iua r -

l.'s lie L(i|iilln.—Kl.tiO, VA m a l de amiirc!< y Las 
l ! lUcr-t(S tl(! Í . O p i l l o . 

Z A R Z U E L A . (Es| i l t ' inl i t la ca l e facc ión ; ú l t i -
n ;as tvuiciom's popúla las . ) - - t i ,3ü , L a JiicHonera 
(le 'l'oidcsiUüS.—10,1)0. ('Mvallcriii r u s t i c a n a y 
acii> de, conc ie r to poi' .Marcos l iedondo. P a l 
ees, 15 ¡ les i ' t as ; b u t a c a s , 3 )ieselu.s. 

PAVOMf.—^i.;)0, í)oii ( ^ l i n í í n , el an iargau .— 
1(!.3(), I r ene , la vo lnude ra . 

NOVEBADES.—(j . L a sombra- del P i l a r . — 
]l),;!0. C u i r n V a r g a s . 

PRICE.—(• y 1U.J5. Coiiiiiariía lie c i rco . 
P R O N T O N J A I - A L A I . — 1 . I ' r i l ue ro . a p a l a : 

Badi<ila y .Narra 1 c o n t r a <ia!latta, 11 y Can
t a b r i a . Segundo , « r e u i o a t e : O c h o t o r e n a y 
'Lrre;-,al)al cmiti-a J úr ico y I i ¡ ;a r fe . —10.30, 
Pi ' imorí) , a p a l a ; I r a u r q i u y \*(^f^-A c o n t r a 
. \ r e u a s y í iel ioa. Se^'uiul<í, a j ' euu tu t c : ()sH»-
la/; i y Z a b a l e t a c o n t r a Xüiui y Loliáni?. ( J . ) . 

BOYALTY. - -5 .30 t a r d e y 10,15 nmdje. No
v e d a d e s in t c i -nac iona l*s ; V e r e d i c t o de incu l -
l ia i i i l idad (por jS'ornian K e n y ) ; C o m p r e u n 
t e r r e n o ( c ó m i c a ) ; E l h u i a c á n (por I l o u s s e 
P e t c r s ) . L u n e s , e s t r e n o : 101 abue lo , do (.laidos. 

E L C I S N E . — Hoy sábado , i iu iugurac iün de 
la t e m p o r a d a de cineniatÓKiafo. P r o g r a m a 
Selec-Cine. ( I r q u c s t a del t i ' a t ro l{i-al; d i r ec to 
r e s : m a e s t r o s A r b ó s , Saco del Val le y Vi l la . 
E s t r e n o s : R e resalü.s de P a s c u a ( có iu i cn ) ; 
Cíente de m a r ; T o m á s "Meijih.in, y el C'aid, 
p o r el g r a n a c t o r Kodol to V a l c n ü n o . D o m i n 
go, t r e s secc iones . Se d e s p a c h a en c o n t a d u r í a . 

FIRMA DEL REY 
D e c r e t o s firmados e l d í a 2 : 
P R E S I D E N C I A . — A u m e n t a n d o en u n vocal 

y n n s u p l e n t e l a Delegación de l P a t r i m o n i o 
F e r r o v i a r i o N a c i o n a l del Consejo S u p e r i o r de 
P e r r o c a r r i l e s . 

H A C I R N D A . - - D i s p o n i e n d o l a r e r i s i ó n c a t a s 
t r a l de l a riquez.a n r b a n a d e V i l l a l o n g a (pro
v i n c i a d e V a l e n c i a ) . 

Concediendo v a r i o s s u p l e m e n t o s de c i - íd i to 
y c r éd i to s e .- í t raori l inarios, i m p o r t a n t e s en 
j u n t o p e s e t a s 424.'J17,50, al v igen te p r e s u p u e s 
to de gas tos de l a sección sex t a , « M i n i s t e r i o 
de la t i obe rnac ión» , p a r a d ive r sos se rv ic ios 
de Reneficencia . 

( Í R A C I A Y J U S T I C I A . — S o b r e b e n e p l á c i t o 
a l n o m b r a m i e n t o de Obispo a u x i l i a r del ex
c e l e n t í s i m o scfior Ca rdena l -Arzob i spo de G r a 
n a d a a favor de don M a n u e l M e d i n a y Ol
m o s . 

G O B E R N A C I Ó N . — A p r o b a n d o l a a g r u p a c i ó n 
de los A y u n t a m i e n t o s de O r n a de Gal lego, Ge-
s e r a y J a b a r r e l l a , d e l a p r o v i n c i a d e H u e s c a . 

I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A . — A u t o r i z a n d o l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n edificio p a r a escue las g ra 
d u a d a s en E l Toboso (To ledo) . 

T R A B A J O . — C r e a n d o u n T r i b u n a l i n d u s t r i a l 
en Sevi l la . 

• • * 
D e c r e t o s firmados a y e r : 
P R E S I D E N C I A . — S u p r i m i e n d o l a s subsec re 

t a r í a s y s e c r e t a r í a s p a r t i c u l a r e s en l a P r e 
s i d e n c i a del Consejo de m i n i s t r o s y en todos 
los d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s . 

E x p r e s a n d o l a g r a t i t u d d e l pa í s y d e s u 
m a j e s t a d a l a s i n s t i t u c i o n e s m i l i t a r e s y n a 
v a l e s y a los S o m a t e n e s , p o r su a c t u a c i ó n 
desde el 13 do s e p t i e m b r e de 1923. 

Ú n i c a c i n s u p e r a b l e i m i t a c i ó n , q u e p a s a 
p o r fina. L a s p e r l a s N a k r a s o n r e p r o d u c 
c i ó n e x a c t a d e o r i g i n a l e s v e r d a d e r o s , c o 
l l a r e s , s o r t i j a s , p e n d i e n t e s , e t c . E x p o s i c i f i n 
y v e n t a . C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 34 . 

C A S A REAL 
C o n e l M o n a i c a d e s p a c h ó a y e r m a ñ a n a 

el p r e s i d e n t e p o r e s p a c i o d e t íos l u j r a s . 
— E n a u d i e n c i a f u e r o n r e c i b i d o s p o r s u 

m a j e s t a d l u s g e n e r a l e s d o n Á n g e l R o d r í 
g u e z d e l R a r r i ü , d e d i v i s i ó n ; d o n Leo
p o l d o R \ n z T r i l l o y d o n J o s é R i v e r a , d e 
I j r i g a d a ; c o r o n e l e s d o n F é l i x A n g o s t o , 
d o n L u i s t ' . o n t r e r a s y d o n E r a u c i s c u l"er-
r n o s o ; c o m a n d a n t e s d u n C é s a r S a n z , d o n 
J o s é (.itero y d o n J o a q u í n B l a n c o ; c a p i 
t á n d o n T o m i i s d e L i n i e r s y t e n i e n t e s d o n 
F e l l p ( ' ( l a i c í a M a n i i l l o y d(jn G o n z a l o 
F e r n á n d c / . d e C ó r d o b a . 

—ICn el r e g i o A l c á z a r est¡ in y a d i s p u e s 
t a s h a b i t a c i o n e s e n l a p l a n t a I ja ja y <;n 
el p i s o p r i n c i p a l p a i u s u s a l t e z a s b j s in
f a n t e s d o n ( Ja r lo s , d o ñ a L u i s a y d o ñ a I sa 
bel .Mi 'onsa, q P e l l e g a n b o y a l a s n u e 
v e a e s t a O í r l e , d o n d e s e p r o p o n e n p a 
s a r o c b o d i a s . L a s t r e s a u g u s t a s p e r s o 
n a s t o m a r . i n p a r t e e n l a c a p i l l a p ú b l i c a 
fine se c e l e b r a r á e n P a l a c i o el d í a d e l a 
I n m a c u l a d a . 

— P a r a s o l i c i t a r a u d i e n c i a d e s u m a j e s 
t a d v i s i t ó a y e r m a f i a n a a l d u q u e d e Mi
r a n d a u n a C<inds lón d e l a F e d e r a c i ó n d e 
A s o c i a c i o n e s do P r e n s a , e n l a q u e figura
b a n d o n R u f i n o I l l a n c o , d o n I s m a e l S á n 
c h e z E s t e b a n y r e p r e s e n t a n t e s d e R a r c e -
l o n a , R i l b a o y S a n t a n d e r . 

—.'Vyrr n i a f i a n a , m u y a p r i m e r a h o r a , s a 
l i ó la .Se.berana en auto c o n su d a m a l a 
s e ñ o r i t a d o L o y g o r r i a e f e c t u a r c o m p r a s 
p a r a el R o p e r o d e S a n t a V i c t o r i a . R e c o 
r r i ó n u m e r o s o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e tc*dos 
l o s b a r r i o s d e M a d r i d , p e n e t r a n d o l o m i s 
m o e n l o s g r a n d e s a l m a c e n e s q u e e n co 
m e r c i o s m o d e s t o s y h a s t a e n t i e n d a s h u 
m i l d e s . E n t o d o s h i z o c o n s i d e r a b l e s a d q u i 
s i c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e d e p r e n d a s d e a b r i 
g o . T a l fué el l u i m c r o d e é s t a s c o m p r a d a s 
p o r l a S o b e r a n a , q u e a s u r e g r e s o a P a 
l a c i o o r d e n ó q u e f u e s e a r e c o g e r l a s , c o n 
u n a l i s t a d e t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s v i 
s i t a d o s , u n c a m i ó n d e l a R e a l C a s a . I ' n a 

I v e z r e c o g i d a s t o d a s l a s c o m p r a s , f u e r o n 

Radiotelefonía 
P r o g r a m a p a r a hoy 5 : 
SIAQRIID, U n i ó n R a d i o . 373 met ros .—De 

U,:!0 a 15,30, S o b r e m e s a . O j q u c s t a Artys .—16, 
B a t u r r i l l o : Lecc ión de e s p e r a n t o p o r el p r e s 
b í t e r o don M a r i a n o Mojado. i;i sex te to . B l a n 
ca Asorey G r i m a l d i . L u i s M e d i n a . N o t i c i a s 
de úl t iu i . i hora.—1H, C i e r r e de l a e s t ac ión . 

B A R C B L O H A (K. A. J . 1, .'125 met ros )—18, 
Cot izac iones oíiciales de l a Rolsa de Barce -
liuirt.--18.05, Sepl iu i i i io líadio.—líí,.50. U l t i m a s 

/ i n f o r m a c i o n e s de I ' r e u s a . - - 2 1 , R e t r a n s m i s i ó n 
de la ó p e r a que t e d a r á en el O r a n T e a t r o 
del Liceo. 

R a d i o C a t a l a n a (E. A. J . 13, i60 m e t r o s , 
651.8 k i loc ic los ) . — 1 9 , B o l e t í n me teoro lóg ico 
de C a t a l u ñ a . P r o n ó s t i c o del t i e m p o . Seña l e s 
h o r a r i a s , ("otizaciones de l a Bolsa de B a r c e 
lona. S a n t o s del d í a . N o t i c i a s Agenc ia H a v . i s . 
(J ióniea de a r l e , d e p o r t e s y modas.—19,15, 
(Concierto por l a s e ñ o r a Sangen í s ( s o p r a n o ) , 
JCsteban G r a t a c o s ( f l au ta ) , Eugen io B a d í a 
(jiiaTio) y l a o r q u e s t a R a d i o Ca ta lana .—21, 
C i e r r e de l a es tación.—23, Seña les h o r a r i a s . 
23,10. Ve jada m u s i c a l p o r el q u i n t e t o de la 
e s t ac ión , d e d i c a d a al m a e s t r o B r e t ó n 

l l e v a d a s a l a i g l e s i a d e l C o r a z ó n d e J e -
M'IS (cal le del C a b a l l e r o d e G r a c i a ) , d o n d e 
m a ñ a n a s e i n a u f , ' u r a r á l a e x p o s i c i ó n d e to 
d a s l a s existí . ' i ifes y q u e h a n d e s o r d i s -

i t r i b u i d a s e n t r e l o s p o b r e s , c o m o e n a ñ o s 
an1<!riores. 

D e s p u é s d e l a s c o m p r a s l a S o b e r a n a v i 
s i t ó a los h e r i d o s d e Á f r i c a q u e c u r a n e n 
S a n J o s é y S a n t a A d e l a . 

— H a l l e p a d o a M a d r i d s u i l u s t r í s i m a e l 
O b i s p o d e V i c h , n u e v o P a t r i a r c a d e l a s In 
d i a s H o s p é d a s e e n l o s p a d r e s d e l C o r a 
z ó n d e M a r í a , c a l l e d e l R ú e n S u c e s o . No 
m á s l l e g a r v i s i t ó al N u n c i o d e S u S a n t i d a d 
y l u e g o a l Obi .spo d e M a d r i d . A c a s o m a 
ñ a n a c u m p l i m e n t e a t o d a l a r e a l f a m i l i a . 

El d í a «. d e s d e l u e g o , e n l a c a p i l l a p t l -
b l l c a d e l a I n m a c u l a d a figurará en l a r e 
g i a c o m i t i v a , y . y a e n el t e m p l o , o c u p a r á 
el s i t i a l c o r r e s p o n d i e n t e a s u e l e v a d a d i g 
n i d a d e c l e s i á s t i c a y p a l a t i n a . 

Us corrientes de aire son traicioneras 
Lo misitró atacan a ios pul
mones, y son el origen de las 
pulmonías, neumonías, etc., 
cómo détenninan los dolores 
dorsales y en la cintura, lum
bago, ciáHca, o en las articu
laciones, síntomas entonces 
del reumafismo. Cuando sien
ta alguno de esos dolores, 

coloqúese en seguida un 

'Toda u n a mujer .— 

L a P r u d e n c i a . 
¡ C^ué h o m b r e 

EHPIASTO de fleltro 
rojo del WIHTER 

t a n que le permitirá seguir hacien
do su vida -normal y que le cu
rará. En contacto inmediato 
con la piel, el EMPLASTO 
del Dr. WINTER produce una 
saludable revulsión, la sangre 
circula con su debida inten
sidad y el dolor desaparece. 
Es un remedio externo de resulta

dos insuperables. 
Cxijid el EMPLASTO del 

OP. WINTER \ MARCA REGISTRADA 

EXIGIDLAENLACUBIERU 

Di-CACA EMPLASTO 

Santoral y cultos 
D Í A 6.—Sábado.—Santos S a b a s , a b a d ; A o a ^ 

t a s i o , J u l i o , P o t a m i o , C'r ispín, F é l i x y G r a t o , 
m á r t i r e s ; N icenc io T J u a n . Obispos y los bea
tos J e r ó n i m o do Ant,'eii» y S imón J e m p o , de 

! la C o m p a ñ í a de J enús m á r t i r e s . 
I L a m i s a y oficio d i v i n o eon de es to d í a , con 
I r i t o s i m p l e y color m o r a d o . 

Adoíraolón N o c t u r n a . — S a n J u a n de Saha -
1 gún . 
1 Ave Mar í a .—A las once . m i s a , r o s a r i o y co-
I m i d a a cua ren ta , m u j e r e s pob res , c o s t e a d a por 

los hi jos de los señores Sabas M u n i e s a . 
C u a r e n t a Horas .—I jn las Concepc ion i s t a» 

J e r ó n i m a s ( L i s t a .Sil. 
Cor te de Blar ia .—De los PelÍRrog, í n la» T r i 

n i t a r i a s y Va l l eo í i í ; de l a A s i s t e n c i a en el 
H o s p i t a l de los F l a m e n c o s . 

JParroíinla de l a s A n g u s t i a s A l a s ocho, 
m i s a p e r p e t u a por los b i e n h e c h o r e s de l a pa
r r o q u i a 

P a r r o q u i a de San G l n é s . — C o n t i n ú a l a n o r e -
n a a N u e s t r a Señora de l a M e d a l l a Mi lagro
sa. A las cinco de la t a r d e , expos ic ión de 
Su D i v i n a S l a j c s t ad , es tac i i ín , r o s a r i o , ser
m ó n p o r don M a n u e l R u b i o Cercas , e je rc ic io , 
r e s e r v a y s a l r e . 

As i lo de S a n J o s é de l a U o n t a ñ a (Cara
cas , 1.5).—Pe t r e s a se is , expos ic ión d e Su 
D i v i n a M a j e s t a d ; a l a s c inco y m e d i a , rosa-
r io y heni l ic ión . 

C o n c e p c l o n l s t a s J e r c n l m a s ( C u a r e n t a H o 
ras ) .—A l a s ocho, expos ic ión d e Su D i v i n a 
M a j e s t a d ; a l a s diez, m i s a s o l e m n e ; a las 
c inco y m e d i a de l a t a r d o , c o n t i n ú a l a n o v e n a 
a la P u r í s i m a con s e r m ó n por ol p a d r e Goy 
( E e d e n t o r i s t n ) . y r e s e r v a . 
srovEiTAs A ¿A P U R Í S I M A COHCEFOIOX 

P a r r o q u i a de los Dolores.—A l a s c inco y 
m e d i a de la t a r d e , expos ic ión de Su D i v i n a 
M a j e s t a d ; e s t ac ión , r o s a r i o , s e r m ó n p o r don 
Ángel N i e t o , e jerc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de Covadonga . 
A las cinco de la t a r d e , e jerc ic io , s e r m ó n p o r 
el s eñor G a r c í a Colomo, y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a do S a n I ldefonso .—A la» c inco d e 
la t a r d e , exposic ión de Su D i v i n a M a j e s t a d , 
e s t ac ión , r o s a r i o , s e rmón p o r el s eñor SuA-
l e z F a u r a . c i e r r io io . r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a de S a n J e r ó n i m o . — A l a s Ctiatro 
y med ia de la ( a r d e , e je rc ic io , »emi6n pOr 
don Li l i s Mier , r e s e r v a y snlv*. 

P a r r o q u i a de S a n l u i s . — A las s i e t e d e l a 
t a r d e , expopir ' ión d e Su D i v i n a M a j e s t a d , es-
tac i i in . r o s a r i o , s e rmón p o r don J o s é M a r í a 
Te l l ado . r j e r r i c i o y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de S a n MiUJín A l a s se i s d e 
la l a r d e , exposic ión de Su D i v i n a M a j e s t a d : 
e s t a c ión , r o s n r i o . s e r m ó n p o r don A m a d e o 
Ca r r i l l o , e jerc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a de S a n t l a s o . — A l a s c inco y m e d i a 
de la t a r d e , expos ic ión de Su D i v i n a Majes 
tad , e s t ac ión , s e r m ó n lior don DieBO T o r t o s » , 
e jerc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a do S a n t o s J u s t o y P a s t o r . — A l»s 
c ineo y m e d i a de la t a r d e , man i f i e s to , e s t a 
ción r o s a r i o , s e r m ó n por d o n J o s é P o r t ó l e s , 
r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a dol Corazón de M a r i a — A la» cin
co de l a t a r d e , expos ic ión de Su D i v i n a Ma-
j e s t a t ! . e s t i c i ó n . ro sa r io , sí-rmón por el pa
d r e G r a c i a d e l a C r u z , e je rc ic io , r e s e r v a y 
sa lve . 

A g u s t i n o s Reco le tos .—. \ l a s ocho y m e d i a , 
mÍR.a: por la t a r d e , a las c inco y m e d i a , ex
posición de Su D i v i n a M a j e s t a d , r o s a r i o , ser
m ó n p o r el p a d r e ( t a r n i c a , r e s e r v a e h i m n o . 

B u e n Suceso.— \ l as c inco de l a t a r d e , ex
posición de Su D i c i n a M a j e s t a d , r o s a r i o , ser
món por don P l á c i d o V e r d e , r e s e r v a , l e t a n í a 
y sa lve . 

B e r n a r d a s de l S a c r a m e n t o . — A l a s c u a t r o y 
media de la t a r d e , expos ic ión d e Su D i v i n a 
Ma.jestad, e s t ac ión , r o s a r i o , se r inón p o r don 
M a r i a n o Bened io to , r e s e r v a y sa lve . 

Cap i l l a de D a m a s C a t e q u i s t a s . — A l a s se is 
de l a t a r d e , e jerc ic io , s e r m ó n , r e s e r v a y 
snh-c . 

C a l a t r a v a s . — A l.is diez, m i s a r e z a d a ; a l a s 
once, r o s a r i o y e j c r e i - i o ; por la t a r d e , a l a s 
seis y c u a r t o , man i f i e s to , e s t a c ión , r o s a r i o , 
s e rmón por el p a d r e L s t c b a n , e je rc ic io , re 
s e r v a y sa lve . 

C a p u c h i n a s . — A l a s c inco de l a t a r d e , m a 
nif iesto, e s t ac ión , r o s a r i o , s e r m ó n por don 
F r a n c i s c o F.orre,go, e jerc ic io y sa lve . 

Concepo ion l s t a s de l a E n s e ñ a n z a . — A l a s 
- e i m ' » * j ' m e d í a de la t a r d e , e jerc ic io , s e r m ó n 
por el señor Te l l ado , y sa lve . 

E s c l a v a s d e l S a g r a d o Corazón de Je súa .—A 
la s c inco y ined ia de l a t a r d e , e s t a c i ó n , r o sa 
r io , s e r m ó n p o r el p a d r e M a r t í n e z , S. J . , ejer
cicio y b e n d i c i ó n . 

P r a n c i s c a n o s d e S a n A n t o n i o . — A l a s n u e 
ve, m i s a r e z a d a ; p o r l a t a r d e , a l a s c inco , 
mani f i e s to , e s t a c ión , co rona , p l e g a r i a y r e 
se rva . 

J e r ó n i m a s de l C o r p u s C h r i s t i . — A l a s c inco 
de l a f a r d e , r o s a r i o , e je rc ic io , s e r m ó n p o r u n 
p a d r e dol Corazón de M a r í a , e je rc ic io , r e se r 
v a y l e t a n í a . 

O r a t o r i o d e l C a b a l l e r o d e O r a o i » A l a s 
se is y m e d i a , expos ic ión de Su D i v i n a Ma
j e s t a d , r o s a r i o , s e i r a ó n p o r don E n r i q t i e Váz
quez C a m a r a s a , e jerc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

U a r i a A u x i l i a d o r a . — A l a s s i e t e y R l a s ocho, 
m i s a s d e c o m u n i ó n ; p o r l a t a r d e , a l a s se i s , 
r o s a r i o , e jerc ic io , s e r m ó n p o r u n p a d r e sale-
s i ano y b e n d i c i ó n . 

S a n A n t o n i o de los A l e m a n e s — A l a s d i e z , 
m i s a m a y o r ; p o r l a t a r d e , a ¡as c ineo y m e 
d i a , inan i t i e s to , e s t ac ión , r o s a r i o , s e r m ó n p o r 
m o n s e ñ o r C a n i l l o , reserva, y sa lve . 

S a n P r a n c i s c o el Grande .—A las c inco y 
m e d i a , expos ic ión de Su D i v i n a M a j e s t a d , ro
s a r i o , s e r m ó n por el señor Vázquez C a m a r a 
sa . r e s e r v a , l e t a n í a y sa lve . 

S a n P e r m í n de los N a v a r r o s . — A l a s ocho y 
m e d i a , m i s a do c o m i \ n i ó n ; p o r l a t a r d e , a l a s 
c inco , exposic ión de Su D i v i n a M a j e s t a d , es
t a c i ó n , co rona , s e rmón por el p a d r e Orca jo , 
f r a n c i s c a n o ; e jerc ic io , r e s e r v a y d e s p e d i d a . 

S a n Ignac io .—A l a s se i s y m e d i a d e l a t a r 
de, expos ic ión d e Su D i v i n a M a j e s t a d , es ta 
c ión , r o s a r i o , e je rc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

S a n t a M a r i a M a g d a l e n a . — A l a s c inco y me
d i a de l a t a r d o , exposic ión de Su D i v i n a Ma
j e s t a d , e s t ac ión , r o s a r i o , s e r m ó n p o r don Die
go Xortosft, e j e rc ic io , p l e g a r i a , r e s e f v a y 
sa lve . 

S a n t u a r i o d e l Corazón d e M a r i a — A l a s 
ocho, m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l ; p o r l a t a r 
de, a l a s c inco , e je rc ic io , s e r m ó n p o r el pa 
d r e J u a n J i c h e v a r r í n , C. M. F . ; m o t e t e y r e 
se rva . 

T r i n i t a r i a s . — A las se is y m e d i a d e l a t a r 
de , man i f i e s to , e s t a c ión , r o s a r i o , s e r m ó n don 
M a r i a n o Bened i c to , e jorc ic ios , r e s e r v a y « a i r e . 

illllill 

Oposiciones y concursos 
H o s p i t a l del R e y . — L a Di recc ión g e n e r a l d e 

S a n i d a d l ia a n u n c i a d o u n concu r so p a r a p ro 
vee r en p r o p i e d a d u n a p l a z a d e p r a c t i c a n t e 
en el H o s p i t a l del Rey , en C h a m a r t í a d e l a 

' Kosa . d o t a d a con 2.000 p e s e t a s a n u a l e s . 
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PAGINA^AfíRirOLA 
Debe remediarse 

El ex fiscal del Tribunal Supremo 
y hoy ministro de Gracia y Justicia, 
cu la Memoria elevada al Gobierno 
este año, pone el dedo en la Haga 
de nuestro hondo y trascendental 
problema, del problema social agra
rio, que o!i España signe o casi 
iguala en importancia al de Marrue
cos, pues .si con éste se trata de 
civilizar, coionizar y educar a nues
tros salvajes vecinos, con aquél se 
pretende, mejor dicho, debía ten
derse a civilizar, colonizai-, educar, 
y antes que todo ello alimentar a 
nuestros propios conipntr¡ola.<, a la 
clase prolclai'ia agrícola, e instruir 
también a algunos de sus patronos, 
hacendados y propietarios a quie
nes tanto falta por saber de sus de
beres y ilorcchos. 

El cambio de valor t-Npiuinienta-
do en los últimos años en la pj-o-
piedad, los aumentos iumoderados 
c irreflexivos en las rentas, venidos 

Soterrado, no resuelto 
Existe latente en España el pro

blema agrario, o, mejor aún, mu
chos proMemas-agrarios, tantos co
mo el libre }uego de factores histó
ricos, demográficos y climáticos ha 
ido forjando, porque es bien poco 
lo que se ha hecho por resolverlos. 

Si el arle de prevenirlos y reme
diarlos se llama "política agraria*, 
puede afirmarse que, a pesar de ser 
nuestro país eminentemente agríco
la, ni ha habido ni hay una política 
agraria con la necesaria firmeza en 
sus postulados básicos, que han de 
mantener sus directores, la. concien
cia de la personalidad colectiva en 
los dhigidos y la acción constante 
de linos y otros para practicarla. 

F.ii la faceta social del problema 
agrario la recuerda hoy, citando dos 
casos, el ingeniero agrónomo señor 
Dodcro—una figura que merecida-
menie deslaca entre los elementos 
jóvenes de la técnica agrícola. 

Tan lejos de nuestro ánimo como 
del svijo formular censuras genera
les, esifriles como todo lo negativo. 

, , I , . , ., j . l'eri) debemos recordar que las cori-
principalniente del absunlo n.etodo, ¿ ¿ P ¿ „ „ , , „,, régimen de propiedad 

que produjeron, hechos por todos la-
' de las subaslas, y algunas otras can 
• .sas, han traído como consecuencia 
' lógica el deseo de aumento en los 

precios de ventas y de arrcnd.aniien-
, los. 

Es equivocado creer que de un 
• modo sistemático se podría llevar 

la colonización, adquiriendo en su 
¡asió precio las grandes fincas, y 
muchos ejemplos se podrían dar de 
esta equivocación. Vayan erttre ellos 
estos dos, sucedidos ambos en Ex
tremadura. 

En el primero, un pueblo ence
rrado en una gran dehesa, de pro
pietario ausente, se dispone formal-
.ínente a pagar por la propiedad que 

' representa la solución de sus pro-
<J)lema8 económicos, casi una mitad 
:jfiás del precio de adjudicación con 
.'íéuc la recibió el propietario hace 
pocos afios; garantía es la misma 

.Inca. El propietario acopló algunas 
jfcsliones, pero se negó en redondo 

.~% formalizar trato. 
' I En el segimdo caso, más digno 

;ile notarse aún, se trataba de \\n 
convenio de mejora con cesión de 

-toropiedad; el pueblo efectuaba una 
plantación en lerreno sucio de uti
lidad nula (debe advertirse que el 
lerreno estaba y está en tales con-

, diciones, que .solamente limpiarle 
cuesta en jornales unas 20() pesetas 
la hectárea), cediéndose, después 
de terminada y formada la planta
ción, a los cinco aAos, dos terceras 
partes de propiedad al pueblo. Eco
nómicamente, la operación no po
día ser más beneficiosa para el pro
pietario. Véase su detalle: 

Renta actual por hec
tárea, pesetas 2,50 

Renta con la mejora, a 
los .seis años, por hec- . -
lárea, pesetas 15,00 

Como, según el trato, al propie
tario le quedaba solamente la ter
cera parte en extensión superfíciijl, 
sería equivalente en renta a la tWP-
cera parie también, o sea, equival
dría a tina renta de cinco pes#tgs 
por hectárea, sin pérdida en supéir-
íicie. Con la mejora se dohlába, 
pues, la renta primitiva para el due
ño, se salvaba un pueblo de la mi
seria .solamente por su trabajo y 
se le convertía en propietario. 

Nridu hablamos del precio eti \en-
ta, que aini habida cuenta de la re
ducción en superficie, suponía un 
aiimenlo de dos veces el valor pri-
niilivo, aumentos lodos, que bien 

mentados en la inmediata poslgue 
rra subsisten hoy íntegras. 

Y si entonces causas circunstancia-
leí produjeron conflictos, pueden és
tos surgir de nuevo, porque perma-í 
nrr.e intacta la entrafía del pro-
Mema. 

Es ttn postulado universal la ac
cesión del mayor número posible de 
braceros al colonato y a la propic
iad. Díganlo, en primer lugar, las 
reformas hondísimas de Rumania. 
las de Polonia, Hungría, Checoeslo
vaquia, Estonia y la misma Italia-
Y conviene tener presente que en ca
si todas esas naciones el Estado an
terior a las reformas presentaba un 
aspectd harto mus fnn,rabie que 
nuestra situación agnuia .uUial. Pro
curar la ascensión al colnnulo, esca
lón intermedio siempre convenien
te y muchas veces necesario entre el 
bracero y el propietario, es obra de 
verdadera reforma sor/ial. 

Urge, pues, facilitar los arriendos. 
reformando para ello el n.-alralo de 
arrendamiento rúslico, can criterio 
tan libre de conservadvri.ndos daño
sos como de prejuicios alanzados. 
que suelen terminar en retrocesos-

Toda reforma agraria es evolutiva 
en su desarrollo y local cu sn apli
cación. Mucho más delir ser ambas 

Estados Unidos prohiben 
la naranja española 

WASHINGTON. 3.—La Secretaría 
de Agricultura ha decidido hacer 
extensiva a la naranja española la 
prohibición de entrada que había 
establecido sobre otras frutas de la 
misma procedencia, por razones de 
sanidad. 

* » « 
Es verdaderamente incompren.si-

ble la medida adoptada por el Go
bierno de Washington contra la na
ranja española. Tan incomprensihlc 
como la que estableció sobre las 
uvas de Almería, aplicándolo la ley 
cíe Cuarentena de noviembre de 1923. 

Bien notorio es el florecimiento de 
nuestra exportación naranjera, y co
mo la naranja de Levante es preferi
da en todos los mercados hasta el 
punto de desterrar o competir con 
ventajas a las similares de Italia y 
El Cabo, pero adoptada esa actitud 
por el Gobierno anieriraiio sobro una 
fruta que no s í envía a dicho merca
do, según acusan las estadísticas de 
hace varios arlos, revela muy cía-

La estadística ofícial 
y nosotros 

El trigo de España 

Como avance de la cifra oficial 
de trigo, recolectado en España en el 
año aítrícola V.K't-25, so anuncia la 
de 44,25 milluiies do quintales mé
tricos. 

Nos parece exagerada. Hace más 
de un mes, mucho antes cpie estadís
tica alguna oficial ni privada, anun
ciamos en nuestra «fagina Trigue
ra» .'Ji).!)'i5.(KJ0 quintaips métricos co-
ino prodiuciiin nacional, y en esa 
cantidad nos confirmamos. 

Sólo tres (.'(asechas, de.sdo el princi
pio ilf siglo, han sobrepasado la ci
fra de 10 niillones de quintales. Ba
le el n ciird la de 19¿:!, con 42,75 m¡-
ilonc.í, y la :.4guen las do 191G, con 
41 y medio, y líMl, coa pocu más 
de 4(1. 

t.a reción recogida ha sido en .An-
ilaüuia inferior a la de 1923, y en 
las regiones íjías, tardías en conse
cuencia, del centro do España, más 
aproximada, pero oii pocas zonas 
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,. . , ,,,, . . . . .pareja a aquella gran recolección. 
^t,? V 1 » . o ^ " ' ^ ,P ' ^^ : i " " "* f ! ' i l'Os ingenieros agrónomos de los ser-

vicios provinciales y los labradores 
que viene persiguiendo Norteaméri 
ca para facilitar a la producción de 
California y Florida, un consumo 
fácil por medio de barreras prohi
bicionistas. 

LA INFANTA PAZ 
Y LOS BOSQUES 

Su alteza la Infanta Paz ha pro
nunciado en Cuenca un bollo discur
so, que acaso inspiraron las .selvas 
bávara.s, do continuo admiradas. 
con ocasión de la l-'iosta del Árbol, 
que la Diputación do aquella pro 

lo saben bien 
F'ues si J a producción por unidad 

de superñcie ha sido menor, ¿de 
dónde puede resultar un exceso de 
1.500.000 quintales métricos en 1925? 

Porqve la suiperflcle sembrada, si 
bien da un exceso de 94.000 hectá
reas (cifras oficiales) para este últi
mo año sobre el de 1923, aun calcu
lando la producción unitaria en 10 
quintales métricos, cifra más bien 
exagerada, y añadiendo el resultado 
a las excelentes producciones de di
cho año, la cosecly^ de éste no pasa
ría de 43,7 millones de quintales. 

Esperamos, pues las cifras anun
ciadas son prOMslonales, que antes 

vin^cia"" cí.n''Ía"c¿íaboÍMión"déTcuéí-' ? 1 P"'i^!^.?ffl^?L*^.!??i"''.*.^ .^!_Í°Í! 
po de Montes y el Ayuntamiento, 
organizó. 

Aludió la egregia dama a la ne
cesidad <l# repoblar nuestro tcrrilo-
rio, por los múltiples beneficios que 
el bosque loporta. 

I>e.spiiés de las palabras de la In
fanta procodióso a la plantación de 
los arbolitos, plantando doña Paz 
el primero. 

El sulKliicftor lio Montes, señor 

jen y corrijan los datos de algunas, 
pocas, provincias, tan exagerados, 
que, influyendo en el total, lo hacen, 
aun a primera vista, extraño. 

cosas una reforma espufiofa que ha 
de contar con las arraigadas cos
tumbres, rayanas en la rutina, de 
nuestro.^ campesinos y la mXüiiple 
variedad de condiciones agronómicas 
de la Península. 

Senlndas las bases generales de 
•una nuera, legislación de arrenda
mientos rústicos, habría que cuidar 
con el mayor esmero de los órga-
ñus que hubiesen de aplicarla. Pu
dieran ser Comisiones prorincialcs. 
en que se hallaran representados 
propietarios y colonos, técnicos del 
Estado !i algún fuvciouario judicial. 

Sin órganos especiales—corno los 
\emt4UMéi)» en otros paf*eg—ia re

forma seria estéril o perturbadora. 
fiQfqU«, o te. mrlarí» por #í propie
tario prepotente o eilmtana, si fue
ra puv avamada en sus soluciones. 
Ufi esfádo de indiscipUna social gue 
reúundaria en menfftia de la produe-
ci/m misma. ' 

El. micro Oobiernq, antes aún de-
qée qcierle al llevar a cabo la em-
presa, ha acertado ya al comprende'' 
la necesidad de comenzarla. 

j -Vinientoias, haiiia pronunciado an
tes elocuentes pal;:brRs, y hablaron 
también el in;~'oiiioio jefe del dis
trito forestal, (Imi .lurge Torncr, y 
el alcalde de Ciioina. señor Moreno. 

ARfil lSIS OE IIGEiTES 
Acidíinctros yraii prrclsión. Apa

ratos e.xtractoros. Ksluclips coa fras
cos para muestras. l-Mbricá do niate-
rial para l,íi,l)or!U'irios. Fernández y 
.Solazar, Sdad. Ltda. (oír, ía de Pa-
•.•cíh'<. ,|i., MADRID. 

¡AiricultoresI 
Alimentad vuestras aves con biñsoa 
mcAidos. Sorpr«ndeat(es resultados. ?•• 
did catáiloeog de molinos para hneeos s 
Matths. ^^ber. Apartado 18S, Bilbao 

Las lluvias mejoran la aceituna 
ao- , 

Flojedad en el triguero. La cebada hace «tope». 
Sube el ganado lanar en Madrid 

EE • 
se hizo respecto a la Inexacta esca
sez mencionada. 

El vacuno ha experimentado una 
baja, aunque pequeña, y es de espe
rar que ésta contintíe en la próxima 
semana, pues las matanzas cada día 
son más cortas y los precios no acu
san mucha firmeza. El mercado se 
encuentra con regulares existencias, 
y siguen sin presentarse los buo\ • • 
asturianos y novillos serranos, OLJJIO 
tampoco las vacas asturianas y iiio-
ruchas. 

En terneras, el mercado está regu
larmente abastecido, y los precios 
acusan bástanlo firmeza y con algu
na tendencia al alza. 

En lanar se notan pocas existen
cias y un gran retraimiento do los 
remitentes, lo que lia inolivado d 
sensible aumento que so indica, y 
que es de esperar continúe la pró
xima semana, dado que cada día au
menta más el consumo. 

Como indicábamos en nuestra cró
nica de la semana pasada, en la no
che del sábado compró una peque
ña partida de cerdos la Unión Ge
neral de Salchicheros, cotizándolos a 
11 céntimos menos que el precio que 
dimos dicho dfa. En la noche del 
lunes hizo nuevas operaciones, com
prando 1.700 cerdos de las razas mur
ciana y mallorquína, al precio dr 
2,95 pesetas kilo, y 1.000 entre anda
luces y extremeños, al precio de 2,85, 
con cuyas compras quedan cubiertas 
las matanzas • durante el presente 
mes. 

VALLADOLID 

Ganado lucuno.—Buvycí^ gallegos 
buenos, de 3,54 a 3,56 pesetas kilo; 
ídem ídem regulares, de 3,48 a 3,54; 
vacas gallegas buenas, de 3.39 a 3,48; 
Ídem ídem regulares, de 3,32 a 3,39; 
bue.yes looiiesos buenos, do 3,48 a 
3,52; idein ídem regidares, de 3,40 
a 3,48; vacas extremeñas buenas, de 
3,58 a 3,60; ídem ídem regularos, de 
3,50 a 3,56; vacas serranas buenas, 
de 8,54 a 3,61; ídem ídem legulares, 
de 3,.50 a 3,56; vacas andaluzas bue
nas, de 3,.54 a 3,58; idom iilom rogu-
Inres, de 3,48 a 3,.")4; biioyi's sei ranos 
buenos, (le 3,40 a 3,46; idoiii ídem re
gulares, de 3,30 a 3,40; toros, de 3,52 
a 3,58; ídem cobados, de 3,69 a 3,76. 

Terneras.—De Castilla fina, de pri
mera, do 4,96 a 5.39 pesetas kilo; de 
ídem, do sogundn, de 4,56 a 4,96; de 
ídem basta, de tercera, de 4,13 a 
4,.5C; de la tierra, do 3,48 a 3,91; 
montañesas, de 4,13 a 4,43; asttiria-
nas, de 3,91 a 4,35; gallegas, de 3,61 
a 3,83. 

Ganado de cerda.—Andaluces y ex
tremeños, de 2,75 a 2,85 pesetas kilo; 
castellanos, mallorquines, murcianos 
y valencianos, de 2,85 a 2,95. 

Ganado lanar.—Ovejas, de 9 a 12 
kilos, de 4 a 4,10 pesetas kilo; car
neros, de 9 a 12 kilos, de 4,20 a 4,30; 
corderos, de 4,20 a 4,30. 

Nota.—hos precios arriba consigna
dos se entiende son para el ganado 
bueno, pues las reses malas no tie
nen precio en esta plaza. Para el 
ganado vacuno, los precios que se 
Indican son libres de todo gasto para 
el ganadero. Cuando se vende que
dando a beneficio del vendedor los 
cueros y despojos, el precio descien
de de unos 16 a 23 céntimos en kilo. 

Impresión del mercado.—Según la 
nota facilitada a la Prensa por la Di
rección general do Abastos, no habla 
existido ni existía escasez de gana^ 
do para el abasto piiblico, y el pro 

Durante esta semana ha nevado 
bastante, con gran contento de los 
labradores. Los sembrados van na
ciendo muy bien. , 

Tríaos.—El mercado triguero en 
general está paralizado; hay bastan
te flojedad, pero no está tan pobre 
de demanda que se pueda pensar en 

QUINTII PE SAN JOSÉ 
OBAH BSTASI.SCIMIS]fTO S S BOKTIOULTVBA 

Viuda e hijo de Mariano Cambra 
ARBOLES, PLANTAS. FLORES, SEMILLAS, VIDES. OLIVOS Y TODO 

LO CONGEHNIE.NTE AL RAMO 
PIDAH CATAI.OOO l>2S-19Se.—AFAKTAOO }7».—SAXAOOZA. 

bajas de consideración, pues no de 
blema se limitaba a una cuestión de I Jan de acudir órdenes de compra 
precios, motivada por el elevado eos- Para distintos mercados; y si no se 
te de produción y mantenimiento de ' animan las operaciones y los pre-
las reses, por la carestía de los píen-1 cíos, por lo tanto, es por la enorme 
sos y la equivocada propaganda que! escasez do vagones que hay, cada 

' día más acentuada, que no permite 
llevar el trigo que se quisiera a los 

Como NO ve, cuando no l)us(a el 
precio juslo, ni tampoco el previo 
wíce.sivo, es necesai'io que el te.-
rralenienle sea obligado, con fuer
za coacliva por la ley, a explotar 
racionalmente sus dominios, con 
recional y hien establecido conceo-

valían la única privación de la r e n - ' t o de lo que representa la propic
ia primitiva {Í,M pesetas por hec-
tórea), duranle los sei.s afios que 
debía durar la plantación y cuida
dos, hasla entrar en plena produc
ción; esto prescindiendo de los pro
ducios secundarios. 

La obra que pareció iba a reali
zarse era tan útil y digna de imi
tarse, qtie mereció el más decidido 
«plauso, ha.9ta en letras de molde; 
pero no se- llevó a efecto. 
{Continua al final de la 2.» columna) 

dad eu sus relaciones sociales y de 
los deberes que impone, o si no a 
ceder lo que (iene con perjuicio 
de otros muchos, dándolo en su 
fjuslo valor acluab. 

En este camino tenemos mucho 
que andar y que hacer los españo
les, si no queremos lamentar a des
tiempo funestas consecuencias, en 
un futuro no lejano. 

Julián P. OODERO 
• Ingeniero agrónomo. 

ARBEQUINES 

azúcares, alcoholes, vinos, "O 
cerveza, achicoria, choco- 9 
lates, dulces, perfumería y '^ 
similares. Siiseripeidn: nn {tj 
año, 12 pesetas. Publici

dad, según tarifa. 
AliOAIíA, 11«, MADKID. 

Pida un ejemplar de mues
tra, citando este periódico 

El olivo ARBBQÜIÑ, iqiue de 
tiempo inmemorial própófcid-
t(9 pletSricas cosechas en 16, 
renombrada comarca oleícola 
d« 9lfSf*'' ^* acrecentando sus 
4icÍBcionales aptitudes e h 
otras regiones, hasta el pun
to d | que reemplaza con felii; 
éxito a otras variedades loca
les de señalado aprecio, y poco 
a poco í e ven ampliadas áreas 
inmensas de cultivo, hasta do
minar en las comarcas que lo 
han ensayado. 

Recomiéndase especialmente 
este olivo: 

I." Por darse en la mayoría 
de los terrenos, por pobres que 
sean. 2.» Por su notabilísima 

resistencia a los hielos y escarchas. 
3.0 Por empezar a rendir a los tres años. 
4.» Por la faciiidftd de recolección. 5.0 

• Por no causar « i él los estragos que en 
, otras variedades las enfermedades y 

pestes que ié ceban en esta clase de arbolatlo. 

P R E C I O S 
De'un año (0,40 a 0,70 metros), pesetas 80 

el ciento: de dos años (0,80 a 1,20 metros) 
pesetas l io el ciento; de tres años (1,20 a 1,50 

metros), pesetas 130 el ciento. 
l'-mbalaje en buenas cajas con musgo, a 10 pesetas los 100 plantones. 
Pídase el Catálogo general de Frutales, Arboles forestales y Semillas. 

( i lv i t ia lQrMri i? , fniíiiar. l í ^ í m m , lei. 1 9 S I I P . Birceloia 

•Ok».! 

mercados que lo demandan. Los 
precios se debilitaron algo, pero no 
se cede en baja, pues los tenedores 
de grano que no consiguen sus aspi
raciones desisten de vender y espe
ran muy confiados. Esta* confianza 
que .se observa hace que la baja no 
se consolide y se sostengan los pre
cios. Todos confían mucho en que, 
pasados unos días, han de mejorar 
cuando se hagan contratos para ser
vir después jde los balances. 

/>ZM(<to,:-i=Mfinu/laa la oferta vende
dora—^únlco momento de toda la ac
tual.. caittDaila, en que siempre ha 
escaseado—. y aunque se coloca con 
facilidad, porque hay mucha deman
da, sin embargo, los precios se re
piten y se regatean los ?5 céntimos j 
en 100 kilos, lo cual parece i'n sín
toma del tope de los precios ie este 
codiciado cereal. 

La avena muy firme; l a s ; ^ g a 
rrobas subiendo y con mucha ani
mación por la ceba del ganado va
cuno ; los yeros sostertidos, asi co
mo las muelas, habas y guisantes. 
Las lentejas -flojas, vendiéndose para 
pienso ante la falta de exportación, 
por no haber demanda hacia Fran
cia. 

Harinas. — La nota saliente es la 
falta de material; no se factura na
da por falta de vagones, y los fabri
cantes van apilando sacos sobre sa
cos de harina, abarrotándose los al- ^ 
macenes y limitando la elaboración. 
Los precios de lo poco que se envía 
son muy firmes. 

ZARAGOZA 

Impresión agrícola.—La nota do
minante esta semana ha sido la llu
via y la nieve, que han venido a 
completar la obra de las lluvias 
recientes; La Almunia. Muniesa, Ta-
razona, Alcorisa, entre otros pue
blos, y sobre todo la comarca de 
Cariñena, han recibido la humedad 

[Sigile en la 7.» columna) 

El problema del azúcal 
Un escrito de la Asociación d? i 

Agricultores de España 
—o— 

La .asociación de Agricultores d* 
España ha publicado un escrito r* 
ferente al problema del azúcar. í*" 
tudiando esta cuestión en lo <IW 
afecta a la remolacha. 

Afirma que dicho problema tiep* 
que plantearse y resolverse de acutr-
do entro agricultores y fabrican***' 
.va que el cultivo de la remolacW 
está amenazado de un grave peligl* 
al proponerse la rebaja del preci* 
del aziiCcU' en CJOCO H diez céntins*'* 
por kilo. 

Finalmeme, dice que para reWJ' 
\X'rse de una manera sólida y def»' 
ni t iva rl problema, es necesario í"*' 
mar ona Q:)Kii5ión, integrada P**' 
elementos intoresadoa en el culti** 
y en la industria, con representa^" 
ic.̂  de la .\diTiinistraciOn. 

necesaria para una buena semíO" 
tpra; la siembra se está ampUan* 
do con üctividad febril, habiéndos*' 
sembrado tierras que hacía cuatr* 
añi>s (|uc LStubaii ."̂ lii cultivar P"' 
la sequía. 

Tr/áros.—Mercado algo cstacionadOi 
con escasas operaciones; reciente* 
mente se compraron para esta í*', 
bricación local varias partidas <1* 
Haro y Santo Domingo, a 48,50 P** 
setas ios 100 .kilos; Logroño, i9,ti^ 
Ariza y Berlanga, 49 y 50, y de I* 
parte de Cinco Villas, corrien** 
53,50 y 53. Los de fuerza superi<'* 
res continúan a 55 y 56. 

Harinas .y salvados.—has harln»*' 
sin variación; el esfuerzo de |2* 
panaderos, por la baja, es contaP*' 
do por la baratura de salvados, í"* 
no dan la compensación hab l tu í l j 
la molinería. Las harinas para |>1*2 
sos y los salvados en baja, por • 
aumento deviñolturación y la í*** 
de demanda?ae Catalufla, desde 5 ^ 
han llegado., importantes partí»** 
del extranj;éml Los precios a c W 
les son; Harlíia tercera, 31,50; **[' 
oeriUa, 25,5(i,-- Cabezuela pura, sUS"» 
todo los 60 Kilos; cabezuela corrió?" 
te, 18,50 los á5 kilos; menudlllo, "• 
9,75 a 10,50 los 35 kilos; salvado h"* 
ja, de 8 a 8,75 los 25 kilos, con en
vase. 

Granos y piensos.—Avena, slí*!* 
solicitada, de 46 a 47; cebada, niuy 
escasa, detúvose la activa dem»¿d» 
de la anterior semana, todos esp** 
rando que baje para comprar, ^ 
gue cotizándose de 49 a 50; m*»» 
plata, poco aceptado, 38,50, de l» ' ' l í 
gión, bien seco, 41 pesetas los 1'"' 
kilos. 

.fcejíe.s.—Han ganado mucho I** 
olivos con estas humedades; coD»*^ 
zóse la inolturación, pero no b.*» 
ofertas de nuevos caldos todavl*'' 
añejos quedan pocos, que se.''^*" 
vendiendo de 225 a 230 los corrf»"' 
tes de unos cinco grados,- 240 I>^ 
ta tres, 250 de uno a dos y 260 °® 
menos de un grado. 

Francia 
Finos.—Mercado firme de todas W 

categoría.s de vinos, siendo más IW*" 
cados los blancos y rosados. W* 
precios se mantienen y las ven*** 
han sido algo más numerosas flJJ: 
ei| la semana anterior. Las lle|*T!J 
de vinos españoles para su coB*" 
mo en Francia son de poquísW"* 
importancia; en cambio, entra ' ^ 
cantidad considerable en tráníl*" • 
para Suiza y Alemania. 

Las iiltimas cotizaciones oflci»!*' 
alcanzadas por los vinos en los UJ^r' 
cados meridionales franceses l»*° 
sido las siguientes: 

Cctte.—Vinos tintos de 8 a 11 í*** 
dos, de .53 a 75 francos hectolitloT 
rosados, de 7 a 7,50 francos el gr*~S 
y hectolitro; blancos, de 8 a 8,** 
francos. Mnos de Argelia y de E** 
paña no se cotizaron. . 

Marseilie.—Vinos tintos de 8 a í» 
grados, de 56 a 77 francos hectoli
t ro ; rosados, de 7 a 7,50 francos e* 
grado; blancos, de 7,50 á 8. (Píeclos 
según calidad, color y distancia-) 
Vinos de Argelia, tintos, de 10 a ^ 
grados, de 84 a 102 francos hectoli
tro. {Precios según calidad, colo* 
y procedencia, por psj'tidas de ̂ J 
ibocoyes, como mínimum, y pujwto* 
sobre muelte.) Vinos de España, sW 
transacciones. 

Bezlers.—Vinos tintos, a 7 franco* 
el grado y hectolitro; rosados, d» 
7,25 a 7,50; blancos, de 8 a 8,75. 

• 

W 

PRIM OitTOPEDICO 

HEBÜIAS 

l'ieriiHS y brazos arti-
iicinles, últimos jaode-
liis ¡ aparato» pcrí'eccio-

nado» pnra curación de desviaciones ílel cuerim, 
piernu.s y pies, tuniore», parálisis, etc. Artículos 
de ortopftdin, higiene y gomas sin coiní>eteicia 
posible. Medius de goma inglesas para, varices, 
irrigadores, tubos y «sientos de goma, etc., etc. 

Ouiaeiiin radical sin opera-
eióu ni molestias por el mo-
ileino trntíimiento Cojín Her-

niurio'Priii), patente niíinero 46.169, construido 
anatóinicHinente para cflda oa.so. 

SSftOXAS: La faja ntX en lioja do goma 
pura, color carne, es la xínica especial para 
adelga2»ir y laejorar la línea. 

FAJAS KLASTICAS contra vientre» volumi
nosos o caídos, enfermedade,<( de matriz, hígado, 
riñon, estómago, etcétera, etcétern. 

Se visitan todas las capitales de España cüd» 
dos meses. Escriba si desea saber fecha. Todos 
los días, en nuestra caí:a ecntral, fundada hace 
medio siglo. FSECXAZMIS, 3S, KASKXP. 

Proteged de la humedad 
vuestros pies usando 

CHANCLOS OE GOMA 
MARCA BOSTON 

LINOLEUM 
6 pt». metro cuad.". Este
ras, terciopelos, saldo mi
tad precio. 8AUHAS, O»-
r raan . 6. VeMfono J. S.eso, 

üviim» ie fl 
Cnlle de Aicilift, fret¡t« 

a las Calntraras 

BOSTON. USA. 
tatt* iMUD fl» fen OB «v • b « b 

Ot vt<n« #n 14a 6uen«» tdpatertiia 
o«ure» r anicuioa dt ^oma 

pfvosliarto; e<lD«r<]o ScfclttlO 
itn.r Monead» 5." Rarrrlnn* 

A P O P L E U I A 
— PARÁLISIS-Anerlna Ám paehe, V«J«c |ir*Biatara > 

demj& eiifermedadet orienadls por la Art*-
rioeaelerosls e SlyartMwtdo 

Bt eoraa de un moAo períecio y radical y M 
•vitan por completo lomando 

RUOL 

li I/PAN 
ftOANPRA-VENTA 

PARA SELLOS 
CAUCHtt METAL 
ACERO. GRABA
DOS DE TODAS 
CLASES y PLA
CAS ESMACTE 

|insEiigenñLo]){Z¡ 

\ 
oh • 
MBOm 

Lo4 s>'ntoma.'( precursores de estas enfermeda-
dcs: amores de cateto, rampa o calambres, tum-
bidos de oídos, falta di tacto hormigueos, i>o/ti-
dos (dfsmayosj, modorra, ganas frecufintes de 
dormir, pérdida de la inemorio, irrítobilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, nc . desapare
cen con rapidez uundo Ba»l. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime • 
*/ peligro de ser nícn'ma de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que se» su 
uso; tus resultados ptodigiosos ié mantfieMan a 
las primeras dosis, continuando la meioria liasuel 
ibtalrestablccimicniay logrtódosr con el mismo 
una existencia larga con una talud envidiable 

VENTA: )Vladrid,f. eayato. Arenal, 2. Bar
celona. Sígala, Kbta. Flores. 14, y principa-
les farmactas de España. Póriugal y î mérica 

t 

SUBASTA DE FINCA 
Ci(."ift en Madrid, callo de San Siuióii, señalada i on 
los números H y ."í, qu(̂  (f>iidrá lugar i l día 20 de 
diciembre de IHi'i, en la notaría del señor (liineno 
Bayún (Barquillo, 47, a las done. Pliego de con-
dieioneí y títulos, de manifiesto en dicha notaría, 

AGUA de BORINES 
B«ias d« la* do meaa por lo digestiTa, hígléiiioa 3 
•cradabU Ectómago, riñones e iatwolwMa gkstrvta* 

tMttMiM ftilOtteM). 

A LOS FBCODCTORES DE ELECT«C19II1 
SI Tuwtraa turbinas funcionan mal. 

SI vuestros motores consumen mucha 

SI las pCrdid&s de óistribucifin snn grande.^ 

SI el alambrado es deficiente. 

SI la explotaciúc no rinde lo debido. 

BEULIS haoer e.-tiidiar vuestro i^esocio r'^r un es-
pacialista y obtendr.Ms resalt^dus íñHispecbadoA 
F«did datos y condiciones a iu ñ. t'-- de Moiitajei 

IndmtrlaiOfl. A'áfie/ de llallwii» IC, .Ifudrid. 

AGUAS HUMERALES 
DE TODAS CLASES.-S1!!JJVIC!IP A DUiUCiUO 

V I H •.nlveraario 
LA SEÑORITA DOÑA 

M.' ie los Dolores 
Caslisrl y Orlarte 

FkUeoió al 4 da di-
ot*m1>T* de 1S17, 
halilendo reolbldo 
los SkátoB S*era* 
mantos, Is bandi-
dán da Bu SMitltad. 
7 la dt U V. O. T. 

R. I. P. 
Su hermana y de

más toárientea 
BUEGAN a «us 

amigos encomienden 
su alma a Dios 
Nuestro Sefior. 

Todas la« misas 
que se celebren .̂ 1 
domingo I 6 en la 
iglesia de San Ma
nuel y San Benito 
serán aplicadas por 
el eterno descanso 
de su alma. 

ANUNCIOS BflEVES V ECONÓMICOS 

Alquileres 
SB AXiQITIXiAIf pisos es
paciosos, con mucha luz, 
en la calle del Prínci
pe, n , principal y prime
ro, con calefacción ceft-
tral, luz y teléfonos inte
riores. Keparto de las 
plantas a gusto del in-
quilino. Precio, 11 y 8 mil 
pesetas anualea. 

Huéi^iedes 
PE ir«zo» CASTaxz.o, 
Ar6nal, 27. Comida inme
jorable, bafio. Desd« fleta 
petsta*. 

CVAST08 gran lujo, todo 
tconfort», cuyas viriendas 
constituyen un verdadero 
g.<»natorio para familias. 
Precio, desde 240 a 325 pe
setas. Casa nueva. Viria-
to, 18. 

OABZXSTS, alcoba, cén
trico, sin pensión, estable. 
Razón: Preciados, 52. 
Anuncios. 

Compras 
{SBSEA Tender alhajas, 
objetos plata, dentadu
ras? Pago conciencia. Za
ragoza, 6, La Onza de Oro. 

Óptica 

PASA nCAQBVES T Atf 
TABES, 1 ecomendamos * 
Vicente Tena, escultor, V»-
l&ncia. Teléfono interurbv 
n<»'907. 

BEIiOJEBIA Ismael Oo» 
r^ero. Composturas aconá-
mícas. Oarantía, un aSO' 
Cristales de forma, 8 P** 
sctds. 11, Fuentes, 11 (prá* 
xiSbo Arenal). 

BV BBOaVAB médico ocu
lista usa cristales Punktal 
2<eies.' Casa Dubosc, óptico. 
Ai«n^. 21. 

•k 

AÍIWACZOXBB, reparacio
nes pianos, autopíanos. 
Casanova, Velarde, 22, 

m 
: principal. 

AVTBOJbs. absoluta ga
rantía . Vara y López. 
Principe, 5. 

Varios 

flTÉYHERRER/l 
-CUBIEI\Tfl[5-

mkuosif>i.6tínf 
MADRID 

Arinn<iiira» <».« hierro, ma
dera y mixtas. 

Cubiertas de leja plana 
y curva, pizarm. XJralita. 
linc. cristal y (us de-

tiTados. 
Especialidad en mansar
das, eüpulai. torreones. 

marquesinas, etcétera. 
Eatndiot y j>r«s«|^Mte« 

Enseñanzas 
OPOSICXOXES a escuelas, 
próxiniiH ejercicios. Acade
mia Sun Fermín. Fucnco-
rral, 119. Admítense in
ternos. 

BIi_ CAPEI'X.AK del i)>.>ilo 
liuértaniis. ('al)czu. 8, aeep-
tnrín eolesfiu, c¡iit;<) jirofc-
sor Diliiijo. Pinturn, lec
ciones purtit'ulnres. 

ABOOAOO, cinco pesetas. 
Llórente, paseo Atocha, 9; 
cinco a siete. 
AZOTASES e imágenes. Es
tudio-taller de talla, es
cultura y dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14, Valen-
ci'». 

Ventas 
OPOSITOBB8. Toda clasa 
textos, programas. Libre
ría Moya. Carretas, 37. 

B1TBLBTE invisible y co
rriente, desde 20 céntimo» 
metro, colocado anmentft 
6,10. Grases, Infantas, 28! 
Fuencarral , 8, y Atd" 
cha, 57. Teléfono 2.781 JÍ.. 

A O E H C I A CATOXiXCA. 
G e s t i o n a colocaciones, 
p r o p o r c i o n a emplea
dos, servidumbre honrada; 
envíen sello. Ríos Ro 
KD". 10. Madrid. 

CASA en Avila, nnev^ 
planta, sitio céntrico. In
formarán : don Manatí 
García Mauriño. Gloriet» 
Quevedo, 2. 

— 
PABA conventos o ool»' 
gios vendemos estopando 
nacimiento, movidarf mecá
nicamente BUS figuras. San 
Bernardo, 12. 

Filatelia 
SEUiOB esiiHfioles, pago 
lo^ más altos precios, con 
nrafarenoia de MSA a 1870. 
Crac. 1. Madrid. 

CRESPO, ORTOPÉDICO 
del JiL-ítituto Rubio y Perpetuo Socorro, cons
truye aparatos p.vra la .contención de la hernia 
desde 12 ptas., hechos a liiedida. 7. San Joaquín. 7. 

ADUANAS, 
Piepnración para el ingreso en la Escuela Oficial dj» 
(Cuerpo Administrativo. £1 major tntarnado As KaA'4 ' 
Pídanse reglamentos y detalles al señor secretArio J ' 
la ACAOBKZA BS CAia>BBO» BB BA BA»0*« 

ABABA, U, MCABBIB. 
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